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Contratação de empresa de

engenharia especializada para os
serviços de manutenção de vicinais
no município de Pastos Bons/MA,

CONTRATO

Objeto:
DEconforme

REPASSE

955520/2023/MDR/CAIXA.
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Lei Federa! n° 14.133 de T de abril de 2021Fundamento:
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TERMO DE ABERTURA

PROCESSO ADMINISTRATIVO

N*” 2024030/2024-PMPB

Contiaíação tie empresa de engenharia especializada para os

ser>iços de manutenção de vicinais no município de Pastos Rons/MA, conforme

CONTRATO DE REPASSE N° 955520/2023/MDR/CAIXA.

OBJETO:

Dispositivos Legais: Art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal; Lei

Federal n° 14.133 de T de abril de 2021, Lei Complementar n° 123/2006,

com redação dada pela Lei Complementar n° 147, de 07 de agosto de 2014

e demais normas pertinentes à espécie.

Solicitante: Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura

Na daia de 01 de ABRIL de 2024, lavrei o presente TERMO DE ABERTURA de.sle proces.so

administrativo. REGISTRO e autuo as peças (pie adiante seguem que tem como primeira folha

a de n° 01. que correspondeesse termo.

PSíííõlEnín 0 Alves Ribeiro
Secretário c e .Administração

PorlariJiC 001/2021

Avenida Domingos Sertão nfil.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsma@gmail.com
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MEMORANDO

Pastos Bons - MA. 01 de abril de 2024.

■A Comissão de Contratação do Município de Pastos Bons
Sr. Presidente

Dirijo-ine. respeitosaincntc, à presença de Vossa Excelência, para solicitar que

iniciem os procedimentos necessários para Contratação de cmprc.sa de engenharia

espceializada para os serviços de manutenção de viciiiais no município de Pastos Bons/MA,
conforme CONTRATO DE REPASSE N" 955520/2023/MDR/CA[XA.

Conforme:

^ PRO.IETÜ BÁSICO

^ CONTRATO DE REPASSE N" 95552(l/2023/iVlDR/CAlXA.

A' Previsão de Orçamento

A" Fundamentação jurídica (conforme o caso)

DA JUSTIFICATIVA:

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade premente

de ser criada a infraestrutura básica no Município de Pastos Bons - MA, uma vez que

nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é tornar a cidade

melhor estruturada e organizada, proporcionando às famílias qualidade de vida.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica e

social, pois não há nenhum tipo de revestimento na rua indicada no projeto. Onde nos

períodos chuvosos há o surgimento de buracos e lama, dificultando a locomoção das

famílias que ali vivem.

As vias urbanas de Pastos Bons - MA estão necessitando da execução de serviços de

terraplenagem, pavimentação, drenagem superficial, calçamento e sinalizações. São

obsen/adas grandes dificuldades no deslocamento dos moradores, devido à péssima

qualidade das ruas. Deve-se observar que a execução dessas obras, irão apresentar

um ótimo retorno para os produtores e toda a população local.

Rcspciiüsamente,

niilik Alves Ribeiro

Secretáiio de Administração

Portaria i" 001/2021

Pa

Avenida Domingos Sertão n»1.000, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 6S.870-000, cplpastosbonsma@gmail.com
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MUNidPIO MEMBRO DO TERRITÓRIO DA CIDADANIA CERRADO SUL MARANHENSE
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PORTARIA N.® 01/2021 DE 04 DE JANEIRO DE 2021.

"Nomeio Secretário Municipal de
Administração e dá outras
providências."

O PREFEITO MUNICIPAL DE PASTOS BONS, ESTADO DO MARANHAO, no

uso de suas atribuições legais e de acordo com o que confere a Lei Orgânica Municipal e a

Constituição Federal,

RESOLVE:

Art. 1®- NOMEAR o senhor PAULO EMÍLIO ALVES RIBEIRO, RG; 033482894-5

SSP/MA, CPF: 269.662.553-00, para exercer o cargo comissionado de SECRETÁRIO

MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO deste Município de Pastos Bons-Ma, tendo dentre suas

atribuições a Ordenação de Despesas da Secretaria de Administração de acordo com a

legislação vigente.

Art. 2® - Fica o mesmo autorizado a gerir, em conjunto com a Tesoureira Municipal, as

contas da Secretaria Municipal de Administração.

Parágrafo Único: Transações autorizadas: abrir contas de depósitos, solicitar saldos,

extratos e comprovantes, efetuar pagamentos por meio eletrônico, efetuar transferências por meio

eielrônico, liberar arquivos de pagamentos no gerenciador financeiro, solicitar saldos e extratos de

investimentos, emitir comprovantes, efetuar transferências para mesma titularidade, encerrar

contas de depósito.

Art. 3® - Esta Portaria enfrará em vigor na data de sua assinatura, revogadas as

disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PASTOS BONS, ESTADO DO

MARANHÃO. AOS QUATRO (04) DIAS DO MÊS DE JANEIRO DE 2021.

£|RA MOTA NETO

Prefeitò Municipal
ENOQUE FEI

Av. Domingos Sertão. 1000 • São José, CF.P: 65.870-000 • Pastos Bons - MA • Email: prefeitura_pastosbons@hotmail.com
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N-/ANO DA PROPOSTA:

073330/2023

OliJEIO:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

CARACTERIZAÇÃO DOS INI ERESSES RECÍPROCOS:
A estradas vicinais sâü responsáveis pelo escoamento da produção agrícola, Tambdin. silo através delas que os insiimos

agrícolas necessários à produção chegam às propriedades nirais, portanto, a rccupcraçào de estradas vicinais é de grande
importância ao desenvolvimento das áreas rurais do município. População; 18.802 pessoas; IDIl 0,610

RELAÇAO EN I RE A PROPOSTA E OS OBJEIIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA:

A proposta está alinhada com os objetivos c diretrizes estabelecidos pelo programa. O maior tempo gasto no transporte diminui
o tempo e a vibração ocasionada pelas irregularidades das pistas geram perdas na qualidade dos produtos, impaclando no seu
nreco final.

PUBLICO ALVO:

Os produtores das comunidades nirais

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:

Dificuldade no escoamento da produção rural. A necessidade de bens de consumo c produtos manufaturados lambem contribui

para que essa população se desloque para comercializar seus produtos.

RESUL IADOS ESPERADOS:

Aprimorar a qualidade das estradas vicinais e contribuir para a fixação das famílias no campo.

1 - DADOS DO CONCEDEN l E

NOME DO ÓRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

CONCEDEM E:

53000

CPF DO RESPONSÁVEL:

**M75.552-**

NOME DO RESPONSÁVEL:

ANTONiO SILVA

CEP DO RESPONSÁVEL:ENDEREÇO Dí) RESPONSÁVEL:

INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE

Relatório emitido em 02/02/2024 09:00:51 Página 1 de 6



2 - DADOS DO PROPONENTE

PROPONENTE:

05.277.173/0001-75

RAZÃO SOCIAL DO PROPONEN1E:

MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE:
AVENIDA DOMINGOS SERTÃO. 1000

CÓDIGO
MUNICÍPIO:

CIDADE:

PASTOS BONS

UF: CEP:

65870000

E.A.:

Administração

Pública Municipal

DDDHELEFONE:

98984657604MA

0859

AGÊNCIA:
3566-1

BANCO:

104-CAIXA ECONOMICA

CON I A CORRENTE:

0066471779

CPF DO RESPONSÁVEL:

***.750.233-**

NO.ME DO RESPONSÁVEL:

ENOQUE NETO

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE

CEP DO RESPONSÁVEL:

Página 2 de 6Relatório emitido em 02/02/2024 09:00:51



4 - DADOS DO EXECUTORA^ALORES

VALOR GLOBAL: R$4.800.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA: R$ 14.081,00

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor

2023 R$3.544.633,15

R$ 1.241.285,852024

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: R$ 14.081,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA E.M BENS E SERVIÇOS: R$ 0,00

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31/12/2023

FIM DE VIGÊNCIA: 31/12/2027

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2027

Relatório emitido em 02/02/2024 09:00:51 Página 3 de 6



5 - PLANO DE TRABALHO

Meta n“; 1

Especificação: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0 Valor: R$ 4.800.000,00

Inicio Previsto: 31/12/2023 Término Previsto: 29/12/2025 Valor Global: R$ 4.800.000,00

UF: MA I .Município: 0859 - PASTOS BONS I CEP; 65000-000
Endereço: MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

Etapa/Fase n": 1

Especificação: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
Quantidade: Valor: Início Previsto:

31/12/2023

Término Previsto:

29/12/20251.0 UN R$4.800.000.00

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

.MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

MÊS DESEMBOLSO: Janeiro ANO: 2024

METAN": 1 VALOR DA META: R$ 1.435.775,70

DESCRIÇÃO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

VALOR DO REPASSE: R$ 1.435.775,70 PARCELA N": 1

MÊS DESE.MBOLSO: Fevereiro ANO: 2024

METAN": 1 VALOR DA META: RS 2.392.959,50

DESCRIÇÃO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VIÇINAIS

VALOR DO REPASSE: R$ 2.392.959,50 PARCELA N": 2

MÊS DESEMBOLSO: Março ANO: 2024

METAN": 1 VALOR DA META: R$ 957.183,80

DESCRIÇÃO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

VALOR DO REPASSE: R$957.183,80 PARCELA N": 3

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

MÊS DESEMBOLSO: Janeiro ANO: 2024

METAN": 1 VALOR DA META: R$ 4.224,30

DESCRIÇÃO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VIÇINAIS

VALOR DO REPASSE; R$ 4.224,30 PARCELA N"; I

MÊS DESEMBOLSO: Fevereiro ANO: 2024

META N": 1 VALOR DA META: R$ 7.040,50

DESCRIÇÃO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

VALOR DO REPASSE: R$ 7.040,50 PARCELA N": 2

.MÊS DESE.MBOLSO: Março ANO: 2024

ME I A N": 1 VALOR DA META: R$2.816.20

DESCRIÇÃO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

VALOR DO REPASSE: R$2.816,20 PARCELA N": 3

Relatório emitido em 02/02/2024 09:00:51 Página 4 de 6



8 - PLANO DE APLICAÇÃO DE TALHADO

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NATLREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

NATUREZA DA DESPESA: 449051

CEP: 65000-000 UF: MA MUNICÍPIO: 0859 - PASTOS BONS

[QUANTIDADE: 1.00 V. UNH ARIO:UNIDADE: UN R$ V. TO TAL: R$ 4.800.000.00

OBSERVAÇÃO:

9 - PLANO DE APLIÇAÇÃO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA

Código Total Recursos Contrapartida Bens e
Sersiços

Rendimento de

Aplicação

449051 R$ 4.800.000,00 R$ 4.800.000.00 R$ 0.00 RS 0.00

TO TAL GERAL: R$ 4.800.000,00

Relatório emitido em 02/02/2024 09:00:51 Página 5 de 6



10 - DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao
para efeitos c sob as penas da Lei. que incxiste qualquer debito cni mora ou situação de inadimplência com o Tesouro

Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos

da dotações consignadas nos orçamentos da União, na fomia deste plano de trabalho.

Pede Deferimento.

Local c Data Proponente

11 - APROVAÇÃO PELO CONCEDEN l E DO PLANO DE 1RABALHO

Aprovado

Local c Data Concedente

(Representante legal do Órgão ou Entidade

12-ANEXOS

Documentos Digitall/ados do Convênio

Nome do Arquivo:

DOU 08_0Í_2024 pg 74.pdf
CE Cláusula Suspcnsiva.pdf

OF 0009-2024.pdf

CR 955520-2023.pdf
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CONTRATO DE REPASSE N*
95$S20r2023Ara)R/CAIXA

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE 51 CELEBRAM A

UNlAO FEOERAL, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVOIENTO REGIONAL,
REPRESENTAOOIA} PEUA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL, E 0|A) MUNICfPIO OE PASTOS BONS,
OBJETIVANDO A EXECUÇÃO DE AÇÕES RELATIVAS
AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, TERROTORIAL E
URBANO.

Por este Instruinento Psnlcglv, as |»anes abaixo nominadas e QuaClíeadoa (&tl enue si, justo e acordado o ConVato da

Repasse de raoinos orçamentários da UniSo. em oonformidade cem este Contraio de Repasse e com a seguinte
regulamemaçSo: Lein* 8.668. da 21 de junho de 1993, Lei n’ 10.53a de 17 de julho de 2002. Lei n' 14.133. de 2021. Le<

de Direlraes OrçameMirias Federal vigente, decreto n* 93.872, da 23 de dezembro de 19S6. e suas alieraçdes, Oeereto

n* ia024, de 20 de setembro de 2019. Oeoeto n* 11.531, de 15 de março de 2023. e suas alteraçOes. Portaria Ccnjunta
MGVMFIC6U n* 33. de 30 de agosto de 2023 e suas atteraçOas. Instru^ NormaiNa MP06 N* 02. de 24 de Janeiro de
2018 e suas atteraçAes. Diretrizes Operacionais do Gestor do Programa para o exerdcid, CctHrato da Presta^ de

Serviços (CPS) rumado entre o Gestor do Programa e a Canta Econdmica Fodetal e demais leis e normativos vigentes
gue tratarem da maidiia. as quais os paniapes se sujeitam, dcsdo jd. na forma ajustada a seguir

PARTICIPES
(- CONTRATANTE - A Unlto FederaL por Inteimédio do Oeslor do Programa MINISTÉRIO DA INTEGBAÇAO é DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, inscrito no CNPJfMF sob o n* 03.333JSeiOOOl-Se, representado pela Caixa
Econômica Federal, inslituiçllo financeira sob a (oima de empresa pública, dotada de personardade jurldioa do direito

privado, cnada peto Decreto-Lei n‘ 769, da' 12 da agosto de 1969 e constituída pelo Decreto n* 66.303, de 6 de março de

1970, regendo-se peto Estatuto Social aprovado na Assembléia Geral de 19 da janeira de 20l8, em cerrfoimidado com o

Deaeto n° 8.945. de 27 de dezembro de 2016, e suas aliaraçôes, com sede no Setor Bancário SuL Quadra 04. Loie 3/4.

arasifia-DF. Inscrita no CNPJ-MF sob o n* 00.360.305«I001-04. na quatdado de Mandatáiia da UnUo. nos lermos dos
{ftstnimenlos supracitodOâ, âlô rftprftfientada per CARLOS ANORÊ CORRêA CARDOSO, CPF 094.733.467-00.

tesidome 0 domlciliado<a) em Aveiúda dos Holandeses. 8 api. 703 ■ Sáo LtdsiMA - CEP; 65071-380. conronr.a procuraçáo

lavrada em notas do 2* TabsClo de Notas e Protestos - Brasília • Oisirito Federal, no Itvra 3577.P, fls 06S. em 05/09/2023

e substabetecimentó lav/ado em notas do 2* Tabaíâo de Notas e Protestos - BrasOia - DtsirUo Federal, no Svro 3S80-P,

ns. 040. cm 10110/2023.. doravante denominada simplesmenia CONTRATANTE.

II - CONTRATADO - MUNICÍPIO DE PASTOS BONS. insclilo no CNPJ/MF sob o n» 06.277.173/0001-75. neste ato

representado pelo respectiva Preteito MunicipaL Senhor ENOOUE FERREIRA MOTA NETO, CPF n* 336.750.233-20.

restoente e domleai8do(B) em AV. DOMINGOS SERTÃO. 867. SÃO JOSÉ. PASTOS BONS-WA CEP 65870-000.
doravante denominadola} ssnplesmenta CONTRATADO.

CONDIÇÕES GERAIS
I - OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE
Recuperaçáo de estradas vieinals.

U - MUNiClPlÚ(S) aENEFICIÃRIO(S)
Pastos Bons-MA.

in - CONTRATAÇAO SOB LIMINAR
(X}Náo ( ) Sim

1

SAC CAIXA; osao 7K 0101 |intoinu(ect, rctUmifees. uitmio V

!>»> IKiiúi «cm deflcÜMli «14e fabí 0300 7K Z4S1
Olivl4«t4:080077$ 7474

3794tv^fPlao



Contrato de Repasse

Apenas no caso de eontfaiação sob liminar. apl!ca-se a aãusela Décima Sétima desse Contrato de Repasse - CondipAes

IV - CONTRATAÇAO sos CONOIÇAú SUSPENSIVA
<x)Sim

No caso de 'SIM', informar

Oocumentaçéo: Area de Intervenfflo. Técnica de Engenharia, Licença Ambiental e Plano deSuslentabilidade..
Prazo rmal para inserção das poças documentais peto CONTRATADO no TRANSPEREGOV; 9 (nove) meses, contados
da data da aasmaiura do documento.

V - DESCRIÇAO FINANCEIRA E ORÇAMENTARIA
• Recursos do Repasse da Onlio: RS4.785.9t9,a0(quatcomlihée3seie ecntas eoileniae einsamilnovecentose

dezenove reais).
• Recursos da Convapariída aportada pefo CONTRATADO EiOU UNIOADE EXECUTORA: RS 14.OS1.00

(quatorze mil o oitonta e um reais).
• vaior de Invesiimanto (Repasse + Contrapartida): RS 4.800.000,00 (quatro riiiihées e oitocentos mil reais).
• Nota de Empenho n' 2023NEQ01487. emilida em 31(1312023, no valor dé RS 3.S44.633.1ã (très ndhées

quinhentos e quarenta e qtiauo nril seiscentos e bnua e tris reais e qirinze centavos). Unidade Gestora
630020, Gestáo 00001.

• Programa de Trabalho: 2060B221700SX0001.
• Natureza da Despesa; 444042.
• Empenho Comp^entar RS 1.24I.285,BS (um milliéa duzentos a quarenta e um mil duzentos e oHenla e

cinco reais e oitenta e cinco oetnavos).

( )N3o

VI-PRAZOS

• Término da Vigência Contraiuat 31 de dezembro de 2^7.

• Apresenlaçéo da Prestação de Contas Final pelo CONTRATADO; até 60 dias apés o término da vigénda
contratual ou conefcisSoda «recuçâodoct^eto, o que ocorrer primeiro; da dendncia ou da resosBo.

• Arquivamento pelo CONTRATADO: 5 (cinco) anos contados da data de aprovaçao da prestaçéo de contas Gnal
pela CONTRATANTE.

Vll-FORO

Justiça Federal. Seçáo JudIcUrie do Estado de Estado do Maranhão.

VIII-A - ENDEREÇOS FlSlCOS
Endereço para entrega de correspondências ao CONTRATADO; AV. DOMINGOS SERTÃO -1000 - PASTOS BONS MA
- CEP e587<H}00 • Pastos Bons • MA.

Endereço para entrega de correspondências é CONTRATANTE: Rua Penfizes, quadra 35, nr 01. Edifício Via Manhallan
III, Torre 2,6' andar. GS075-340 • Séo Luls/MA.

VIII-B - ENDEREÇOS ELETRÔNICOS
Endereço eleirAntco do CONTRATADO; cli3gas40@outleok.com: pauloamtIio2000@^'Acom.
Endereço delrénico da CONTRATANTE: gígovst@caíxa.gav.br.

Pelo presente instrumento, as partes ncmlnadas no Contrato de Repasso, pactuam as cláusulas a sagtrir;

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PLANO DE TRABALHO E OA CONDIÇÃO SUSPENSIVA

1 - O Plano de TrabaBio aprovado no Sistema de Gesiáo de Convênios e Contratos de Repassa (TRANSFEREISOV) é

pane integrante do presente Contrato de Repasse, iitdepandenta de transcrição.

1.1 - A eficácia deste Insitumento esta oondicionadB è apresentação pelo CONTRATADO efou UNIDADE EXECUTOFtA
da documentado disposta no art. 24 da Portaria C^junta MGI/MFfCGU n* 33/2023 ha data da celebração do presenta
insinimento ou no prazo estabelecido rto item IV das Condiçdes Gerais deste Contrato, bero como à anéiise favoiávd

pela CONTRATANTE da referida documentação,

1.1. t - O CONTRATADO EtoU UNIDADE EXECUTORA, desde jé e per este Insbvmenio. reconhece e dá sua anuência
que o não atendimento das eugèndas no prazo Ricado ou a não aprovação da documentação pela CONTRATANTE
imdcarãa:
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CAÊJÍA
Contrato de Repasse

a) Extinção Oo presente Conuato de Repasse independente de notilieaçâOi quando nâo houver bberaçSo de
reainos de repasse;

b) Rescisão imediata de presente Contrato de Repasse, com o ressardmento de eventuais despesas pata
etaboraçSo do proieto básico ou tem» de referáncíB custeadas com recursos do msiiumenlo.

CLAUSULA secunda - OAS OBRIGAÇÕES
2 >• Como fomia mútua de cooperação na execuçáo do objeto do Conuato do Ropasso. sâo ebriqaçOas das partes:

2.1 -OA CONTRATANTE

I. Analisar e aceitar a documentação técnica, institueianai«jurtdica das propostas selodonadas;
II. Celebrar o Contrata de Repasse, apés atendimento dos requistlos pelo CONTRATADO eTou UNIOAOE

EXECUTORA, • pubCear seu extrato, no Diário Oícial da Uniao (DOU), e respaetivas aiteraçaes, se for o caso:

III. Acompanhar e aferir a exccucáo listco-fmanoeira do objelo pactuado, assim como veriScar a regutsr apDcaçáo das

parcelas de recursos;
IV. Transferireo CONTRATADOefou UNIDADEEXECUTORAos recursos financeiros, t» efmia do eronosrama de

desembolso aprovado, observado odbposto na Cláusula Oubiia deste tnsiiumen»;
V. Comunicar a assinatura e Cba/açao de recursos ao Poder Leglsfeiivo na forma disposta na legislação;
VI. Monitorar e acompanhara conformidade ll^ e financeira durante a execução do presente instnimenw:
VU. Analisar eventuala aolieitacâes de reprogtamaçJo dos Anteprojatos, Projetes Técnicos ou Termos de Roferéncia,

submelondo4s. quando for o caso, ao Gestor do Programa, mediante o pagamento de tarife exuaordlnána,
cerdonna Cláusula Dédma Segunda;

vm. Verificar a reafzaçáo do procedimerrto fitíiaifirio pelo CONTRATADO, atendo-se á documentação no que tange: a

coniemporaneldade do canamo. aos preços do liciiante vencedor o sua ocmpaiibilidade com cs preços de
referência, ao respectivo enqu3draa»nto do objeto ajustado com o efeinramente Ecitado, ao fomodmanio de
deeiaraçáo «xpressa firmada por represemante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA atestando o

aieiKGmenio àt disposictes legais apSeáveis. ou regisvo no TR/tNSFEREGOV qua a substitua;
IX. Aferir a execuçáo do objeto pactuado, confeana pactuado no Ptan» de TrabaB». por meto da verificação da

eompatibildade ontro ostos o o etetivamame exeouiado, assim como verificar e regtdar aptioaçAo das parcelas de

recursos, do acordo com o disposlo.na <%usula Qtrnia;
X. Verificar a existência da Anoiaçáo de Responsabilidade Técnica - ART, Registro de Responsabilidede Técnica -

RRT ou, quando aplicável, Turmo ds Rcsponsabilidada Técnica • TRT, quando se traiar de obras e sunriços do

engenharia;
XI. Designar, em 10 dias contados da assinaUirs do Insuumento. os servidores ou empregados responsáveis pelo seu

acompanhamenlo; ^
XII. Divulgar em sHio elevénico ínsiliucional as eflormaçOes referentes a vatoras devolvidos, bem como a causa da

devoluçáo. nos casos de náoexecuçáo Utat do otajeiâ pactuado, exiinçáo ou rescisáo do ínstrunanto;
XUI. Pomeeor, quando requisitadas pelos Orgáos de controla axlemo o nos Emilss de sua compalència especifica,

bVonnaçéesretaiivas ao Contra» dè Repasso Independente do auioriaaçáojiMfidal;
XIV. Notificar pieviamen» o CONTRATADO 3 inseriçáo como inadimplente no TRANSFERGGOV. quando detectadas

improprted adas ouitragu Ia lid adas noaecmpanhamenfodaexecuçáodo 0^0» dolnstrumen», devendo serinduida
no aviso a respectiva Sectelatia da Faxenda ou secretaria similar, e o Po<^ Legistafivo do Orgáo responsável pelo
Lnsttumen»;

XV. Receber e analisar a presiaçáo da contas encamirdtada pe» CONTRATADO efou UNID/V)£ EXECUTORA, bem
como nolãicé-lo quando da riáo opresentaçáo da Presumo de Contas no prazo fixado, efou quando constataria a

má aptloaçáo dos recursos, instaurando, se (ar o caso. a correspondente Tomada de Confes Espcòal;
XVI. Efetuar a devoluçáo imediata dos saldos remanescentes ds con» vutculada ao Inslnjmanto para a conta única do

Tesouro Nadonal. nos casos aplicáveis:

XVII. Ter a prerrogativa de assumir ou transferir a lesponsabitldade peta execuçáo do obje», no caso do paratísaçáa eu
de ocorrência do Ia» relevanie, damodo a evitar sua descondnutdado;

XVII). Realizar tempesfivamenle no TRANSFERE60V es aios e os procedimonios relativos ao acompanhamento da

execuçáo do oi^eu. registrando aqueles que por sua natureza náo possam ser realizados nesse Sistema,
maniende-o atualizaoo:

XIX. Quando da conclusáo. denúncia. resdsSo ou extinção do presente ínsbumenta, ptrrvktenciar e oaneelamento dos

saldos de empenho no prazo máximo da fiO (sessenta) dias.

2.2-00 CONTRATADO

I. Consignar iw Orçamento do exardoío corren» ou, em lei que autorize sua inclusáo. os recursos necessários para
executar o objoto do Conuau de Repasse e, no caso de investimento que extrapole o exarddo. consignar no Plano

PlUífanual os recursos para atender às despesas em exercícios finuros que, amiabnente consiaráo do seu
Orçamenu;
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Contrato de Repasse

D. Observar as condirdes para recebimento de recursos da Urú3o e para insoíçio em restos a pagar cclabelecidas
pela Lei Complementar n* 101, de 04 de maio de 2000,

». Compromeler-se, nos casoS em que couber a instituição da conlribuiçOo de melboria, nos termos do Cddigo
Tributário Nacianal. a náo efetíisr oobrança que resulte em montante superior ã ccnirapa'ada aportada ao Contrato
do Repasso:

IV. Derinir o rer^s de execução do objeto do Contraio de Repasse, ccnlatme legislação wgenie;
V. Oeniúr. por melas e etapas a (ema de execuçSo do objeto, observando,

a) a ronna c a metodologia de comprovaçáo do cumprimento do objelo cslabctetídas pelo Qesior, ooníomia
diretrizos progtamállcas ou normas complemenlaies; e

b) a doscriçáo dos parámain» objetivos de leferânda para a avsliaçáo do cumprimento do objeto oslabelacldos
pdo Gestor, conforme diretrizes programálicas ou normas eomplemeniares.

VI. Definir as necessidades e demandas das obras. reaRzar os estudos de viabilidade preliminares e ensalm
tecnolégicos necessários para embasamento das sofaçCss constantes no antsprejelo ou projeto;

VII. Etobarar os anteprojeb», os projetos láenieos ou loimos de rofet&ncia retadonados ao ebjeio pactuado o apresentar

toda documenlaçáo juífdica, técnica e institucional necessária á oetebraçáo e á eftcáeia do Contrato de Repasse,

de acordo com os normativos do programa;
VIII. Apresentar documentos de titularidade domnial da área de inietvcrçáo. Gcepças e aprovações da projetos emitidos

peto órgáo ambiental compeieme ou entidade da esfera municipal esladual tSstriUI ou federal bem como
concessionárias de serviços pábReos. oonfonne o caso, nos lennos da legfeiaçáo apBcável

IX. Executar e tscaSzar os trabalhas necessários ã oonsecuçáo do objelo pactuado no Conlraio de Repasse,
observando prazos e cusios, designando profissional habiliiado o com experfencia necessária ao acompanbamento
e conirofe des cbras e serviços com a respectiva ART. RRT ou, quando apSeável TRT da prestaçáo de serviços de

nscalizaçáo s serem reaHzados. ulitundo os aptealivos diiponibifizados pelo õrgáo central do TRANSEEREOOV,
para rogisuo da execuçáa Hsica do objeto e quando da reakzaçáodas atividades de fisealizaçáo;

X Apresentar à CONTRATANTE declaração de eapaddade léenicB. iritfeandp o servider ou servidores que
acompanharáo 8 obra ou serviço de engtmharia;

XI. Garantir a existência de área gestora dos recursos recebidos por transferência vojuniária da Uniáo. com atribuições

detnidas para geiiáo, celebfáçáo, exc«içao e prestaçáo do contas, com loiaçèo de. no mínimo, um servidor ou
empregado pdbüco efelivo. em cumprimento ao Acõrdáo n’ 1.90$. da 2017, do Plenário do Tribunal de Contas da

Uniáo (Penaria Corijunta MGVMFfCGU rf 33, de 30 de egosto de 2023);
XII. Assegurar, na sua integraSdade, a quaídáde técnica dos anteprt^eios ou projelos e da execuçáa dos produtos o

serviços contratados, em confetmidade com as normas brasSairas e os nomiativos dos programas, ações e
aiivtdadcs, deiaiminanda a correçáo de vidos detectados quo poisam comprometer a fntiçao do oi^to, índusive
se detectados pola CONTRATANTE ou pelos õrgâos de controlo;

Xlll. Oarantir a exisiénda de infraastrutura. uUidades. pessoal e licenças necessários á Instafeçáo e dIspcnibSizaçáo dos

equipamentos adquiridos:
XIV. Seiedomr as áreas de bitetvençâo e os benefxiános Gnais em canfotmtdade com as rEretrizes estabeieddas pele

Gestor do Programe, podimdo eatabeleccf outras que busquem rcfictir situações de vulnerabiKdade econánrica e

sodal informando á CONTRATANTE sempre que houver alterações:
XV. Realizar o procedimento de oempras e eonlraieções. sob sua competánda e responsabSHdade. observada a

legistaçao vigente o assegurando;
a) a dsponájilizaçáo da contrapartida, quando toro caso;

bi a correçáo dos procedimauos legais:
e) a sufidènda do anteprojeto, do prcqeia básico ou do termo de referência;

d) a sutldándo da ptonilhp orçamentária dísetiminaliva do percentual de Encargos Sociais Bonilic^ o
Despesas Inditeias (BOI) uiilizados, cada qual com o respectivo dctalhamemo dasua composiçio, por item ds

orçamento ou conjunto deles: e . , . „ ^
e) a utiüzBçâo do Portal Nacional de Contratações Púbíees - PNCP. conformo previsto na Lei n* 14.133. dc 1*

doabnlde202l.

XVI. Apresentar declaraçáo expressa Oimada por reprasenlanle legal do CONTRATADO efeu UNIDADE EXECUTORA,
ou registro no TRANSFEREGOV que a subsiiwa. atestando o atoodimenlo das disposições legais apllcâvea ao
procedimento dc compras e contratações;

XVII. Exercer. naquaSdadedecorrtfatenle.agesiâooSscalàaçáosohroo CTEF -Crmiratóde ExecuçãoeFomeamento

de (3bras ou Serviços ou Equipamentos;
xvin. Realizar visitas regulares nos empreendimentos, e apresenlar <» retalõnos referentes ás visitos realizadas quando

SOtótddDI

XIX. SsÉmutef 8 pBrtícipaçôo dos bcrefitíâííos fmais na olaboiaçôo e imptemernaçâo do objeto do Contraio de Repasso,

bem como na manuiençáo do pairimõnia gerado por estes investimenios;
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CAIXA
Contrato de Repasse

XX. NocasodeMunicipiosâ Distrito Fedoral, noiillcsr os partidospoliiíoas, ossinrficstosdeirabamadorese ssentidades

entprosartab com sede no munidp^ ou Dlslrilo Federal, em conformidadâ com a Lei n* 9.452, de 20 de março de

1997, facultada a notificação per meio etetfinlco;
XXL Operar, manter e conservar adeqúadsmenle o palnminto piibKeo gerado petos investifflentos decorrentes do

Contrato do Repasse, spds sua exewçSo, de forma apossibifitara sua funcionalidatie;
XXII. Prestar contas dos recursos iransfeiklos pola CONTRATANTE destinados i consecução do objeto no prazo furado

no Contrato de Repasse; :
XXflI. Fornecer â CONTRATANTE, a (|ual<|uer tempo, infotmaçíes sobre as sçdes desenvolvidas para viabdizar o

acompanhamenio e avafiaçao do processo;
XXIV. Prever no edital de Ctíiaçlo « ne CTEF gue a responsabilidede'pela qualidade das abras, maieriels c serviços

executados ou fornecidas é da empresa contratada para esta Enafidade, Inc&islve a pramoção de readequaçfies,
sempre que detectadas impreptfedades qua possam comprometer a consecução do objeto contratado;

XXV. Reafizar tempeslivamenie no TRAttóFERESOV os atos e os procedlmonlos relativos à fatmaEzação, execução,
ficileção, eeomponhamonio, prestado de contos e infonnaçOes acerca de tomade de contas especial de Contrato
de Repasse e reglsuar no TRANSFERE60V os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse
Sisiemâ, mantendo>03 aluaEzados;'

XXVI. Instaurar processo adminiatralivo ápuratdrioi inclusive processo administrativo disdprmar, quando constatado o

desvio ou matversaçSo de recursos púbficos, irregularidade na execução OO CTEF ou gestão financeira do Conuato
de Rúpasso, comunicando tal falo ã^ CONTRATANTE;

XXVIt. Registrar no TRANSFEREGOV o iextrato do ediial de Ldtação, o preço estimado pela Administração pata a

execução do serviço « a proposta dd preço total ofenada por cada fiebanie com oseu respectivo CNPJ, a publicação
do termo de homologação e adjudliiação. o extraio do CTEF e seus respectivos aditivos, a ART, RRT ou, quando
opEcável, TRT dos snleprojelos. dois projetos, dos executores e da Escalização de obras, as ordens de serviço ou
autorizares de fometímento e os áiesies doa boleiins de mediçdes:

XXVitL Indicar o sistema FaIa.BR como canal de comunicação efetivo, eo qual se dard ampla pubteidade, pata o
recebimento pela União de manifesieçães dos ddadães relacionados ao iftsirumento, possibiliiando o registro de

sugestões, elogios. sotícHaçOes, radamaçães e denúncias;
XXIX. Afixar em local visível placa de obra eteborada conformo Manual da Uso da Marea do Governo Federal - Obras,

maniendo^a em bom esiedo de conservação durante todo o prazo de execução das obras;
XXX Quando o objeto do msltumenio sê referir i execução de obras e serviços de engenharia, incluir, nas placas e

adesivos Indiealivos das obras, o ÓR Coda do ^Icativo para o ddadão, disponibifizado pelo TRANSFEREGOV,
bem como informações sobre canal para o regisito de denúncias, redamações e elogios, conforme previsto no

Manual do Uso da Marca do Govetúo Federal - Obras;

XXXI. Ao tomar clãncia de qualquer irregularidade ou iiegafidade. dar ciènda aos úrgãos de controle e. havendo fundada

suspeita de crimo ou de improbidade administrativa, clenlifiear es Mlnistúrioa PúbSco Federai e Esiaduat e a

Advocacia Geral da União;

XXXIL Obedecer èa regras e diretrizes de aeessibifdade na execução do objeto dos Instrumentos, em conformidade com

as leis, normativos e orlentaçães (ãcnicas que tratam da maiãria;

XXXIII. Compalibitízar o objeto do Contraio!de Repasso eom normas e prooedmentos de preservação ambiental municipal,
esiarfualou federal, conforme o caso;

XXXIV. Prever no edital de liciiação as composiçães de custos utúiãtios e o detalhamento de enrargos sociaise rio BOI que

integram o orçamenta do anteprojeto, nos lernios da lei n* 14.13312021, ou do projeto bãsioo da obra efou serviço,
em cumprimento ao previsto na etgislação vigente e.confomte a Súmula n” 2S3 do Tribunal da Contas da União,

vedada a uúSzação de orçamento sigiloso;
XXXV. Nos casos da iransferãfltías a Estados. Dlslrilo Federal c Municípios, observaro disposto no Decreto n* 7.9B3. de

08 de abrti de 2013, e suas aiteraçíes, nas lícíiaçães que reaízar, no caio da contratação de obras ou senriços de

engenharia, bem como apresentar ã CONTRATANTE declaração firmada pelo representante legal do
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA aoetca do atondimento ao disposta no referido Decreto;

XXXVI. utilizar, p»a oqulslção de bens ê aeiviços comuns, a modalidade progão, nos termos da legislação vigente,
obrigaioriamenia a sua forma etetrúniea, devendo ser jusüRoada peb CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
a impossibilidade de sua utilizaçãOvVedada a utfiização de orçamento sigiloso;

XXXVII. Iniciar o pmcedimento licitatMo em olé 60 (sessenta) dias, podendo ser prorrogado, desde que motivado peto
CONTRATADO c oceilo pMo CONTRATANTE, contados:
a> Da data de assinatura do preste bstrumento, caso não possua cláusula suspansiva: ou
b) Do aceite do termo de rebrãticia oo de emissão do Laudo de Análise Técnica, caso o presente instnimeato

possua cláusula suspansiva. I
XXXVI1L Apresentar declaração expressa ou fornecer dedaração emitida pala empresa vencedora da Edlação, atestando

que esta não possui em seu quadre societário setvbor púbfico da ativa, ou empregado do empresa pública ou de

sodedade de econoRria mista, sendo de sua inteira responsabilidade a fiscafizaçáo dessa obrigação;
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Contrato de Repasse

XXXIX. Regísliar no TRANSFEREGOV as aias o as infomiat^os aotre oa participantâs e raapeaUvaa propoiias daa
licilaciea, bem como sa infoimafíea reterenlos d$ dtepensas e lne>igitsM3de« juntamonte com oa parccerea
lácnioo s jurídico que demonsiram o atencfimeflto dos requisãoa oisidos na iegisla^ pertinenle:

XL. Inserir cUusuta nos CTEFs destinados à execução do inslfumerto. paia que a empresa contratada;
a) peimita o livre acesso dos servidores do Gestor c dos drgSos de controle interno e externo da uniâo, bem como

dos fuRcitmátios da CONTRATANTE, aos documentos e regbtras comíHds das empresas contratadas; e
b) insira as iniormaçies c os documentos relaiivos i cxesuçdo da obra ou senriço do engenharia no

TRANSFEREQOV;

XLI. Atestar, por meio do Cadastro Nacionst de Empresas fnidbncas o Suspensas (CEIS), o regularidade das ampresas
e/ou proflssionals pardelpanies do processo de liciioçflo, em especial oo impedinienio daquelas em contratar oom o

Poder Público, cm atendimento ao disposto na Portaria CGU n* 910, de 1S do mbtço de 2010;
XUI. Considiar no Sistema da Csdasiramento Unificado de Fornecedores - SICAF á regularidade das empresas ofou

pforisstonais paitidpaniesdo processo de lieilaçao, em especisl ao Impedimento daquelas em contratar com p Ptxler
Púbico, tendo vedada a partievaçao na {crlaçSo ou oonbatação de empresa que consta como Impeilida ou
suspensa;

XLili. Consuliar no Cadastro Nacional de CondenaçSes Civis a regularidade das empresas eAcu praGssienais pattidpanies
io processo ^ Ecitaç3o. no ()ue tange a registro de ato de Improbidade adminislrativa e >nekigit>3id3de
supervisionado pelo Censefiio Nacional de Justiça;

XLIV. Asresontar 9 CONTRATANTE relatdtto de exeeúçio do emprccn^mcnlo contendo inro.maf9es sobra a execução
fi3ico<financai/a do Contrato de Repasse, bem como da utiliseção da oantrapanUs, conforme o ari. 32 da Portaria

Coiqunla MQlrMFfCOU n* 33, de 30 deagosts de 2023 0 suas aHemçOes;
XLV. VeriCcar. a cada pagamsnio de medico, a devida reguiarídDdo dos ooniratos de trabalho petas empresas que

prestam serviços, por meio de CTEF, atravãs da exigência da apresentação das Guias dc RecoOiimenlo do FGTS
e de Informações ã Ptevidittda Sodal (GFIP). relativas aos trabalhadores que prestaram serviços no período, no

caso de oonuaução de obras de engenharia. (Otfcio n*. 132f2a2irAERINMAPA - Reiatãrio do audiioila tv*

2019000I4J
XLVI. Responsateliur-se pala ccnctusSo do empreentGmenio quando o objeto do Contrato de Repasse prever apenas

sua execução pardal e (or etapa de empreendimenio maior, a Fm de assegurar sua fundonalídade;
XLVU. Divulgar, em qualquer açfio promoctonat reladunada ao objoio e/ou objetivo do Contrato ds Repasse, o nome do

Programa, a origem do recurso, o valor do arpasse c o nome do CONTRATANTE e do Gestor do Programa, como

entes panidpanies. obrigand»ae o CONTRATADO e/ou UNID/\OE EXECUTORA a comunicar expressamonta à
CAIXA a data. formo e local onde oootrerá a ação promodanal. Inclusive entregas e/ou ínauguraçflos, com

antecedência mínima dc 72 heras, sob pena de suspensão da fibarsçSo das recursos financeiros, ebst^das es
limttaçãss impostas pala Eleilotal n* 9.S04. de 30 dc sebpnbrodc 1997;

XLVIII. Comprom«lof*so a utUúar a assinatura do Gestor do Pcogcotiia acompanhada da marea da Governo Federal nas

publcaçães decorrentes do Conuaio de Repasse, observadas as Cmitaçães Impostas pela Lei Eleilorat n* 9.304. dc

30 de selembro de 1997;

XLK. Responder soTidaríamente. os etuas consordados, no caso da execução do objeto contratual por consdreos
púbicos:

L. ApSear, no TRANSFERECOV. OS recursos credttodos na conta vinculada ao Contraio de Repasse em caderneta de

poupança, se o prazo previsto para sua uúlização for igual ou superior a um mês. c realizar os pagamentu de

despesas do Contrato de Repasse também por iniermédio do TRANSFERECOV, observadas as rfisposiçães
contidasna CláusulaSétimadeste Instrumento:

LI. Estar cieme dc que a CONTRATANTE está autorizada a ateiuar o resgate dos saldos remanescemea da conta
vinculada ao insimmento, nos casos em que não houver a devolução dos recursos no prazo previsto;

LI). Estar ciente sobra a não sujeição ao sigilo banefirto, quanto a União e resptreihtos drgãos de controle, por so tratar

de recurso público;
L1II. Dar ciência da celebração do Contrato de Repasse ao conselho looal ou instância de conltole social da área

vinculada ao programa da governo que origbtau e transferèn^a, quando houver;
UV. Divulgar em sílío elelrêrúco insiiiucional as íAfonmaçfias referenles a valores dmlvidos. bem como e causa da

devolução, nos casos de nSo erecução lolal do abjeto pactuado, extinção ou rescisão do instrat^nlo;
LV. Cisponibilizer. cm seu sftio oficial na íntemeL ou, na sua falta, em sua sede. em local de fâcil visibi!idade, consulta

ao extrato de instramenio. comendo, pelo menos, o objrao. a finaldade, os valetes e as datas de lúteraçSo oo

detaIhBmentPdaiipfieaçao<hisiacurs«s.bamcomoaseantrataçãosre8lizadaspáraaexoei^8adoobjelppaduado.
devendo os instnrmanios serem separados por ât*o do eatebração. classificados do maier valer para o n^or,
podendo a dispan3)iBzação do extrato oa intemet ser suprida com a inseiçâo de link na pêgina orcal do
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA que possibilts acesso direto ao TRANSFERECOV;

IVI. Indicar a obrigateriedade de eonlabitizaçâo e guarda dos bens remanescentes e manifestar eompromfeso m

utiirzação dos bens para assegurar a conCnuidade da poiitíca púbica, estandó claras as regras a ditânzes de

utilização: V

/
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LVIL Responder, na figura de seus liUilaies, na medida de seus atos. cnmpeldndas e alriduá
sojjdsriamcnte, quando for o caso, a UNIOAOE EXECUTORA, por desvio ou malversaç
Irregulaiidado na exccuçio do eomtato eu gestão Bnanocira do instnimcnu:

LV1II. Apresentar,viaTRANSFEREGOV,òPtanodeSuslentabiEdadadoempreendimsntoouequIpamenloaseradquidda
e comunicar ao raspcOivo Poder Le^slativo o compromisso assumida, sendo penriiida. exdusivaineiiie para obras
e senifos do engenharia do Klval I, a subsiíiuição do Plano de Susientabfiidade por dedsração do representante
legal do CONTRATADO;

UX. Obseivar as oondiçdes para reprogramação estabelecidas na Portaria Conjunta MGVrriP/CGU n" 33, de 30 de
agosto dc 2023. c IN MPOG n* 02, de 24 de janeiro da 201B a suas atierafOes;

LX Tomar outras pravidèndas necessdrtas & boa «xecuçSo do objeto do Contrato de Repasse.
LXI. Coso seja instalada placa da inauguiagOo de eonelusSo das obras, garantir sua conlomtidade com o Manual Visual

de Placas e Adesivos de Obras, tegòlameniado a (fisponíbilizado paia Governo Federal
LXil Manier e movánenlar os recursos ná conta bancária especifica do Instrumento em Instituição financeira oficial:

LXill. Inctuir regularmonlo no TRANSPERE60V os InformaçOes e os doeumanios exigidos nas diretrizes progrgmálicas
e na Portaria Conjunta MGUMP/C6Ú iV 33. de 30 dc agosto de 2023 e suas alteraçdes. maniendo-o atualizado;

LXiV. Atender ao disposto nas diretrizes prcgramálicas. normas e regramentos da Portaria Coi^nia MGliMF/CGU n’ 33,
da 30 de agosto de 2023 e suas aliera(Sea. Independcntemente de romufizagão de Temw Aditivo oo presente
iistnjmento.

LXV. Obseivar os preceitos consbtuctonais, a legislação ottfinãría e as normas ccmpiementares aplicáveis, bem cerno

suas atteractes.

CLÁUSULA TERCEIRA - OO VALOR
3 - A CONTRATANTE transferirá, ao CONTRATADO etou UNIOAOE EXECUTORA, stá o Imite de valer dos Recursos

de Repasse descrito no item V das CONÒIÇOES (£RAIS e de acordo com o cronograma de desembolso constante do
Ptano de Trabalho.

3.1 - O CONTRATADO deverá depositar na conta especifica do Instrumento o valor dos Recursos de Contrapartida
descrito no hem V das CONDIÇÕES GERAIS, em conrannidade com os prazos estabelecidos no eronagrama do
desembolso, ds acordo com os percentuais a as camScdes eslabeleddss na legislação viganie á conta de reeuisos
stocados em seu orçamento.

3.2 - Os recursos transferidos pda Uniâo e os reeuisos do CONTRATADO destinados ao presente Contrato de Repasse,
figurarão no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao desdcbramenlo por fontes de reoursos e elementos do
despesa.

3.3 - Quando o vatoi gtobai Inkialmenle pactuado se demonstrar insuficienie para a execução de ebjaio, em hmoãe da
auiaSzscáo de preços praticados no mercado, poderão sor

L utilizados soidos de recursos ou rendimentos de apUcação no mercado financeiro;
II aportados novos ercursos do CONTRATADO; ou

IIL reduzidas as metas e etapas, desde que a redução não comprometa a fruição ou fundonaiidada do objeto
pactuado.

3.4 - Toda a movimemação tnarxeira deve ser efaluada. obrigatoriamente, na conta vinculada a este Contrato de

Repasso, em agenda da CAIXA, isenta de cobrança de tarilas bancárias.

CLÁUSULA QUARTA - DA AUTORIZAÇAO DE INÍCIO DE OBRA
4 - <3 CONTRATADO etou UNIDADE EXECUTORA, por meio deste Insiiumanu, se compromete a Intcíar a execução
física de obras e serviços de engenh«ia somente apOs;
I - s liberação da primeira parcela, ou parcela ánica de recursos da União, e a emissão automálica da Autorização de

Inicio de Obra ~ AlO para o Nival I. e
II • após a emissão do Autorização de Inicia da Obra - AlO pela CONTRATANTE para os Níveis II a V.

4.1 - A data da primeira ordem de serviço - OS registrada no TRANSFEREGOV, peto CONTRATADO ou UNIDADE
EXECUTORA, caraclerizará o Inido da execução Ssiea da obra ou senriçe de engenharia.

4.2 - Caso a contratação seja eCabtada no perfedo pré-eteiloraL o CONTRATADO etou UNIOAOE EXECUTORA dedaia

estar deme de que a autorização de inicio de objeto e a (baração dos ercusos semente oconreiá após finalizado o

processo elahoral a se reaEzar ao mós de outubro, considerada, indusiva, a eventual ocorrènda de segunda turno, em
atendimento ao artigo 73, incisa Vi, alínea *a' da Lei n* 9.504. de 30 de setembro de t997.

688 0 CONTRATADO e

Io ira recursos públicos.
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cuAusula quikta - do acompanhamento, lseração de recursos e pagamentos

S - A «««veio do objdio serS acofnpanheda e efcabada do otma a garandr a regulaftdade dos atos praUcados o a sua

plena execução, /espontíendo o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA peios danos causados a te^os.
deeoneMes de cu^ ou doto na execução do insifumento, não cabendo a respansabibação da CONTRATANTE por
inconlonnidades ou irregularidades praUcadas peto CONTfWTAOO e/ou UNID/iOE EXECUTOR/^, salvo nos casos em

que as Ialhas decotrerem de emissão de responsabiSdade atribuída â CONTRATANTE.

5,1 - No acompanhamento da execução de objeto serão veriGcsdos;

I. A comprovação da boa e regular aplicação doa recursos, na roíma da legislação ápbcãvet:
tt. A cempatibilidade entre a executo do objeto, o que foi eslabekddo no planò de trabalho, cs desembolsos e

pagamentos, con/orme os cronogramas apresentados;
III. A regularidade das infurmaçôes regisusdas pelo CONTRAT/\00 no TRANSFEREGOV:

IV/. O cumprimento das metas do plano de trabalho nas condipães estabelecidas:
V. A cenfemúdadofinancelm.

6.2 - A CONTRATANTE comunieata ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quaisquer itrcgulafldBdes

decorrentes do uso dos recursos ou outras pendãnóas de ontem técnica apurados durama a execução do inshumenlo,
procedendo o btoqueh) dc recursos, ficando estabetetído o piaio de <15 (quarenta e eince) dias para saneamento ou

apresentação de iniermaçães e esdaredmenles, podendo ser prorrogado por Igual perfodo.

5.3 - A CONTRATANTE reportará dacbâo quanto ã aceitação ou não das jusSícaiivas apresentadas e. se ot o mm.
reaberã procedimento de apuração de dano ao eiãrio. ertsejando registro de inadimplência no TRANSFEREGOV e

imediata instauração de Tomada de Contas Especial.

5.4 - A lã>eração dos recursos finanoelros cbedecerã ao cronogtama dc desembolso previsto no Plano de Trabalho,
respeitando a disponibilidade financeira do Gestor do Programa e atendidas as exigências cadastrais vigentes.

5,4, t - A liberação de recursos deverã oconer ds seguinte toma;

I. Pata instrumenlos enquadrados nos;
a) Nivelsle VI, pretoeneialmente em parcela ônicatô .

b) Níveis II a V. em no mínimo 3 (trés) parcelas, sendo que a primeira não poderá exceder o 30% (Uinla
por cento) do vato global do insinuncnlo.

II. A tbersção das parcelas previsias no eranogtama de desembolso ficaiã con^ensda ã:

Cendusão do processa Eõtaiãtio ou da cotação prévia dos itens de despesas apresentados pelo

b) vfnlSâo eMeite da reabação do processo Irataiãno ou da cotação pnévia pela CONTRATANTE
III. A liberação da segunda parcela e demais subsequentes estará condicionada â execução de. no mínimo. 70%

(setenta por cento) das paroeiBS liberadas antertomenUi.

6.4.2 A exigénda de oxecuçãode 70% (setenta por eanlojdas pareetas onterieres. pani IdjOTçãode reoifst» de pwcetos
subsequentes, podeiá ser eiecepciondfizada. ctesde que em benefíde da ojccoíçÔo do objelo, quando jususcada
exprcssamenie pelo CONTRATADO e aceita pelo Gesto cu peta CONTRATANTE.

S.S - O cronograma de desembolso previsto no plano do irabaiho deverã estar em consonância com as metas e fases ou

etapas de execução do o^eto do instrumento.

S.6 - Quando necessário, o cronograma de desembolso deverã ser ejusiado pelo CONTRATADO epãs ã verificação da

realúcação do processo litíialãda ou da cotação prévia peb CONTRATANTE.

5.7 - Os pagamentos reaSados pelo CONTRATADO cu UNIOADE EXECUTORA, relaiivos ãs despesas de ebras

executadas com recursos dos instnimentos estão condidonodose;
a) Inserção do boletim de medição, no TRANSFEREGOV, pela empresa comratoto pam execução do objeio.
b Atestó do bctoímde medição pelo fiscal do CONTRATADO OU UNIOADE EXECUTORA:

e> Vetoiias inteimediiriasi^. realaadas pela CONTRATANTE, exduwamente wra os

aos percentuais de execução verificados nes marcos de dos rdvels 11 a V que trata o ait- 86 da Ponana Conjunta

dl^vÕtoria^S ^ã^.^léi^^p^^TRATANTÊ, exduilvamanto quando se referir ao pagamento da tütima

medição.

a)

SAC auXA; 0300 TTSOlOl (WMmijSoí, inUiTutOM. leçcitaM e cleçtMl
Swx MiH» cemSentUncIs loSIUv, oa d« lali: 0i« 716 7497

OwidmÍK 0300776 7474

MlM.Çev.tH

77.941 «07? miuo



€AIXA
Contrato de Repasse

e) Eicistinciia <íe placa de Inausuracao das obras, quando obrigaiAita, para o pagamento da dliima medípBa; e

D Conlomtidade da placa de inauguração das obras, caso seja instalada, com o Manual Visual de Placas e Adesivos de

Obias, reguiamenlada edIsponSilPzado pelo Governo Federal

S.7.1 - O servidor indicado pelo CONTRATADO responsdvel pelo acompanhamento e (isealizaçSo da obra
devera assinar o carregar no TRANSFEREGOV o relatãrlo de flscalízaçáo reterenle a cada medição.

s.7.2 - o CONTRATADO deverá verificar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos
requisitos de qualidade eslabeteddés pelas especiricaçdas técnicas dos anteprojetos e dos projetos de
engenharia aceitos,

5.7.3 - A execução llslca será sferida contenne regramento disposto no ait 86 Podaria Conjunta MGIIMF/COU n< 33. de

30 de agosto de 2023 e suáS atteraçées.

6.7.4 - A arericáo da oxecuçáo do objeto, suas meias o fases ou etapas será reaSzada por meio da veriücaçâo da

compalibildade entre o efetivamente executado e a pactuado no Plano de Trabalho.

S.8 - Na IvpOtese da biexeoução ou paraSsaçao da execução financeira por 363 (trezentos e sessenta e dnco) dias.
contados da liberaçáo da pareela pelo Gestor ou do útiinm pagamento realizado pelo contratado, o Gestor ou a

CONTRATANTE deverão:

I - bloqueara conta ooirsnle especifica dd instrumento pelo prazo de até 160 (cento e oitenta) dias; e
II - suspender a litMraçáo de novos recursos para o CONTRATADO no âmbito do mesmo érgáo ou entidade concedente.

S.S - Os prazos dispostos no item 5.8 da aáusula Quinta do presente Conbolo de Repasse, deverão ser suspensos
quando:

I - A Inexeeuçáo financeira for devida a atraso de liberaçáo de parcelas pelo Oestcr ou pela CONTRATANTE;
II - A parsiisacSo da execução se der por detemnlnação judiclat. por reeocnendaçáo ou determinaçáo de drgáos
de oonuoie ou em razSo dc casbfMtuito ou força maioi;
III - For leconhecida pelo Congiiesso Nadonal, no caso da Uniáo, ou pelas Assembléias Legislativas, Câmara
Leglslafiva e Câmaras Municipais na hipótese respectiva dos estados. Distrito Federal o immicrpios, siiuaçáo de

emeigéneía ou calamidade pública na localidade de execuçáo do objeto;
IV - A inexeeuçáo financeira for deocrrenle de disirato do oontreto fidlado desde que;
a) 0 CONTRATADO demonstre que náo deu causa, peto envio dedocvnranios comptobalúilas como noilficaçóes
á empresa ou ofido da soSdlaçte da disirato pela empresa contralada; a

b) limitado ao tempo decorrido etílte a emissão da ordem da serviço - OS e a publicação da rescisão do contraia.

e

5.1 ú - Apòs o Pm do prazo mencionado no inciso I do item 5.8. não havendo comprovação do inldo ou da retomada da

execução financeira, O instrumento deverá ser rescindida.

5.11 - Cabe ao arpresenlanio legal do CONTRATADO dar coniínuidado ã execução dos Contratos de Repasse firmadas
petos seus antecessores.

5.12-A utiSzaçáode recursos do contrato de repasse para pagemento da remtmeraçáo variãveL contomie prevista na

Lei das Estatais (Lei n* 13.303, de 2016) ò na Lei n* 14.13^21, é peimblda someme nos casos em que os preços dos
itens da Planilha

correspondam aos
Orçaroenlátia do CTEF, aceita na VRPL - Verificação da Realização do Processo Udlatúrio,
lõniles máximos, incluindo a remuneração variável

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS

6 - As despesas com a execução do objeio do presente Contrato de Repasso comerão ã conta de recursos alocadas nos
respectivos orçamentos dos coriiratanies.^

6.1 - A enússão do empenho ptorianual. quando for o caso, oconerá de acordo com detemniriação espedlica do Gestor

do Programa, oom tncorporaçáo ao pres^ta Contrato da Repasse mediante Apostüamenta.
6.2 - A eficácia deste Instrumento está condicienada á validade dos empenhas, que é determinada por insuumenio tsgal,
lindo 0 qual. sem a total liberação dos recursos, o presente Contraio da Repasse fica automeiicamenle extinto.

6,2.1 - No caso de perda da validade dosémpenhos pormotivo de cancelamento de Restos a Pegar, o quantitativo (Islco*
financeiro poderá ser reduzido, desde que não pr^udique a Iruiçáo ou funcionalidade de ot^eto pactuado.
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CLÁUSULA SÊT(MA - DA EXECUÇAO FINANCEIRA
7 - Os recursos somettie potferSo ser utSrarfos pars psgsmento de despesas consMnios do Ptano de Trabalho ou para

apileaçaa no mercado Cnatreeiro, nas hipOloses pravisus em lei ou lu Portaria Conjunta MOirMPtCGU n* 33, de 30 de

agosto da 2023 e suas alteragóes. vedada sua utilízacao em rmaldade divema da pactuada neste Insüumen».

7.1 - A programaçSo e a eteaiçáo ínancoíra deverão ser realitadas em separado, de acordo eom a natureza e a etnte

ao recursos, se for o caso.

7.2 - Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO e/au UNIDADE EXECUTORA indisrã no

TRANSFEREGOV, ttomlttimo, as seguintes tntetma^s:

A destnaoão do recurso;
O nome e CNPJ ou CPF do lortteoedof, puando etr o caso;
O contrato a t)ua so rofere o pagamento reaizado;
A meta. etapa ou fase do Ptano de Trabateo relativa ao pagamento;

Intermacães das notas ifscais ou documentos contãbeis.

7.3 - Os pagamentos devem ser roaSzados mediante crMlo na conta bancária dá tiiularidado dos fornecedores e

prestadores de servigos.

7.3. t - Desde que. Justificado peto CONTRATADO, autorizado pelo Gestor ou pela CONTRATANTE a ragislrodo no
TRANSFEREGOV o benoriciário linsi da despesa, o crédito podo/á sor resDzado em conta cononle de titularidode do

pròpno CONTRATADO Ou da UNIDADE EXECUTORA, nas hlpáleses da:

a) Questões operacionais que impeçam o pagamento por melo do TRANSFEREGOV, exceluando<so lalbas de

ptenejamenio:
b) Ressarcimenio ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos realizados áa prOprias custas

decorrentes de atrasos na Gbetação da recursos peto Gestor do Pto^ma e em valorea aíém da contrapartida
pactuada, desde que tenha havido a emissão da Autorização de Inicio de Obro - AlO.

7.3.2 - Excepdonahtenle, medianie itteeanismo que permita a Wantilleação pela irtsiihii^o «naricoira doposiUíla. poderá

ser reahzado pagamento ã pessoa física que não possua corda boiKãria, restrito ao limiie individual de RS 1.890,00 (mil

e oitocentos reais) por beneCdãifo, lavando^se em conta toda a duraçOo do instrumento.

7.4 - Os recursos Uansferidos pela CONTRATANTE não poderão ser ulãizadoa para. despesas efetuadas cm porlodo
anlorior ou posterior ã vigência do presonte Contrato de Repasse, permilida o pagambnto da despesas posietiomtenlo
dosde que eomprovadamento realizadas na vigência descriia no ilem VI das CONDtçOES GERAIS.

7.5 - Os recursos transferidos. otK|uanlo não uülizados, serão opãcados em cademela da poupança se o piaro previslo
para sva utilização etr igual ou superior a t més, ou em fundo do apãcação financeira de curto prazo ou operação do
mercado abofio lasireada ®n líurlos da dfvãia pãbliea federal, quando a sua uiISzaçáo estiver prevista para prazo menor

que t més.

7.5.1 - A aplicação dos recursos, creditados na conta wneulada ao Contrato de Repasse, em fundo de euito prazo scrâ

suiomãtica, ap4s assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do respectivo Teimode Adesão ao etndo
no ato da legulatizaçaD da conta, ficando o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA responsável peto aplicação cm

caderneta de poupança porintemtódio do TRANSFEREGOV, se o prazo previslo para utilização dos reeursoslransfeildos
for igual ou superior a 1 más.

7.5.2 - Todos 03 rendimentos p/ovenianies da apíeaçâo dos recursos das eonias vincutadas devein ser devolvidas ã

conia única do Tesouro ao final da execução do objeto eonUatado. devendo constar de demonstrativo especifica que

integrará a prestação de contas.

7.5.3 - Na oeorréneia do perdas financeiras decorrentes da apfieaçâo dos reeuraos. que comprometem a execução do

objeto comraiual, fxa o CONTRATADO obiigeda so aporte adicional de conirapartida.

7.5.4 -E permitida a utilização dos rendimentos de aplicação financdia para:
I - custear valeres decorrentes de atualizaçães de preços, quando o valor global Inícfatmenie pactuado se demonstrar

insuricieme:

I.

II.

III.

IV.

V.
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11 - ampliaçao «te matas a aiapaa, dasde que justificado peto CONTRATADO e auiocizado pelo Gestor ou pela
CONTRATANTE:

III - reeonstniç&o de obras, reladonadas ao objeto pactuado, danilicadas em dtxorrdiKla do calamidade pdbüca
reconhecido peto Congresso Nectonal, no caso da Uni3o, ou pelas Assembtalas legistativas, Câmara Legislativa ou

Câmaras Municipais, na hfpdtese dos esúdos. Distrito Federal e muntciplos, leipeclivamente: o
IV - atualização do preços decorrentes de otuaSzaçâode data>base, de respistamento de preços conforme bidica previsio
no CTEF ou de termo aditivo para o restabelcomenlo do equilíbrio econâmico*linanoeito do CTEF.

7.6 - Eveniuais satdos financeiros werit^os quando da conctusâo, denúncia, rescisão ou extinção do Cenirato de

Repasse, inetusive os provenientes dós receitas auferidas em aplicaçdes financeiras. deverSo ser resfiiutdos
Inlegralmente â UNiAO FEDERAL, no pmzo improrrogável de 30 dias do evento, na forma indicada pela CONTRATANTE
na época da restüulçâo, sob pena da ImeXaia Instauração de Tomada do Contas Espedal do responsável

7.6,1 - Nos casos de deseumprimenlo d«| prazo previsio no item 7.6. a CONTRATANTE sofidiard â instituição financeira

albergante da conla vinculada a devolução imediaia dos saMos ntmaneseenles ã conta finica do Tesouro Nadonai.

7.7 - Deverão ser resiiiuldos. ainda, os rálores transferidos áeresddos de juros lagais e atualizadas monetariamenle na

forma da legislação aplicável nos seguintes casos;
a) Ouando nâo houverquaiquer execução fisica reforento ao objeta pactuado neste Insuumenio nem utilização de

fCCUTSO^

b) Quando for executado paidalm^ie o objeto pactuado neste Insbumento;

c) Quando não for apresentada, nó prazo argulamaniar. a arspoedva prestação do oonias pardal ou rmal;
d) Quando os recursos forem utiüzãdos em desconfermidadQ com o pactuado neste Instrumento;
e) Ouando houver uUfização dos valores resuliantes de apficaçães financeiros em desacordo com o estabeteddo

no item 7.6/0;

I) Ouando houver ãqpugnação dè despesas, se realizadas em desacordo com as disposiçães do contrato
celebrado.

7.7.1 - Os recursos que permanecerem na conta vinculada, sem lerem sido ulDctados peto CONTRATADO eAgu UNIDADE
EXECUTORA, serão devolvidos acresddÇs do resultado da apSeação financetra nos lermos do item 7.S, no prazo de siã

30 dias do voniámento da vigência do CMiraio de Repasse, da conclusão, distrato. extinção ou rescisão contratual sob

pena da Imediata instauração de TCE.

7.7.3 - Nos casos de conclusão, distraio; extinção ou roseisa» contratual om que o ol^aio for executado partíaimeme, o
CONTRATADO deve devolver os recursos utilizados na pane que não possua funcionatidade, devidamente atualizados,
conforme exigido para a quHação do débitos para com a Fazenda Nacional, com base na vsiiaçãoda Taxa Reforeneisl
do Sistema Espadai de Liquidação e de Custódia - SELiC. aeumulaifo mensalmenie. aió o âHimo dUi do ffiés anledor ao

da devofução dos recursos, aaescido esse momante de 1% (um por cerno) no més de etetivação da devolução sos

recursos ã conta única do Tesouro.

7.7.3-Paraapficaçãadoittím 7.7.3, a fujidonafidade daparteexeouiada será verificada pela CONTRATANTE.

7.7/4 - Vencidos os prazos de devotu^o descritos no hem 7.7.1. os valores devem ser devolvidos devidamente

atualizados, conforme oxigido pora a quiléçfio de débitos para com e Fazenda Nacional com base na variação da Texa

Referendai do Sistema Espedal de Uqwda^ e de Custódio -SEUC. acumulada mensalmente, até 0 úlfimo dia do més

anterior ao da devotu^o de recursos, acrésddo a osso montante de 1% no més de efetrvaçãoda devolução de rócursos
ã conta únioa do Tesoura.

7.7.5 - Na hipótese prevõla no item i.f, alínea 'c', os ercursos devem sor devolvidos Inctuindo ds rendimentos da

aplicação no mercado financeiro, atualizados pela Taxa Referendai do Sistema Espedal de liquidação e de Custódia -

SELIC.

7.7.6- Na hipólese previsia no item 7.7. alfnea ‘d', será instaurada Tomada de Contas Espedal. alãm da devolução dos
recursos Eberados davidamenie atualizados, conforme exigido para a quitação dc débitos para com a Fazenda Nacional
com base na variação da Taxa Rstereiidal do Sistaraa Espedal de Líqifidação e de Custódia - SEUC, acumulada
mansalnwnte, até o último dia do més anterior ao da devolução dos ercursos, acrescido esse montenle de 1 % no més de

efefivação da devolução dos recursos â Goma Única do Tesouro Nacional

SACOUXAtOSOO7»0101 tin(«n<i9(4u,nU9fiU(S»,wstuSue ckisiMl
ntã Ptnoxf«emUelkMncbxvCaiv* oadefali: OSOOIIS1492

OinU»la:OSOOW1474

<4iiaaov.bi
]T.91lvO)lRVao



.cA.

Contrato de Repasse

7.8 - Para fins efetivação da devoluçáo dos recursos d Uniio, a parcela de atuaSução refarenle » variação da SEUC

se/á calculada preporcienalrneme i «tuantidade de dias compreantEda entre a data de tefarâneia (canfotina IN TCU n*

76rz018. art. S*) e a data de eCedyo crádilo do montante devidonaoontaúnicado Tesouro.

CLÁUSULA OITAVA - DOS BENS REMANESCENTES AÚ TÉRMtHO DA VtGÉNCIÁ CONTRATUAL
8 -Osbensremanes(»niesdecoireniesdoContratodeRepasse se rúo de propriedade do CONTRATADO e/ou UNIOAOE
EXECUTORA, quando da sua extinção, desde que ubteulados ú finslidade a que se desünstn.

CLAUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS

9-0 Gestor do Programa 6 a autoiidado competente para coordenar e defmir es direirízes do Programa, cabendo á

CONTRATANTE 0 aeciftpanhamcnio c avaliaçao das aç^s constantes no Plano de Trabalha

9.1 - Sempre qua julgar conveniente, o Gaster da Programa poderd promover vitàas li> hea com o propâsito do
accmpanhamer>io e avafiaçao dos resuitados das atividades desenvolvidas em razÂo do Contrato de Repasse,
observadas as normas etgals e regulemcnlores pertinentes ao assunto.

9.2 - É prerrogativa da Uniito, por óUenrtúdio do Gestor do Programa e da CONTRATANTE, pramover a Sscairzaçúo
nsKO-rmanceira das atividades referentes ao Contrato da Repasse, bem como. conservar, em qualquer hipútese, e

faculdade de assunPr ou translerir a responsabilidade da execuçúo do sblato, no caso de sua paralisaçao ou da lato
relevante que venha a ocorrer.

9,3 -As Moimaçães retalhas b cetebraçâo, execução, acompanltamenlo, Gscalizaçâo é de prestaçúo do conlas, inclusive

úquelas referames à movimenlação (inanceira dos instrumentos, soido públicas, exceto nas hipóteses leg^ de sigilo
fiscal a bancário e nas shuaçóes dassincadas como de acessa restrito, consoante o ordenamonio jurídico.

CLÁUSULA DÉCIMA -005 DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÁO
10 - Obríga-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a registrar, em sua cortiabilidado anatítica, em conta
especifica do grupo vinculado ao ativa financeiro, os recursos recebidos da CONTRATANTE, tendo como conSapartida
conta adequada no passivo financeiro, com subconlas identificando o Contiata de Repasse e a espeeificaçfio da d^esa.

lO.t - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos eompnúiatúrios de despesas eerao emitidos em

nome do CONTRATADO e/ou UNIDAOE EXECUTORA e mantidas em arquivo, em ordem eronol^íea. no piúprfo loeal
em que forem conlabüáados. à dispostçfio dos úrgáos de controle interno e externa 'pelo prazo fixado no Contrato de
Repasse.

10.1.1 - OCONTRATADO efou UNIDAOE EXECUTORA deverá disponibSzar cúpias dos comprovantes de despesas ou
de outros documentos á CONTRATANTE sempre quo solicilado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO OE CONTAS
lt - A Prestação de Cenlas referente aos recursos finanoeiros deverá ser apresentada à CONTRATANTE no preso
descrito no item VI das CONDIÇOES GERAIS.

11.1 - Quando a prestação de comas não for encaminhada no prazo lixado, a CONtRATANTE eslabdecerá o prazo
mánmo de 45 dias para sua apresentação, ou recoOiinaento dos recursos, incluídos os rendimentos da aplicação no

mercado financeire, ahralizados pela laxa SEUC.

1t .2 - Caso o CONTRATADO e/uu UNIOAOE EXECUTORA nio apresente a .
recursos nos Icmios do hem antericr. ao lénniAo do prezo eatabelecido, a CONTRAT/VNTE registrará a inadxnpténcia no

TRANSFEREGOV por omissão do daver de prestar contas e comunicará o falo ao úrgáo de contabilidade anaUirca. para

fins de instauração da Tomada de Contas Especial sob aquele aiguntanto e edoçâo da outras medidas para reparação
do dano ao erário, sob pena de responsabilização sofidãria.
ti.3 - Cabe ao representanle legal do CONTRATADO prestar contas dos recursos provanientes dos Contratos de
Repasse firmados pelos seus anieeassores.

11.3.1 - Na impossibíEdade de aiander ao d'isposto no item anterior, deve apresentar, á CONTRATANTE, e inserir no

TRANSFEREGOV documento ccmjusUficalivasque demonstrem otmpedim entoa as medidas adotadas para o resguardo
do patrimônio público.

11.3.2 - Quando a impostibiUade da prestar contas decorrer de ação ou emissão do antecessor, o novo adminisuador
soticiiarè a insiauração de Tomada de Conlas Especial.

de conlas nem devolva os
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11.3.3 - Oa csaoa íoituitoa ou He força maior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do presiar
cornos dos recursos recebidos e apteados «nselario o envio de doeumemos e lusCfieaiivas & CONTRATANTE, pata

anOSso 0 maivreataçAo do Gestor do Prosrama.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO RECOLHIMENTO OE TARIFAS EXTRAORDINÁRIAS

12 - Haverá a cobrança do tarifa estraordináiia do CONTRATADO e/ou UNIO/U3E EXECUTORA nos seguintes casos
em que essofs] fcrtem) o(s| eausadet(es) da demanda:

Custo Unitário

Descrtçaò . .
Nlvain . Nível fll NlveUlVeV. NIvotl

RS 1.400.00 RS 1.400.00 RS 1.400.00 RS 1.400.00Roanátiso do Plano de Trabalho

Verificação do Rosvtiado do Processo Ueliaidrio
l"apiao urei>ctWo ^
Manutenção do ccnlralo. cobrada mensalmontc
aoto 160 dias sem ovceucâo fioancaitá

Visita cu vistoria <n /ooo em quantidade superior à
pre^sta no Ait 68 da Portaria Conjunta
MQtiMF/CGU n* 33. de 30 de asosto dé 2023 e
suas alieracdes

RS 12.100.00 RS33.SOO.OORS 3.000.00 RS 9.200.00

RS 1.000.00 RS 1.000.00RS 1.000.00 RS 1.000.00

RS 13.000,00 RS 23.000.00RS 4.500.00 RS 8.300X0

R$exoo.oo RS 17.100.00RS 800.00 RS 4.000.00Reabertura de PCF ou TCE

RS 1.700.00 RS 2.400.00 RS 3.000,00 RS 3.000.00Aheraçáo de ercnograma/evenloBrama

RS4.20aOO R$7.000.00 RS 7.000.00RS 2.400.00AluaEzaçâo de orçamento

R$3.S00.00 RS 5.500.00 RS 8.400.00 RS 8.400X0Exctusáodemeia

RS 9.600.00 RS 9.600.00R$6.500,00 RS 6.500,00Ajuales no antepr^to ou prcjetp
RS 7.500.00 RS 10.600,00 RS 10.600.00Repfogtamaçae da Remanescenta de ófciá R$S.OOO.OO

RS 12.600.00RSB.50aOO RS 12.600.00RS 8X00.00InctusSo de melo

R$25.700,00RS 14.900,00 RS 25.700,00RS 9.000.00Altereçaodeescqpo

Cuatp UnitártoKiyal Vn
Oaacilçáo Valor da Repaaae igual ou

auptrtaraRS7BOXOO,eO
Valor de Répaaao Inferior e

Rr7»oxoo.eo

RS 1.400.00RS 1.400.00ReanáSseda Plana de Trabalho

Venüeaçáo do Reauhado do Rroceaso Licíiaidrio
íneala ou repelida ^ i.
Manvtençáo de contraio, cobrada mensalmente após
160 dias sem esecucâo Cnancaira

Visita ou vistoria In efco em quantidade superior á
prevHta no Art. 88 da Panaria Conjunta
MGVMF/CGU n‘ 33, de 30 de agosto de 2023 e suas
aneracóes

Reabertura de PCF ou TCE

RS 4X00.00RS 1.300.00

R$1.000.00RS 1.000.00

RS 3.600.00 RS 3X00.00

RS 1.700,00RS 900.00

RS^400,0aRS 1.700,00Afteraçáo de cfcnagrama/evenicgrama
RS 4.200.00R$2AI».0OAtualiaaçâada

RS S.SCO.OORS3XC0.00ExclusAa da mala

RS 6.500.00RS 6X00.00Ajustes na aniaprajeto ou prajeta

Reprogramação de Remarrescente de obra
RS8.SOO.OORS 8.500.00Indusáa de mele
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OÜ9IO Unliído 1^1 yí ^ ^
Vatords R«pa9s« ln(erlora VatondaRepasSe Igualou

R$7<IIlOOO.OO superiora RSTtKOOO.OI)
Dcsc>1;3o

RS 4.000,00RS2m00Aiara^ de esccpo

12.1 - Os vshxes dos serviços adma constam em tabela disponível no sHe do TRANSFEREGOV.

12.2-0 comprovante de psgamcnlo da larifa cstracrdinária 6 apresentado S CONTRATANTE prevismento á realsaçOo
dosenriço.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - OA AUDITORIA

13 - Os serviços do auditoria serio /esfizados pelos irgOos de controle tnlemo O jeittemo da UnUo, sem cSdir a

eompeiiflcia dos drgSoe deoontrote Interno o oitlemo do CONTRATADO o/oo UISDAOE EXECUTORA, em conlormidado

com 0 Capitulo VI do Decreto n*S3.S72, de 23dede20tntirado 1980.

13.1 - É livre 0 acesso dos setvidares do Gestor e dos digOos do conUole Interno e esiemo da UnNo, bem como dos

íuncionirios da CONTRATANTE, aos processos, doeumerilos e Wetmaçaes referentes aos insbuntenlos e sos locais de

execuçOodoobteio.

13.2 - Em sendo avidendados pelos ÔrgSos de Controle ou Wnistótro PilbSco vidos Inéaniveis due impSquem nuIMade

da Gcitaçio reabuda, o CONTRATADO deveri adotar as medidas adminisirstivas neoessOrós à reoomposiçio do erOrfo

no montante siuaBiado da parcela |t aplicada, o que pode útcluir a reverslo da aprovaçio da preslspio do cantas e a

'mstswa^ de Tomada de Contas Espedal, Independeniememo do conninlcsç3odoraloaoTribvnalda Contas da Unüo
eaoMidstêrtoPúbSco.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - OA lOENTIFICAÇÁO DAS OBRAS E DAS AçOES PRDMOCIONAtS

14 -ÈebflgatôilaaidenaTicaçâodoenipreendimeniocom placa segundo medeiofometidopala CONTRATANTE, durante
0 período de duraçio da obra, devendo ser afixada no prazo de até 15 dias, coirtsdos a partir da autoilzaçio da

CONTRATANTE pata O inicio dos trabalhos, sob pena de suspensão da liberação dos ivciirsos Enaneelroa. diservadas
as lirrjtaçòes impostas pela Loi Elettoral n* 9.504. de 30 de setembro de 1997.

14.1 -Em qualquer açAo promotíonal relacionada cem o abfeto do Contrato de Repasse; seid obiioetoriamente destacada

a pancipaçdo da contratante, do Oasior do Programa, bem como o objeto de apticaçSo dos recursos, observado o

d sposio no §!• do an 37 da Constituição Federal. sOb pana da susparsío da Ibéraçâo dos recursos Rnaneairos.
observadas as ImHaçdos impostas pela Lei Eleitofai n° 9.S04, da 30 da setembro de 1697.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - OA VIGÊNCIA

15 - Este Instrumento produzira efeitas a partir de assinatura de todas as portes e sua vigência iniciar-se4 na data de

suo assinatura e eneerrar>se4 no prazo descrito no bem VI das CONOtCâES GERAIS, possibilitada a suo prorrogaçto
mediante Termo Aditivo e aprovaç&o da CONTRATANTE, conioime o disposto no an: 35. indso VU e § 4’, da Portaria

Conjtmta MGVMFrCCU n’33. de 30 de agosto de 2033 e suas aneraç«ea.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA DENÚNCIA, RESCISÁO E BXTINÇAo
IS - O Contrato de Reposse poderA ser.

Denunciado a qualquer tempo, por desistènds de qualquer um dos partlcipea, ficando retpanslvels soments
pelas obrigsçães e auferindo as vantagens do tempo em que participaram votunituiamenta do acordo. nSo sendo

admissível obrigatoriedade da parmaifeneia ou ai^eação da sançAo aos denuitcianles.

il. Rescindido, em funçAo dsa seguintes motivaedea:
a) inadimplamealo de qualquer das cfeusulas pactuadas;
bj constatação de falsidade ou incoireçAo do bilormaçAo em qualquer documento apresentado; ou
c) verriteaçAo de drcunslAnda que enseje a instauração de TCE; OU

III. Exímio, quando nâo tiver ocorrido repasso de recursos e houver descumprimento das csndiçdes suspensívae,
nos prazos estebeleddos no itobumenio.

16.1 - Sâo exemplos de motivos para leseisAo do Contraio de Repasse 3 constalaçAo pela CONTRATANTE das
seguintes stuaçí es:

I.

SM CAOIA; OSOOTIA OlOt fnlermjçSei, itdimiçSet. uiçesiSn e eloatos)
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A tUSiaçao dM recursos em desacordo com o Plano da Tial»jho;
A Inedstinda da execução financeka após S4S dias {3&S dias mais 180 dias) da lidemçao da ptimeiia parcela
ou do úHiiTio paQamaruo, A oxampio do descrtlo na CUusula Oulnta, hem 5.8, desde que rtSo se enquadra nas
hipóteses de suspensão do prazo, ms termos do item 5.9:

A fabidade ou mcorraçAo de informeçao de documento aprese/Modo:
A verilcaçSo de qualquer drcunstincia que etvs^ a instauraçSo de Tomada de Comas Especial:

16.2 -Quattdo ds denúncia ou rescísúodo bsirumento, o CONTRATADOdeverú:

I - devohrer os soidos remanescentes, mclusrve aquelas oriundos de rendimentos de aplícaçdes linancolras, em aiè 30

(trinta) dlea;e

D - apresentar a prestação de contas Tinsl em alú 60 (sessenia) dias.

16.3 - A denúnda, rescisflo ou exiinçio deverá ser resbtfada pela CONTRATANTE no TRANSFEREGOV e publicada
noCKáiloOGclaldaUnláa.

16.4 - Os prazos de que Irata o hem 16.2 deveráo ser contados a panir do reqlstre na TRANSFEREGOV.

16.5 - O náo cumprimento das di«ios!çiés de que trata o «em 165 no prazo previsio ensejará insiauraçáo de TCE.

16S - Ouando da denúnda. resdsáo eu exünçáo do instrumento, o Gestor ou a CONTRATANTE deverá, no prazo

máximo de (60) sessenia dias. contado da data do registra do evento no TRANSFEREGOV. providenciar o cancetamenu
dos saldos de empenho. Independente do bidiiadorde resuhado primário.

I.

11.

III.
IV.

CUUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR
17 - A exblánda de resUiçáa do CONTRATADO eiou UNIDADE EXECUTORA náo foi ermsiderada óbico á celebraçáo

do presente insinrmento. em rozáo ds dedsáo liminar concedida nos lermos especilicados no Coniralo de Repasso, a

quoi autorizou a celebrado deste itutruTienio, condldonade á dacbáo linal.

17,1 - Ainda que postarformenio regtilatâsifo a restiiçáo apontada no Contrato de Rapasse, a desistáncía da açáo ou o

decisão judidol desfavorável m CONTRATADO efou UNIDADE EXECUTORA imptcaiá a desconstituiçao dos eleitos da

respectiva liminar, com a resdsáo do presente contraio e a devoluçáo ds todos os recursos que eventualmcnie lenha

recebido, eiuabados na forma da leglibçáo em vigor.

CLAUSULA DÉCIMA OITAVA-DA ALTERAÇÃO ...
18 - O presente Contrato de Repasse pMerá ser alterado madianie proposte. devidamonte formalizada e justiReada, a

ser apresentada á CONTRATANTE, am no mlnhra 60 (sessenia) dias antes de término da vigénds, vedada a eheraçáo

do ol^aio do CenValo do Repasse.

18.1 - A alteração do prazode vlgènda do Contrato de Repasso, em decorrência de avaso na Eberaçáo dos recursos
por respcftsabilidado do Gastar do Programa, será promovida "do ofldo" peta CONTRATANTE, EmHada ao período do
airaso vertticedo. fazettdo disso imediato comunicado eo CONTRATADO arou UNIOAOE EXECUTORA.

18.2 - A alteração contratual relerente ab valor do Contrato tle Repasse será leiia por mtío de Termo Adiiivo, ficando a

majora^o dos recursos de repasse solí dedsáo unilateral exduslve do érgáo rasportsávd pela ecncepçáo do poiillea
p-ábiica em execuçáo.

18.3 - Sáo vedados os altoraçOes da Contrapartida que resulte em vaiofts ínlonores ou superiores aos llmiics mínimos

e máximos dolinidos na UI de Diretrizes OrçamenUtiaa.

18 4 - Nos eesos em que O odmUida a fieduçáo eu oxdusáo de mela ou «lapa. é necessário a adleiiaçáo lustíficado do

CONTRATADO e o atendimento das eoiidiçôes abaixo (Decreto n* 8.9430016);

a) não represente projulzo á fiindónalidade do objeto pactuado:

b) haia a redttelo da paitieipaçao financeira do valor de repasse proporcfonol è twíuçao de metas e etapas,

d^uçflo dos recursos Cbeiadj» reJalivt» ás elapas e ás metas reduzidas. índuslva aqueles provenientes de

sud âpEedçâc Gn^nccifo*.
c) 0 CONTRATADO íormofea cofjipfomlwo dô ATCdf com as dAspem nacassWas 6 imediata ope/aciôftaíiiaçAo

do 0^10. quoodo oouben

coma
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d) 0 novo Plano do Traoaino ae|a aprovado contemplando os ajustes propostos.

ClÁUSULA DÊCffll A NONA - OAS VEDAÇÕES
t9 -Ao CONTRATADOé vedado:

I. Reabar despesa em dota anterior à vigOncia do inslrutnenio;
II. No caso de obras e serviços de engenltana. iniciar a exerxçdo do ot^eto antes da emissdo da autetizaçdo

de Melo de obro. oeoeio quando se iiaiar dos recursos pata atender Os despesas de que trata o aii 25 da
Penaria Cenjunia MGI/MFiCQU n’ 33, de 30 de agosto do 2023 o suas eãeiaçdes;

III. Alterar o ctajeto do contrato de repasse, eitcato para ampliação do objeto pactuado ou para redução ou
exclusão de mela ou etapa, sem prejubo da truicão ou (undonaUdade dò objeta, desde que os cIteraçAes
lenliam sMo previamenie aprovadas pela CONTRATANTE;

tV. Utilizar, ainda que em caráter emergendal. os recursos para finalidade diversa da estabelecida no
úiiirumenta;

V. Rcfonriuiar os ptojelos básicos das obras e serviças de engenharia proviamonie aceitos peta
CONTRATANTE, exceto pata amptação do objeto pactuado, redução óu exclusão de metas ou etapas,
desde que não cause prejuízo da fruição ou fundonalidade do objeto, inclusive para os cases de contratação
scmi>integrada;

VI. Realizar despesas com taxas bancárias. muHas, juros ou carreçâo monetária, indusiva referentes o
pagamentos ou recolhimenlos (ora des prazos, exceto noque se refere ás mutas C aos funis, se decorrentes
de atraso na irstsferãnda de recursos pelo Gestor a desde que os prazes para pagamento e os percentuais
sejam osmosmos aplieades nomercado;

VII. Pagar, a qualquer titulo, empresas privadas que tenham em seu quadro sotíetário servidor p0b£co da ativa,

ou emprego de empresa púbSea. ou de sociedade de economia mista, dos participes, por serviços
prestados, inctusive consuSaria, assistência técnica ou assemelhados:

VIII. Efetuar pagamento cm data posterior d vigência do instrumento, salvo sa o (aio gerador da despesa lenha

ocorrido duranto a vigãntía.
IX. Reaêzer despesas a iltuio de laxa de administração, de gerência ou simitar:
X. Realizar despesas (»m publicidade, salvo o do coráier educativo, informalivo cu de orienlação social, da

qual náo constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promovo possoal e desde que previsiss
no plano de trabalho,

XI. Pagar, a qualquer lliula. servidor ou empregado pObteo. integrante de quadro de pessoal do drgão ou
entidade pública da Admirnsvação Oirela ou Indireta, salvo nas hipóteses previstas em leis federais
espãeirisas e na UI de Diretrizes Orçamentárias:

XII. Realizar pagamentos de dürias e passagens a mBitares. servidores e empregadas públicos da ativa, salvo
nas hipóteses previstos em leis federais cspecHIcas o na Ut de Oirettlzes Orçamentárias Federal;

XIII. Transferirreeursospara dt^. assodaçóes de servidores ou quaisquer entidades oongónen». exceto para
creches e escolas para o atendmemo prê-escolsr, quando for o caso;

XIV. Compuur receitas oriundas dos rendsnentas de apboaçóes no mercada ünaneeito como contrapartida:

XV. Adotar o regime de execuçáodireu;
XVI. Uhtizar licHação «éo ediui lenha sido pubbcada ames da assinatura do presente Contrato de Repasso ou

da emissão Uudo de AjiãTise Técnica, que consubstancia a anáhse técnica de engenharia e a análise
documental de objelo que envatva obra. conforme previslo na Poitaria Corjunia M6IUF/CGU n’ 33, da 30
de agosto de 2023.

XVII. Celebrar paroorias com entidades Impedidas de lecebor recursos ledorais.

19.1 - Os custos de análise das alterações do objeto originalmento pactuado, sa houver, nos casos do contrato de

repasse, serão do responsabilidade exclusiva do CONTRATADO.

CLAUSULA VIGESIMA - DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E OAS COMUNICAÇÕES
20 - OS documentos Instrutórios ou eomprobatôrios relativos ã execução do Contrato de Repasso deveráo ser
apresentados em original ou em cépía autenticada,

20.1 - As comunicsçéas da latos ou oeorrèndas relabvas ao Contraio serão constderãdas como regulamiente feitas se

úisendas no TRANSFEREGOV OU entregues por carts protocolada, teisgrama, fax ou cotrespondênda eletrônica, com
comprovante da recebimento, nos endereços descritos na item Vtll das CONOnpôES GERAIS.

CLAUSULA vigésima primeira - DA OlVUtQAÇAO OE DADOS PESSOAIS SEGUNDO A LGPO

SAC caoMioaoó 1M OMi (rtronrareci, r<(Uin>(eM.iu|eiie«t« ctoatoi

r>»ap<i»>t («m dtdellncb svMIm ou Sc ItlarOSOa 7U ZCSZ
Oiivaoit.:OS007»74T4

olm.cov.br

J7.94lvOHm««



CAIKA
Contrato de Repasse

21 - Em observância aos preceilos fta Ld Geial da Proteção de Dados Pessoais - LGPO -Lei 13.709/3018. os sgnatStios
autorizam a tSvdgaçOo de seus dados pessoais constantes neste instrumento para líns de pidtaddads s iranspsrènda.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DA CONCIUAÇÁO E 00 FOttO
22 - As parles comprometem-se a submeter eventuais controvérsias, decorrentes do presente ajuste, sempre que vUvel.
ã tentativa de condliaçao perante a CSmata de Mediaçao e de ConcíEaçSo da Administta^ Federal (CCAF). da
Advocaeia-Geralda Untéo. nos lennos do orL 37 da Lei n* 13.140. de 201S, do an 11 da Medida Ptoivlsdria n‘ 2.180-3$.

de 24 de agosto de 2001. a do Decreto n* 11,174, de 16 do egesto de 2022. Néo tostando e<Ho o concBaçâo, sará

competente pata cfiiimlr as questftes decorrentes deste Contrato de Repassa, o toro da Justiça Federal, dsserite no item

VII das CONOIÇâÉS GERAIS, por torça do índso I do stL 109 da Constituição Federal.

£, por estarem assim justos e psetuados firmam este Insinnnenio, que serd assinado pelas partes e pelas testemunhas

abaixo, para que suila seus efeitos juridim e legais, em juízo e (ora dete. sendo exlraUas as respectivas céptas. que
terSo o mesmo valer do origInaL

SSoLuls de dezembro de 2023

Locei/Data

LL
Assinatura db CONTRATADO

Nome: ENOQUE FERREIRA MOTA NETO
CPF: 336.75a233-20

aí.

AssInatumWCCmTRATANTE
Nome: CARLOS ANORE CORRéA CARDOSO
CPF; 094.733.467-00

Testsmunhis

Momo; PAULO ECIDIO OtiVEIRA DA!
CPF: 331.\70.0434)0

7CIX
SIVA ■sicwNome: RAIMUNDO N

CPF: 235.492.673-34

iT

Assinatura do &>peivlsor ou Coordenador (Contrato em
Confonnidsdc)
Nome: DALVANI RODRIGUES PEREIRA DE ARRUDA
CPF: 257.924.073-04

V.£) 0X70^

SAC CMM: OSOO 726 0101 tMoniiJcSo, r«r*na{S«. tutciiSn e dssUs)
PmpctM» ccmOdklíMla MdiU** oo 4« Idi: OSOO 72S Z4S2

Otniddriii DSOO 72S 7474

niw.gOKbr

17.941 M»2raius



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

VALIDADE ATE

Dispensa de Licenciamento Ambiental N° 1030654/2024
01/03/2026

PROCESSO SEMA N° 24030001503/2024 E-PROCESSOS N° 009451/2024

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA n® 123 de 06

de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à:

NOME OU RAZÃO SOCIAL; Município De Pastos Bons

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS, CONV N”
955520/2023

INSCRIÇÃO ESTADUAL:CPFOU CNPJ:

05.277,173/0001-75 000000000000

ENDEREÇO;

Avenida Avenida Domingos Sertão. Avenida Domingos Sertão, Centro

MUNICÍPIO:

Pastos Bons - MA

CEP:

65878-000

ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA ViCINAL COM

EXTENSÃO DE 79.493,00 M E COM USO DE MATERIAL DE EMPRÉSTIMO RESTRITO À 1 HA E

RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA (SEM INTERVENÇÃO EM ÁREA VEGETAL).

LOCALIZAÇAO DA ATIVIDADE (com coordenadas): TRECHO 01; BR-230 A AROEIRA; TRECHO 02: BR-

230 AO POVOADO SANGUE; TRECHO 03: ESTRADA SUCUPIRA AO POVOADO LAGOA; TRECHO 04:
POVOADO LAGOA ATE BR-230; TRECHO 05: POVOADO LAGOA AO POVOADO GONGA DO

Obs.: Vide no verso desta dispensa as EXIGÊNCIAS / RECOMENDAÇÕES
Documento assinado DI6ITALMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do código
24030001503/2024.

• ««•••• ••••■■»•• »««»•

SãoLuis-MA 01/03/2024

llllllllllllllllllllllllllllllllllll « M»

103O6S4/ÍD 4

OBS.:- AS CONDIÇÕES SERÀO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS;
- Concedido pela SEMA no uso de suas atribuições legais conferidas no art. 69 da Constituição do Maranhão, e, considerando o

disposto no § 2®, an. do 2®, o parágrafo único do art. 8®, e 12® da Resolução do CONAMA n®237, de 19 de dezembro de 1997, e

considerando ainda a Portaria n® 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do

Maranhão.

- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor;



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Exigências e Condicionantes

Processo n® 24030001503/2024

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos:
I - Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legisiações aplicáveis à obra
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR’s que regulamentam a matéria, em especial as
que abordam a armazenagem/destinação dos residuos sólidos e o tratamento dos efluentes iiquidos e gasosos:
II - Não Interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3°, incisos II, VII, IX e X; Art. 4°, T e 8“

da Lei N°12.651/2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA n°303/2002).
III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no

órgão ambiental competente, quando for o caso.
IV - A desíinação final de residuos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruídos e

radiações não ionizantes deverão atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente.
V - O transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental

vigente.
VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Ruraí - CAR, em se tratando de imóvel rural.

VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

Fica 0 Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado

ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade.

Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não

autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado civil, administrativa e criminalmente, nos termos da lei;

Fica 0 requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na

aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N° 2.848/40) e da Lei de

Crimes Ambientais (Lei N® 9.605/98).

ou

2-

3-

4-

5-

Pâgina; 1
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Ofir-io nons/^n?^ GAB/PREF

P2SÍOS Scris ~ !V!A, IT dc sisrl! ds 2024

Ao limo. Senhor

VALMIREIS PEREIRA OF SOUSA

Presidente da Câmara Municipal de Pastos Bons - MA

Assunto: Encaminhamento do Piano de Sustentabílidade

üusírícsim w It t\/l I

A PrBfsiíürs MuniCipsl clê Pôsíos Sons

6nc2rninh2r o P!2no d? Sustení2bf!ld2d2, Propost2 N® 075330/2023 — Ministério ds

Integração e do Desenvolvimento Regional, cujo objeto é Recuperação de Estradas

VIcinais.

Sem mais, reiteramos os votos de estima e consideração.

Í.AA

“ ivtr-i, através deste oftciovem

V

/
■ V;. r*

Vriscylla Jrancc
Assl&tents ós

MAT(H€

i /

hNOOUK FE F.IKA MüTANFTO

Prdcito Municipal

r CNPJ; 03í33^/ouui.03 n
Cawara »

«aimentfo Evaristo, asi
. ®^:SàoJos*Ce,P:|ç^g72.^
ta Pastos Bons - MA. J
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Ofício N" 04/2024 - GAB. P.M.F.F.

Seiilior(a),

A Prefeitura Municipal de Pastos Bons (MA) vem encaminhar, pela presente, projeto

contendo: (Plano de Trabalho; Declaração de equipe de coordenação do projeto; Declaração

de manutenção, vuarda e operação de serviços vinculados ao empreendimento: Aorovacão do

projeto pelo município; ART de elaboração do projeto e orçamento, com respectivo

comprovante de pagamento; Projeto de recuperação de estrada vicinaí contendo planta de

localização, coordenadas dos bueiros, .seção transversal; Memorial descriíivo/H.specificaçÒes

técnicas: Orçamento detalhado (memória de cálculo, curva ABO. comnosicòes e BDJ):

Declaração informativa de ISS; Declaração de .Vncargos sociais; Cronogramafisico-financeíro;

Declaração de Autoria de peças Técnica; Declaração de ace.ssibilidade e lista de veriifcação).

Que contempla o Plano de Trabalho cadastrado junto ao Ministério da Integração e do

Desenvolvimento Reeional via SICONV Proposta N" 073330/2023. contendo solicitação de

recursos financeiros na ordem de RS 4.785.919,00 (Quatro Milhões e Setecentos e Oitenta e

Cinco Mil e Novecentos e Dezenove Reais) e a CONTRAPARTIDA no valor de R$ 14.081,00

(Quatorze Mil e Oitenta e Um Reais) para o Recuperação de Estradas Vicinais, localizado

neste municínio. nerfazendo um INVESTIMENTO TOTAL no valor de RS 4.800.000.00

(Quatro Milhões e Oitocentos Mil Reais). Cuja ação e objeto enquadra nos Programas das

normas definidas e divulgadas pelo Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional.

Atenciosamente.

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal

Ao llustrissimo(a) Senhor(a)
Carlos André Corrêa Cardoso

(ierente de filial

Cerência Executiva Governo São Luís'MA

Caixa Econômica Federa
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DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA
Ob/eía'obra: Recuperação de Estradas Wcinais

Local: Município de Pastos Bons - MA

Eu, Gleyciane Costa Oliveira, Eng. Civil, CREA 1120045193, responsável técnico pela

elaboração do projeto de Recuperação de Estradas Vicinais no Município dc Pastos

Bons - MA, Proposta N“ 073330/2023 - MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO
npQPívJvm viN/tPMTf^ RPr.rnMii TV>CÇ11A

r **-

riiií*

reconhecida pela entidade competente conforme ART MA20240744704 registrada no

Conselho Regional dc Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão.

São Luís/MA, 29 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira
CREA 1120045193
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DECLARAÇAO DE REFERENCIAS DO SINAPI

Eu, Glevciane Costa Oliveira, Engenheiro Civil. CREA 1120045193, como

orçamentista do projeto de Recuperação de Estradas Vicinais no Município de

Pastos Bons - MA, declaro que as referências do SINAPI com legenda de

identificação (AS) preços atribuídos para a localidade de São Paulo/SP, é

aHçqnaHa nara ri mi inirínirv ni lo co Hoctina n nrnpmontnr

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024

Gleyciane Costa Oliveira

Engenheiro Civil
CREA 1120045193
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DECLARAÇÃO DATA BASE

Declaramos para os devidos fins de direito junto ao Ministério da bitegração e do

Desenvolvimento Regional, que o projeto do Recuperação de Estradas Vicinais no

Município de Pastos Bons - MA, atende ao estabelecido no Banco de referência

SiNArI dezenibro/2õ25 - desonerado. Confonne Proposta: Ü75530/2025.

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira

Engenheiro Civil
CREA 1120045193
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PLATAFORMA TRANSFERE GOV.BR

Eu, Gleyciane Costa Oliveira, Engenheira Civil, CREA 1120045193,

responsável técnica de projetos e orçamento. Recuperação de Estradas

Vicinais no Município de Pastos Bons - MA, declaro que sou autora das peças

(•órnir-ac ®ba'''^o i'stadas e ''^c'ü'das *^3 ^'a^5'^0'’^a '^'■a'^s%''e Go'' b*"

município, vinculados à ART MA20240744704:

> Projetos de localização e Mapa Maranhão referenciados;

V Prniôtn r*nm Hôfalhô Hnc. htiôimc*
j

> Memorial descritivo/especificaçâo;

> Planilha múltipla com orçamento, cálculo de quantitativos de serviço

BDI, cronograma e encargos sociais;

rtnmnneirãoc Ho «on/iro
• • 'y - •-•''r - -*y - -

Pastos Bons - MA, 29 de fevereiro de 2024.

Gleyciane Costa Oliveira

Engenheira Civil
CREA 1120045193
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Declaração de Conformidade em Acessibilidade

Dr/^r^/^nAnfrA’ Prâfelfiirs» KAiinir^inal Ho Doofoe

Programa: MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

N° da Proposta: 073330/2023

Descrição Detalhada do Objeto do Contrato; Recuperação de Estradas VIcinais.

Eu, Gleyciane Costa Oliveira - Engenheira Civil - CREA N° 112004519-3, DECLARO, na qualidade

de representante da Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, Responsável Técnico pelo Projeto

de: Recuperação de Estradas Vicinais. vinculado à Proposta n° 073330/2023. informo que o projeto

atende os requisitos de acessibilidade estabelecidos pela Lei n° 10.098/2000.

Pastos Bons - MA, 18 de abril de2024.

Enoque Ferreira Mota Neto
Prefeito Municipal

Gleyciane Costa Oliveira
CREA: 112004519-3
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DECLARAÇAO
r> r“«^Tik 4r^ r\r^ rt^ a

1VL-\JUVU.^ L-/\L«X^UynV-/

O Município de Pastos Bons - MA, através de seu representante legal declara que o REGIME

DE EXECUÇÃO a ser adotado na obra será amparado pela Lei de Licitação n® 14.133/2021.

OhiPtn/nVira Hn Prann^tu- 07^ r^an^cc/» ha \/nlAr Ha J, 7R^ QIO 00 /On*.atrn IVIíIIiÃa«
* I* ■ - - f

Setecentos e Oitenta c Cinco Mil, Novecentos c Dezenove Reais) e a contrapartida no valor de

RS 14.081,00 (Quatorze Mil, Oitenta e Um Reais), por parte desta Prefeitura, O valor total do

projeto é de RS 4.80().()(l(),00 (Quatro Milhões e Oitocentos Mil Reais) para a Recuperação de

V^iAin^íc nA miinioíniA Ha Ronv ^ iV1 À

Pastos Bons - MA. 18 de abril de 2024.

ENOQUE FERREIRA MO I A NETO

Prefeito Municijjal
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DECLARACAO DE APROVACAO DE PROJETO

Declaramos, para fins de comprovação, que o projeto intitulado Recuperação de Estradas

Vicinais no Município dc Pastos Bons - MA, sob a administração do Ministério da Integração

e do Desenvolvimento Regional, foi analisado e aprovado pela Prefeitura Municipal de Pastos

Bons. podendo ser apresentado o projeto para aprovação neste órgão e outras instâncias. Para

que sejam produzidos todos os efeitos legais, técnicos e administrativos deste compromisso,

finnamos o presente instnimento. N° da Proposta; 073330/2023.

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARAÇÃO DE CONTRAPARTIDA

Ob/eta/obra: fíeci/peração de Estradas Vicinais

Declaro, sob as penas da Lei, e em conformidade com a Lei de Diretrizes Orçamentárias

uO^ iCCuiàOS

orçamentários, no valor de RS 14.081,00 (Quatorze Mil e Oitenta e Um Reais), para

participação, a titulo de CONTRAPAR TIDA, no repasse de recursos destinados ao

Recuperação de Estradas V'icinais, localizado neste município, confonne Programa Ministério

da Integração e do Desenvolvimento Regional - N° da Proposta: 073330/2023,

^ T , : % ... .í. .
c cum <a

,.o t r\i ,1 - A .1 ,

n lui, -r üc
.1 . '>AAA

naju u'..
,í:

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Miiiiícipal
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Objela obm: ReaipcmçÕo de Estradas Vicutais
Local: iS/imicipio de Postos Bofis

-.itj

o Prefeito Municipal de Pastos Bons - MA, considerando a celebração da Proposta

N°: 073330/2023, no âmbito do MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL, destinado a RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS

VrCINAIS NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS/MA. declara que a área de intervenção é

bem de uso comum do povo pertencente ao Município, de acordo com a Constituição Federal

e os arts, 98 e 99 do Código Civil, e não possui matricula em cartório de registro de imóveis,

confomie disposto na Lei n° 6.015, de 31/12/1973,

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO

Objeta^obra: RecuperaçSo de Estradas Vidnais

Declaro para os devidos llns que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a

Receita Bmta adotado para elaboração do orçamento foi COM desoneração, e que esta

é a alternativa mais adequada para a Administração Pública. Referente ao Recuperação

de Estradas Vicinais, cujo o valor total é de RS 4.8()().000,00 (Quatro Milhões e

Oitocentos Mil Reais), confonne Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional - N“ da Proposta; 073330/2023,

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO DE ENCARGOS

Objeto/obra: Recifxraçia de Estradas Vcinais

Declaramos para os devidos fíns de direito junto à Caixa Econômica Federal, que o projeto de

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Pastos Bons - MA, quanto aos Encargos

Sociais atendem ao estabelecido SINAPl dezembro/2023. Para a Mão-de-obra horista ou

ini=*ncalictQ >J° Ha Prnnrieta'

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ENOQÜE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Objeb^obra: Recupeiaçáo de Estradas Vicmais
Locai: Mimiclpio de Pastos Bons - AW

Declaro, para fins dc informação junto à Proposta N° 073330/2023 - Ministério da Integração e

do Desenvolvimento Regional, que a equipe técnica da Elaboração do Projeto para a prefeitura

MA, referente a Recupenição de Estradas Vicinais, estámunicipal de Pastos Bons

representada pela a Equipe Técnica seguinte:

• Engenheira Civil - Adreadna Pereira Freitas

CREA 111624654-6/MA (0XX98-9 8166-3597)

• Engenheiro Civil José Eliomar Ferreira de Jesus Júnior

/^DCA 1 1 1A7')101_'7 n/K4A mVYOH.Q C77T.I/l7/i\

• Engenheira Civil Glcyciane Costa Oliveira

CREA 1120045193 D/MA (0xx98-9 8100-9965)

• Engenheiro Ambiental e Civil Alexandre Castro Souza

CREA 10647 D/MA(0xx98-99222-5420)

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ENOQIIE FERREIRA .MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO

Objelo/obra: Recuperação de Estrades iVcinais
Locai: Uunhlpio de Pastos Bons - MA

Declaramos ao Ministério da Integraçào e do Desenvolvimento Regional - N° da

Proposta; 073330/2023, que a Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA, se responsabiliza

pela Manutenção c Guarda da obra, durante e depois da sua construção, cujo objeto é a

Rn^itporíjçãn n» '^!Cln3}S I?0 Ní'Jí!ÍC!OÍO d** Pasínc Rnns — VI A

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024,

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARAÇÃO
A RESkEITO DO REGIME ÜE EXECUÇÃO A SEK
ADOTADO PARA A IMPLANTAÇÃO DA OBRA

O Município de Pastos Bons - MA, através de seu representante legal declara que o

REGIME DE EXECUÇÃO a ser adotado para a implantação do Objeto/obra da Proposta: N“

073330/2023, repasse no valor de RS 4.785.919,00 (Quatro Milhões e Setecentos c Oitenta e

CinrA VIil p p r)fl7pnnvo Roaist p n /'nntrnnartidí' no \7alor Ho RSi m ORI HO

(Quatorze Mil e Oitenta e l!ni Reais) por parte desta Prefeitura. O valor total do projeto é de RS

4.800.000,00 (Quatro Milhões e Oitocentos Mil Reais) para a Recuperação de Estradas

Vicinais no Município de Pastos Bons - MA. Sendo que a Modalidade de l.icitação é do tipo

Tnmitân (Ip Prpon (I pi ü /í/íX/0?t vin nHntiniítrnfiín litflirptn nnr ntpnnr nrppn irinhnl
• 9 ' > ' > O *

Pastos Bons - MA. 27 de fevereiro de 2024.

ENOQÜE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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DECLARACAO INFORMATIVA DO ISS

MA, através de seu representante legal, vem

respeitosamente perante Vossa Excelência, informar que o ISS deste Municipio é de 2% sobre

100%. Proposta: 073330/2023 - Recuperação de Estradas l^icinais.

Certo de contar com o apoio necessário, renovo meus préstimos de consideração e apreço.

O Municipio dc Pastos Bons

Atenciosamente,

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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Objeto: Recuperação de Estradas Vicinais

Valor Global: R$ 4.800.000,00

Valor de repasse: R$ 4.785.919,00

Valor de contrapartida: R$ 14.081,00

Início da vigência: 31/12/2023

Fim da vigência: 31/12/2027

2. OBJETIVOS DO CONVÊNIO

Com a execução da Recuperação de Estradas Vicinais no município de Pastos Bons

- IV!A a preteitura oojeiiva:

• I

• Promover melhor integração entre regiões conectadas pela via;

* Promover melhoria nas condições de conforto e segurança no trânsito do município;

• Contribuir para a manutenção do bem-estar da população;

• Memorar a intraestrutura dos trechos para impulsionar as atividades produtivas

locais.

3. IMPACTOS SÓCIOECONÔMICOS

• Criação de novos empreendimentos comerciais na região;

• Incentivo ao consumo e investimentos;

ll « ^lU ^*4

ua vfuanuoua uc viwa ua |«^upuiayau luuat, ucviuu o inii QC<9ii uiui a ouo^uaüa,
.. .i: .1 •

proporciona melhor acessibilidade, promovendo conforto, segurança no tráfego de

veículos.

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DO OBJEl O

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenções semestrais. Onde será

oDservaaa peia equipe ae runcionanos aa becreiaria ae iniraesiruiura ao iviunicipio ae Kastos

ea « áraa Ho rnHonom arvroeonfo ♦ríOí^Ae irac Hofr>pmoçAoc HofinífU/ae o
"O-'* •

superficiais. A fim de serem tomadas medidas preventivas, como uso de material laterítico nas

áreas afetadas, minimizando a condição abrasiva acentuada nestas áreas.

5. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS

Os custos com manutenção periódica da obra serão garantidos com os recursos estão

dispostos na rubrica orçamentária, n' 2ó.7ã2.0újõ. íú22,0üúú da LOA N." 4õ i/2ú22.
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6. RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

A tabela abaixo é referente aos ricos e suas categorias, conforme a obra de Recuperação de

Estradas Vicinais no Município de Pastos Bons - MA conforme quadro abaixo;

NÀO SE

APLICA

CATEGORIA DO

RISCO
RISCO SIM NAO MEDIDAS PREVENTIVAS

FINANCEIRO Insuficiência de recurso

financeiro para
manutenção/reparo do

-Boa elaboração do objeto, conforme
valor da estrada RSAtm.

X

oDieto

Insuficiência de equipe técnica
especializada
para acompanhar/ operacionalizar
a execução do projeto

Insuficiência de equipe técnica
R‘!nrtciaii7aíla

•Conforme a Lei 8.666/93, rege
iodas exigências tanto da empresa,

assim como a pessoal especializado.

X
HUMANO/TECNICO

■A oora scra acompannaua por

arofissionai, tanto da Prefeitura

quanto do órgão Concedente.

para acompanhar/
operacionalizar a
manutenção do objeto
concluído

X

Ocorrências de danos no objeto
causados por fenômenos ou
uesasuus luuutais

• Prevenção/inanulenção aos danos

ao objeto, sanando, conforme
lecesstaaoe uo ooieto.

■ A estrada já existente, não
apresenta nenhum risco, logo todo o

jrojeto é planejado para diminuir ou
lâo ter nenhum dano ambiental.

XAMBIENTAL

Ocorrências de possíveis danos
ambientais causados peia execução

X
ou

entregado objeto

Ausência ou insuficiência do prazo
ftp oaranti.i

•Executar a obra em períodos de
X

xrx ton .u .1.

Cancelamento de

condições e garantias
contratuais por perda de
prazos.

Inexistência de assistência

técnica especializada na
reuiào

Entrega do objeto defeituoso ou
inacabado

•Elaboração de um bom
Planejamento de Plano de Ataque da
obra.

X

• A contratada terá toda exigência,
conforme a Lei 8.666/93.XMATERIAL

•A obra passará por inspeção, dias
antes da entrega final da obra.

X

•A obra seguirá os critérios de
execução e uso do material de

qualidade para melhor durabilidade

FUNCIONALIDADE Perda de

utilidade/funcionalidade antes

do término da expetativa de
<•1 «4^

X

7. ÓRGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS

Prefeitura Municipal de Pastos Bons - MA e Secretaria Municipal de Obras e Desenvolvimento

Urbano.

Pastos Bons - MA, 27 de fevereiro de 2024.

ivi^j i m inci tj

Prefeito Municipal



MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MSTPSgWS
■*»

CMV

KU

:not

RFXliPER.\CAO DH ESTRADAS VICtNAlS

Proiwsta: 073330/2023

MEMORIAL DESCRITIVO

&

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIRA;

61265878390

I '«c

município de pastos bons - MA

2024

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato; Castroengenhariaeprojetos@hotmail.com
CASTRO ENGENHARIA

1



MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
OCUff

P4ST05BQ«S mÀ

Wl<.rIf I I•*« • < M •

1. MUNICÍPIO: PASTOS BONS ■ MA

1.1 História

Os primeiros moradores da região foram os índios amanajós.

Posteriormente, a região foi ocupada e explorada por criadores de gado, vindos

sobretudo da Bahia e também de Pernambuco. Transpondo o rio Parnaíba, fundaram

uma viia à qual deram o nome de Pastos Bons, por volta de 1744, no terreno de Olho

D'água do Pinga, onde habitavam os amanajós. que lutaram contra a ocupação.

O famoso sertanista português Domingos Afonso Mafrense (Domingos Sertão),

explorando o sertão piauiense, dizimou populações indígenas, construiu fazendas de

gado, expandindo a pecuária da região e ocupando extensas terras. Essa corrente

povoadora atravessou o rio Parnaíba até alcançar a região de Pastos Bons.

A denominação Pastos-Bons se estendeu a toda região ao Norte até São José

dos Matões e a Oeste até o Tocantins e além- Para o Sul até ás cabeceiras do

Paratinga (Manoel Alves Grande) e as do Parnaíba. Diz Carlota Carvalho:

"Pastos-Bons foi então uma denominação regional geral, dada pelos

ocupantes à imensa extensão de campos abertos para o Ocidente, em

uma sucessão pasmosa em que ao bom sucedia o melhor".

Após 0 povoamento do alto sertão, com sub-denominações locais, somente o

ponto inicial das entradas ficou sendo chamado de Pastos-Bons.

Entre 1743 e 1747, foi criada a Freguesia de São Bento das Balsas de Pastos

Bons. Em 1764, foi edificada uma igreja.

Por meio da Carta Régia de 28 de julho de 1770, Pastos Bons é elevada à

categoria de Vila.

Pouco depois da proclamação da Independência, seus habitantes se

manifestaram contrários à autoridade do Imperador Pedro l, tentando criar a República

de Pastos Bons, que chegou a ter inclusive carta constitucional e bandeira, mas teve

curta duração.

Pastos Bons perdeu o status de vila e foi anexado ao município de Caxias em

1811, recuperando sua autonomia política por alvará de 29 de janeiro de 1820. Extinta

Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA
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em 1870, a vila foi reinstalada pelas leis provinciais n° 575, de 11 de julho de 1860 e n°

1206, de 9 de março de 1880, desmembrado de Mirador.

A partir do século XIX, perdeu parte de seu território para a constituição

de Mirador (1870), Loreto (1873), Nova Iorque (1890), Alto Parnaíba (1881) e Benedito

Leite (1919),

1.2 Geografia

Pastos Bons é um município brasileiro situado no extremo sudeste do estado do

Maranhão, Região Nordeste do país. Pertence ao Sertão Maranhense e à microrregião

da Chapada do Alto Itapecuru. Dista 550 km da capital, São Luís,

Sua população segundo o censo do IBGE 2022, é de 18.724 habitantes.

Hl9t<5rta

* (2&6

Ad m i nl »tra ça 9

EnoQii* Motfl (»»Tn ?0?1 -
2024)

Fundaçáo

Prar«lto(a)

Caraetar/sKcaa oaográfleaft

1 020.100 km*Af«« tQtol '

Populaçêe

(iür.<

Dcnsidad*

10 774 hmn

.. . .')

n.dliab Kfii*

CNma T f'*'5

309 tu

Fu«d horjkrio Hora de (Ui'. O

CEP

Aiiautfo

65870 000

Indicadoras

IDH

(I 'ti'

0.613 —
■( I

• )

rtB US 51 036.206 mil

(inr.i /.’ooaDI)

pia />«f
cap/tm

t^: 2 820.62

l ' )

Silio •» j «: IV t ■ •

O t. i ./•.li

Localização dc P.islos Bons - MA

GENERALIDADES:

Estas especificações têm como objetivo estabelecer normas e condições para a

execução de serviços relativos à Recuperação De Estradas Vicinais No Município De

Pastos Bons - Ma, compreendendo o fornecimento e aplicação de materiais, emprego

de mão de obra com leis sociais, utilização de equipamentos, pagamento de impostos e

4
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taxas, bem como o custeio de Iodas as despesas necessárias a completa execução dos

trabalhos pela empresa Contratada.

Ficam fazendo parte integrante das presentes especificações, no que forem aplicados:

a) As presentes Especificações Técnicas têm por finalidade, estabelecer métodos e

critérios para a execução das etapas de serviços e classificar os materiais a serem

empregados nas obras de recuperação de estradas vicinais da zona rural do município.

Devemos salientar que alguns são peculiares a obra e requerem anteprojetos

específicos para a sua execução.

b) O artigo dezesseis da Lei Federal n° 5.194/66, que determina a colocação de Placa

de Obra, conforme a orientação do CREA.

c) As Normas Brasileiras aprovadas pela ABNT,

d) Todos os serviços, inclusive os não caracterizando executados de acordo com as

normas vigentes da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, do DNER -

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem; e com a autorização da Fiscalização

da Prefeitura.

2. DISPOSIÇÕES GERAIS:

Verificação e interpretações:

Compete a firma empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação,

de toda a documentação técnica fornecida, bem como, providenciar os registros dos

mesmos nos órgãos competentes, quando determinado por lei. Para efeito de

interpretação quanto a divergências entre as especificações e os eventuais projetos,

prevalecerão estes.

Materiais a empregar:

A utilização de todos os materiais deverá ser em fiel cumprimento as prescrições,

normas e métodos.

4
Página:CASTRO ENGENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

Contato; Castroengenhariaeprojetos(S)hotm3Íl.com
CASTRO ENGENHARIA

4



MEMORIAL DESCRI TIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
íí-

•\r PASTOS B0H5
CCMC

MU

noa

O emprego de qualquer material estará sujeito a previa aprovaçao da

Fiscalização.

A empreiteira será obrigada a mandar retirar do local todo o material que tenha

sido impugnado pelo Fiscal, dentro do prazo estipulado, o que será devidamente

registrado no Livro Diário, especialmente se algo for aplicado sem aprovação da

Fiscalização.

Mobilização;

A empreiteira deverá tomar todas as providências relativas à mobilização de

pessoal e equipamentos de construção imediatamente após a assinatura do contrato, de

forma a permitir inicio efetivo às obras e possibilitar o cumprimento do cronograma de

execução.

Vistoria E Manutenção Da Obra:

A obra de melhoramento deverá sofrer vistorias periódicas para avaliar a

estrutura durante a execução.

Nesta deverão ser avaliadas possiveis alterações que aconteçam na obra e o

projetista deverá ser comunicado para a devida análise.

Diário De Ocorrências:

Durante a execução da obra, a CONTRATADA deverá manter diário de

ocorrências atualizado para acompanhamento da fiscalização.

3. JUSTIFICATIVA

As estradas encontram-se em péssimas condições tornando-se difícil os

acessos às bases produtivas rurais, responsáveis por grande parte do PIB municipal com

0 escoamento da produção dos pecuaristas e agricultores, além do que esta estrada

recuperada proporcionará facilidade de acesso das crianças ás escolas; portanto a

manutenção da írafegabilidade do trecho em questão é de suma importância para o

desenvolvimento do município.
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4. LOCALIZAÇAO DAS OBRAS

As obras serão executadas apenas nas áreas internas e de acesso aos

povoados, de acordo com os locais definidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal,

juntamente com lideranças locais, de acordo com a demarcação topográfica do

parcelamento dos imóveis e de acordo com os serviços levantados na vistoria técnica da

área (levantamento expedito), e que resultaram nas plantas e planilhas orçamentárias

em anexo.

Localização do trecho a ser regularizado:

COMP.(m)TRECHOS LARG.(m)

TRECHO 01: BR-230 ATE A ESTRADA DO POVOADO ARUEIRA 15.530,00 6,00

TRECHO 02: BR-230 AO POVOADO SANGUE 21.378,00 6,00

TRECHO 03: ESTRADA SUCUPIRA AO POVOADO LAGOA 9,100,00 6,00

TRECHO 04: POVOADO LAGOA ATE BR-230 9.600,00 6,00

TRECHO 05: POVOADO LAGOA AO POVOADO GONGA DO PATRÍCIO 5.885,00 6,00

TRECHO 06; ESTRADA FAZENDA BURITI DE SANTANA AO POVOADO

BOM JARDIM
10.070,00 6,00

TRECHO 07: ESTRADA ANGICAL AO POVOADO CANA BRAVA 7.930,00 6,00

TOTAL DA EXTENSÃO -> 79.493,00 6,00

5. DIAGNÓSTICO

Quanto ao diagnóstico das áreas é relevante salientar que os eixos estradais, já

foram definidos quanto do parcelamento rural e, na maioria dos casos encontram-se

delimitados e demarcados. De forma que não se tem muita liberdade de escolha do

traçado, uma vez que os eixos das vias, já se encontram definidos.

Em relação à topografia nos locais, verifica-se que os assentamentos

apresentam um relevo na maioria dos á casos irregulares, com pequenos trechos mais

acidentados, conforme se pode concluir pelos resumos dos levantamentos feitos em

campo.
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É necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator caracterizado

como de suma importância, que as estradas sejam complementadas ou readequadas,

de modo a possibilitar o tráfego em todo o ano.

6. características das estradas

As estradas vicinais que se propõe executar, caracterizam-se como estradas

vicinais, com baixo tráfego (essencialmente de uso rural), cujo padrão de qualidade

proposto é compatível com as demais estradas vicinais municipais observadas na região,

ou seja, procurou-se seguir o padrão municipal.

Quanto às dimensões médias das estradas a largura da plataforma é de 9,00 m,

com 1,50 m de limpeza da camada vegetal e pequenas árvores de cada lado da pista e

a pista de rolamento com 6,0 m (faixa a ser revestida através da aplicação de material

laterítico).

Numa primeira fase, portanto, o trabalho consistirá em limpeza com alargamento

do leito estradai, remoção da camada vegetal em cerca de 20,00 cm de espessura,

conformação mecânica em uma plataforma de 9,00 m com abaulamento do leito em

3,00% a partir do centro, compactação dos aterros, revestimento numa faixa de 6,00 m

de largura.

Entendemos que após a conclusão das obras, a conservação e demais

obrigações técnicas deverão ficar a cargo da Secretaria de Obras do Municipio de Pastos

Bons - MA.

Na elaboração deste projeto que objetiva a implantação dos trechos e

complementaçào de serviços nos existentes, foi observado alguns pontos como se

segue:

A - No escopo deste Projeto Básico foram definidas a extensão das estradas

vicinais (por trecho) e seus caminhamentos, verificados e georeferenciados diretamente

nos locais previstos para execução das obras e confrontados com as plantas do

parcelamento dos Povoados.

A Planilha Orçamentária contém todos os itens necessários à

complementação das estradas, com a devida e correta discriminação dos serviços a

B
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serem executados (mobilização e desmobilizaçao, desmatamento, revestimento primário

e recuperação da área), seus quantitativos unitários e os respectivos custos.

7. CUSTO DAS OBRAS

O presente projeto básico foi estimado no montante de:

R$ 4.800.000,00 (Quatro Milhões e Oitocentos Mil Reais)

8. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se

o prazo de execução em 180 (cento e oitenta) dias corridos.

Devido ao elevado indice de precipitação pluviométrica registrada anualmente

em nossa região, no periodo de janeiro a abril, é recomendável que se executem os

serviços, do tipo das que estão previstos neste Projeto Básico, no período de julho a

dezembro do mesmo ano.

9. IMPACTO AMBIENTAL

Entendemos que por se tratar de obras onde se prevê os trabalhos de

melhoramentos (patrolamento e revestimento primário em pontos críticos) em

estradas já implantadas, os impactos ambientais são mínimos ao meio ambiente.

4
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10. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens;

Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

Memória de Cálculo;

Cronograma fisico-financeiro;

Plantas;

ART de Elaboração do Projeto e Orçamento.

a.

b.

c.

d.

e.

f.

RESPOSAVEL TÉCNICO

GLEYCIAN^'
E COSTA

OLIVEIRA:

612658783

CO

o#a.rrCMlCon*«
cvHeMAiiMnxe

6n
90

Gleyciane Costa Oliveira

Engenheira Civil - CREA: 112004519-3
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CAPÍTULO II

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
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1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 Placa da Obra

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, deverão ser

confeccionadas em chapas de aço galvanizado, por ser resistente às intempéries. As

informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou

adesivação nas placas. Dá-se preferência ao material plástico, pela sai durabilidade e

qualidade.

As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no acesso

principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor

visualização. Seu tamanho não deve ser menor que o das demais placas do

empreendimento.

Recomenda-se que as piacas sejam mantidas em bom estado de

conservação, inclusive quanto à integridade dos padrões das cores durante todo o

periodo de execução das obras.

Exemplo de placa de obra:

NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADO

«oodOwocxnXQa
«xoQCMoonooannoocy

x«ococrp)coDOoaiúoooCir .*« OO/OO/DOOO

CAIXA
sTftt«y r.*s

OOâOCI

Fonte; Manual Visual de Piacas e Adesivo de Obras - Caixa
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Padrão da placa de obra:

A E<aca úeve pouüir lamanho aú^qusdo pars

vituaUzPÇão no cantoiro da o&raa, o nSo dove

sor menor quo o tamanho das demais pbcaa do

empreendimenlo. Aproporçio dc Isitanho é de 2:1

(largura deve ser odobro da altura)

Dimensões mínimas

• 3mx 1^ NOME DO EMPREENDIMENTO

FINANCIADOMargens laterais mínimas
■ 1/8 da aitura lotai do placa

A - Área do nome da obra

■ 1/2 da altura H da placa

B -Ares da informações da obra
■ 1/4 da altura K da placa

CAIXA

C • Área da mafcat

* 1M da aRufa H da ptocs

Fonte: Manual Visual de Placas e Adesivo de Obras - Caixa

• Equipamentos e materiais

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão do CEF. O material a ser

utilizado na confecção será:

o Placa: (3,00x1,50) m = 4,50m"

o Placa em folha de zinco de 2,50mm

o Apoio: peça em madeira 3’'x6’' de lei do tipo jatobá com 3,00m de altura,

o Contraventamento: sarrafo de madeira de 1’'x4” com comprimento de 3,20m

o Todas as peças serão fixadas com pregos 2 1/2 x 1 V2 x 13.

A placa deverá ser instalada em local de fácil visibilidade.

• Critérios de medição e aceite:

Será feita por metros quadrados referente a área da placa, levando-se em

consideração 0 comprimento e a altura da placa que está sendo trabalhada.
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1.2 Mobilização de Equipamentos

A instalação, mobilização de equipamentos, consistirá na aquisição, alocação

e montagem de equipamentos e instalações de apoio, necessárias a uma adequada

execução dos serviços inerentes à obra.

A contratação de mão-de-obra especializada e o treinamento específico,

destinados à operação e manutenção dos equipamentos alocados, também é parte

constituinte da mobilização.

A CONTRATADA deverá proceder á mobilização de equipamentos,

instalações e mão-de-obra em quantidade suficiente para a execução da obra nos

prazos determinados e com a qualidade e segurança adequadas.

Os equipamentos mobilizados deverão dispor de condições mecânicas,

capacidade e número de unidades que permitam executar os serviços previstos, nos

prazos previstos com segurança e qualidade requerida.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a substituição de qualquer equipamento e

instalação que não desempenhe em condições operacionais seguras, como também

a inclusão de outros tipos de equipamentos para assegurar a qualidade e o prazo da

obra, se as condições locais assim o exigirem.

Equipamentos:

• Trator de esteiras, potência 100 hp, peso operacional 9,4 t, com lâmina 2,19

m3 - chp diurno.

• Trator de esteiras, potência 125 hp, peso operacional 12,9 t, com lâmina 2,7

m3 - chp diurno.

• Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000

kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv

inclusive caçamba metálica - chp diurno.

• Trator de esteiras, potência 100 hp, peso operacional 9,4 t, com lâmina 2,19

m3 - chp diurno.

• Motoniveladora potência básica liquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto

13032 kg, largura da lâmina de 3,7 m - chp diurno.
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• Rolo compactador vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso

operacional sem/com lastro 7,4 / 8.81, largura de trabalho 1,68 m - chp diurno.

• Caminhão pipa 10.000 I trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima

15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço

para transporte de água - chp diurno.

• Escavadeira hidráulica sobre esteiras, caçamba 0,80 m3, peso operacional 17

t, potência bruta 111 hp - chp diurno.

2. ADMINISTRAÇÃO

2.1 Administração da obra

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e desenvolve

projetos de construções e reforma de empreendimentos. Acompanha cronograma fisico-

financeiro da obra, elabora orçamentos e realiza levantamento quantitativo de

equipamentos, materiais e serviços;

- Encarregado de obras com encargos complementares; Supervisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

Equipamentos:

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta

tarefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço

0 item será pago 100%.
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Valor da Medição Sem AM
%AM =

Valor do Contrato 5em AM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acordão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal fixo.

3. REVESTIMENTO PRIMÁRIO

3.1 Limpeza mecanizada de camada vegetal, vegetação e pequenas árvores

(diâmetro de tronco menor que 0,20 m), com trator de esteiras

O serviço de desmatamento compreende o corte e a remoção da vegetação

existente na lateral da plataforma, com largura de 1,50 metro para cada lado, e o método

executivo depende do porte das árvores a serem retiradas. Para árvores com até 0,15 m

de diâmetro, a remoção mecanizada da vegetação e a limpeza do terreno são

executados simultaneamente, sendo esse serviço medido por área (m2), em função da

área efetivameníe trabalhada.

O corte e a remoção de árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15 m são

medidos isoladamente, em função das unidades efetivamente destocadas e

consideradas em dois conjuntos: árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e

0,30 m e árvores com diâmetro superior a 0,30 m. Importa destacar que o diâmetro das

árvores deve ser medido a um metro de altura do nivel do terreno.

O material resultante dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza

deve ser removido para bota-fora, previamente ao inicio das escavações de

terraplanagem ou exploração de fontes de material de construção por meio de operações

que permitam a redução de suas dimensões e a sua estocagem para posterior mistura

aos solos férteis da camada superficial do terreno.

Essa mistura deve ser utilizada na recomposição de áreas degradadas pelas

obras, obedecendo aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é
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permitida a permanência de entuiho nas adjacências do corpo estradai e em situações

que prejudiquem a operação e o sistema de drenagem natural.

Equipamentos:

- As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará

em função da densidade e do tipo de vegetação local e dos prazos exigidos para a

execução da obra.

- No que couber, serão utilizados os equipamentos;

• Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,4 t.

Medição;

Os serviços de desmatamento, de destacamento de árvores de diâmetro inferior

a 0,15 m e de limpeza da área devem ser medidos em metros quadrados, em função da

área efetivamente trabalhada.

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15 m devem ser medidas

isoladamente, em função das unidades destacadas e consideradas em dois conjuntos,

a saber;

• Árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 0,30 m;

• Árvores com diâmetro superior a 0,30 m.

Para efeito da aplicação da norma, o diâmetro das árvores deve ser apreciado a

um metro de altura do nível do terreno.

São consideradas integrantes dos processos as operações referentes á

remoção, transporte, deposição e respectivo preparo e distribuição, no local de bota-fora,

do material proveniente do desmatamento, do deslocamento e da limpeza, bem como

as operações referentes à preservação ambiental destacadas na Especificação de

Serviço DNIT n®104/2009 - Terraplenagem - Serviços Preliminares.

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, deslocamento e limpeza não

serão considerados para fins de medição.
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3.2 Limpeza de camada vegetai da área de jazida

A limpeza superficial da camada vegetal em jazida é realizada por meio de

laminagem com trator de esteiras em uma espessura de 0,15 m. A operação se processa

até 0 enchimento da lâmina, sendo então o material transportado até fora dos limites da

área de limpeza.

Equipamentos:

- Trator de esteiras com potência de 100 HP e peso operacional de 9,4 t.

Critérios de Medição:

- Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser medidos em

metros quadrados em função da área efetivamente trabalhada.

- Foi considerado que as árvores com tronco menor que 0,20 m possuem até 5,00 m de

altura.

- Foi considerada uma espessura de 15 cm solo da camada vegetal, que ao ser retirado

rebaixa a linha do terreno nessa espessura.

Execução:

- É feita a retirada com trator de esteira da vegetação existente no terreno.

3.3 Escavação horizontal, incluindo carga e descarga em solo de 1° categoria

com trator de esteiras (100HP/LÂMINA: 2,19M3)

Itens e suas características:

- Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação,

coordenando as manobras dos equipamentos;

- Trator de esteiras: utilizado para escavação do solo;

- Carga, manobra e descarga: composição auxiliar.

Equipamento:

- Trator de esteiras, potência 120 hp, peso operacional 12,91, caçamba 2,19 m3:

- Pá carregadeira sobre pneus 128 HP, capacidade da caçamba 1,7 a 2,8 m3, peso

operacional de 11632 kg.

Critérios para quantificação dos serviços:
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- utilizar 0 volume geométrico do material a ser escavado com o trator de esteira descrito

na composição.

Execução;

- Escolher o tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o material a ser

movimentado:

- Realizar o corte com a lâmina do trator:

- O material cortado será posteriormente carregado com a pá carregadeira.

3.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m*, em via urbana em

revestimento primário (UNIDADE: TXKM)

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente

distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas

bordas durante o transporte.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja

tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser compietamente

coberta com lona apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e

derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes de lOm®, a fim de suprir a

necessidade do serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do

veículo.

Itens e suas características:

- Caminhão basculante 10 m®: equipamento utilizado para o transporte de materiais.

Equipamento:

- Caminhão basculante 10 m®, trucado cabine simples, peso bruto total 23000kg, carga

útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba

metálica.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado

pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas em revestimento primário.
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- Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o

destino.

Critérios de aferição:

- Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2’XA/), onde;

PH = Produtividade horária, 115,50 ton/h;

C = Capacidade da caçamba, considerado 15 ton;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado 1km:

V = velocidade de transporte, considerado 22 km/h.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e

descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

- Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias

concessionadas.

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão

de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

-> CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado):

-> CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

3.5 Espalhamento de material com trator de esteiras

Itens e suas características;

- Trator de esteiras: equipamento utilizado para espalhar material de primeira categoria.

Equipamento;

- Trator de esteiras, potência 150 hp, peso operacional 16,7 t, com roda motriz elevada

e lâmina 3,18 m^.

Critérios para quantificação dos serviços;

- Utilizar 0 volume geométrico, em metros cúbicos, de material de primeira categoria, a

ser espalhado.

Critérios de aferição;
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• o trator de esteiras é utilizado na composição apenas para executar a tarefa de

espalhamento dos materiais.

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção

de camada vegeta!, limpeza de terreno, corte e escavação. Para tais atividades,

utilizar composição específica de cada serviço.

• As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte de

material feito por caminhões basculantes para as frentes de serviço.

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção

de camada vegetal, limpeza de terreno, corte e escavação. Para tais atividades,

utilizar composição especifica de cada serviço.

• Esta composição é válida para materiais de 1“ categoria.

• Esta composição é válida para trabalho diurno.

CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o serviço.

CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado.

• Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a

conclusão do serviço não estão comtempiados na composição.

Execução:

• O material é transportado através de caminhões basculantes que o despeja na

frente de serviço (o transporte não está incluso na composição).

• O trator de esteiras espalha o material até atingir a espessura prevista em projeto.

3.6 Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente

arenoso.

Trata-se da regularização do subleito das áreas, uma vez concluídos os

serviços de Terrapienagem.

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e

longitudinalmenle, compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura.

Itens e suas características:
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- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do

serviço.

- Motoniveladora: equipamento utiiizado para nivelar e reguiarizar o subieito.

- Caminhão pipa: equipamento utiiizado para umidificar o solo, visando atender a

umidade ótima para a compactação.

- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o subieito.

Equipamento:

- Motoniveladora potência básica liquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032

kg, iargura da lâmina de 3,7 m.

- Caminhão pipa 10.000 I trucado, peso bruto totai 23.000 kg, carga útil máxima

15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inciusive tanque de aço para

transporte de água.

- Rolo compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, peso

sem/com lastro 10,8/271, largura de rolagem 2,30 m.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subieito a receber regularização

e compactação.

Critérios de aferição:

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de

regularização e compactação de subieito já existente.

- Considera-se que a regularização e compactação alcança até 20 cm de espessura do

subieito já existente.

- As produtividades desta composição não contemplam a atividade de transporte,

lançamento e espalhamento de material. Se necessária a importação de material, o

usuário deverá contemplar atividades de aterro.

- A motoniveladora é utilizada na composição apenas para executar a tarefa de nivelar

regularizar o subieito.

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de remoção de

camada vegetal, limpeza de terreno, escavação, corte e aterro.
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- É considerado na composição o esforço de umidificar o subleito a fim de garantir que

se atinja a umidade ótima de compactação.

- A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores foi determinada

considerando atender a energia de compactação de 95% energia normal.

- É considerado na composição o esforço de umidificar o subleito a fim de garantir que

se atinja a umidade ótima de compactação.

- Esta composição é válida para trabalho diurno.

> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o

serviço.

> CHI; considera os tempos em que o equipamento está parado.

- Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão

do serviço não estão comtemplados na composição.

Execução:

- O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição).

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.

- Caso 0 teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto,

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade

de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

4. OBRA DE ARTE CORRENTE ■ BUEIROS

4.1 Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 1000

mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferências -

fornecimento e assentamento

itens e suas características:

- Tubo de concreto armado, classe PA-1, DN 1000 mm, utilizado para assentamento

em rede coletora de águas pluviais.
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- Argamassa traço 1:3 utilizada para vedação das conexões dos tubos de concreto

com junta rígida para redes de águas pluviais.

Equipamentos:

- Escavadeira hidráulica: escavadeira hidráulica com potência de 105 HP e caçamba

com capacidade de 0,8 m^

Critérios para quantificação dos serviços;

- Utilizar 0 comprimento de rede com tubo de concreto, DN 1000 mm, efetivamente

instalado em valas de redes coletoras de águas pluviais com baixo nível de

interferência.

Critérios de aferição;

- Locais com nível alto de interferências ocorrem onde há grande adensamento

urbano, com imóveis edificados ao longo de sua extensão, podendo ser caracterizado

como execução de redes em vias pavimentadas e/ ou calçadas onde há maior tráfego

de carros e/ ou pessoas, e onde há maior interferência com outras redes e restrição

de espaço.

- Locais com nível baixo de interferências são aqueles onde há menor adensamento

urbano, podendo ser caracterizado como vias não pavimentadas, terrenos baldios e

redes executadas dentro de empreendimentos fechados em construção, sobretudo

onde não há restrições na movimentação dos equipamentos.

• Os coeficientes de produtividade consideram um transporte de tubo de até 10

m de distância da vala.

Foram consideradas perdas por resíduo.

Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) da

escavadeira da seguinte forma:

CHP: considera o tempo em que o equipamento está transportando o tubo e

fazendo sua descarga na vala.

CHI: considera os tempos em que o equipamento de escavação está

aguardando outros serviços (exemplos: espera para execução de contenção,

espera pelo assentamento de tubo).

Execução:
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Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar

regularizado e com a declividade prevista em projeto.

Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com

cuidado para nào danificar a peça.

Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das boisas.

Posicionar a ponta do tubo junto à boisa do tubo já assentado, proceder ao

alinhamento da tubulação e realizar o encaixe.

O sentido de montagem dos trechos deve ser reaiizado de jusante para

montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada

tubo assentado deve ter como extremidade iivre uma boisa, onde deve ser

acoplada a ponta do tubo subsequente.

Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas

com argamassa, aplicando o materiai na parte externa de todo o perímetro do

tubo.

4.2 Boca para bueiro duplo tubular d = 100 cm em concreto, alas com esconsídade

de 30°, incluindo fôrmas e materiais. Af_07/2021

Itens e suas características:

- Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para boca para bueiro, com chapa de

madeira compensada resinada, e = 17 mm, 2 utilizações;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm - montagem;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 8 mm - montagem;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 10 mm - montagem;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 12,5 mm - montagem:

- Armação de soleira, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm - montagem;

- Concretagem de boca para bueiro, fck = 20 MPa, com uso de bomba - lançamento,

adensamento e acabamento:

- Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers.

Equipamentos;

- Não se apiica.
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Critérios para quantificação dos serviços:

- Utilizar a quantidade de bocas para bueiro a serem executadas com as dimensões

especificadas em projeto.

Execução:

- Execução do lastro de concreto magro;

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem das armaduras, fixando

as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os

gastalhos dos pés dos muros ala e muro testa, realizando medições e conferências

com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar

os gastalhos com pregos de aço ou recursos equivalentes;

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face

interna da fôrma;

- Posicionar as faces da fôrma, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho;

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando

esquadro metálico;

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm e amarrá-

los á armadura de forma a garantir o cobrimenío mínimo indicado em projeto:

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de

deslocamento durante a concretagem;

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, executar o travamento com

as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a

garantir as dimensões durante o lançamento do concreto:

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido

de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi

ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída

da usina até a chegada na obra) - verificações com base na Nota Fiscal / documento

de entrega;

4
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- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump") e moldagem de corpos

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material

com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a

que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto;

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não

se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar

exsudaçâo da pasta / segregação do material;

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural.

4.3 Boca para bueiro tripio tubular d = 100 cm em concreto, alas com

esconsidade de 30®, incluindo fôrmas e materiais. Af_07/2021

Itens e suas características;

- Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para boca para bueiro, com chapa

de madeira compensada resinada, e = 17 mm, 2 utilizações;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm - montagem;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 8 mm - montagem:

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 10 mm - montagem;

- Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 12,5 mm - montagem;

- Armação de soleira, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm - montagem;

- Concretagem de boca para bueiro, fck = 20 MPa, com uso de bomba - lançamento,

adensamento e acabamento;

- Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers.

Critérios para quantificação dos serviços:

- Utilizar a quantidade de bocas para bueiro a serem executadas com as dimensões

especificadas na composição.

Critérios de aferição;

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os operários

(oficiais e ajudantes), que estavam envolvidos na fabricação, montagem e

desmontagem das fôrmas, nas armações e na concretagem da boca para bueiro;
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- Nesta composição não são consideradas perdas, uma vez que já estão inclusas nos

serviços relacionados;

- Para cálculo dos consumos, considerou-se como referência uma boca característica,

com peças especificadas na figura apresentada no Anexo IV e V.

Execução:

- Execução do lastro de concreto magro;

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem das armaduras, fixando

as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os

gastalhos dos pés dos muros ala e muro testa, realizando medições e conferências

com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar

os gastalhos com pregos de aço ou recursos equivalentes;

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face

interna da fôrma;

- Posicionar as faces da fôrma, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho;

- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando

esquadro metálico;

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm e amarrá-los

à armadura de forma a ngarantir o cobrimento minimo indicado em projeto;

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de

deslocamento durante a concretagem;

- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores. executar o íravamento com

as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a

garantir as dimensões durante o lançamento do concreto;

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido

de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi

ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da

usina até a chegada na obra) - verificações com base na Nota Fiscal / documento de

4
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- Após a verificação da trabaihabilidade (abatimento / “slump") e moldagem de corpos

de prova para controie da resistência à compressão do concreto, iançar o material com

a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que

toda a armadura seja adequadamente envoivida na massa de concreto;

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não

se formarem ninhos, evitandose vibrações em excesso que venham a causar

exsudação da pasta / segregação do materiai;

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural,

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas,

conforme NBR 14931:2004;

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada

para impedir o empenamento;

- Conferir o prumo dos muros e tomar os cuidados para garantir a espessura e

planicidade da soleira;

- O acabamento é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície

uniforme;

- Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com

água potável.

5. SERVIÇOS FINAIS

5.1 Desmobiiízação de equipamentos

Após a conclusão dos serviços, a desmobiiização compreenderá a completa

limpeza dos locais da obra, retirada das máquinas e dos equipamentos da obra e o

desiocamento dos empregados da CONTRATADA. Devendo estarem os iocais da

obra perfeitamente livres e desimpedidos de materiais e equipamentos, para que seja

efetuado o recebimento da obra pela CONTRATANTE.

A medição deste serviço será por unidade.

GLEYCIANE

COSTA

OLIVEIRA:

61265B78390

rrcMísaca
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TRANJ,PORTE COM C AMINHrlO BAS3ULAN’E DE VI M>, EA' VIA UF BANA

EM REVESTIA ENTO I-RIMAR O (LJNIIIADE: TXKMj. AP 07(2C20
1.34 SINAPI 93515 T3KM 653.434.CK 1,32 3DI1 2,» 1.495.998,35 SA

SINAPI ESPAIHAMENTO DE 4ATERIALCOE TRATCR DE ESTEIRAS. AF_11/2019

REGUJLRIZAi-AOECOMPACTAÇAC DESUK.EITO DE SOL 5
PREDOMINANTEMENTEARENOSO VP 11/2319

1.3 5 10(X74 713 93391.6t 1,39 3DI1 1.’6 167.E3922 3A

1.3.6 SINAPI I0a77 712 47 5 958,OL 1,20 3DI1 1.12 724.576,16 3A

1-4. 06RAÍDEAFTES.EUEIRO5 22T.8S348

TUBO DEC07CRETC PARA SEDES COLETORAS D i AgUAS PLUVIAIS,
DIAMETRODE IOOOKM, JUNTA RIGDA, INSTALADO em LCCALCCM BAIX3

NiVEL DE INTURFERÉ NCIAS FORNIÍCIMEN TO E ASSENTAMENTC.

AF 12201S

1.4.1 SINAPI 92 2 6 vl 91,(X 613,S4 3011 776,18 70.E96,C6 3A

BOCA PARA EUEIRO 3UPLO TUBULoR D » -OOCM IIM COKCRETC ALAS

COMESCONEIDADE 3E 30*. NCLUItlOO FÔ TI4AS E MATEF lAIS.
AF 07 2021

1.4.2 SINAPI 1CI2TS UN 4.0( 10614,30 3DI 1 13 432. S 53 726,36 3A

BOCA PARA EUEIRO TRIPLO TUBUL3R D = XCM iM C07 CRETC , ALAS

COMESCONEIDADE 3E30*, NCLUltiDO FÔIMAS E MATEf lAIS.
AF 07 2021

1 4.3 SINAPI 102758 IIN 13.637,18e.a. 3DM 17.256,19 103 5 38,94 3A

1.6. SERVIÇOS PiriAIS 38.694,81

desm-3biliza;Aodí equipamentos1.51 OnlOOBBÍO 3 UND i.a 30.500.39 3DI1 38.594. »1 38.594.81 3A

{R ra eiabiraçào leste c çamenp, foram utlizaJosos ircatgc s sooas do SINAPI p; ra a Ui idade ca Fedeagâo irdicadaEncs-gos soTiais:

|Obs« ivaç6e:i I

PM»3.I16 2/5
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PO • PLANII.HA OllÇAMIiNTÁF lA
Orçar iento Base pura Licr açSo - OGUCAÊ\J\ G-autfeSitiH)

«PUBUCO

«•OfERAÇÍO APEL IDO 00 EMPRE ENDIMÜNTO

RECnPERAC Ao DE ESTRADAS VICINAIS NO MUN CiPlO CE PASTOS BOtlS - !i<A

N" TransfcreGOV

07^30/2023

PROPONENTE /TOM/iDOR

PREPE ITURA viUNIÇI »ALPE PASTO i BONS - MA0

r^UNIClPIO/ JF

PAS10S80[IS-I><A

OESCIltÇÃOCOLOTt
RECUt’ERAC/ODEE3TRAD.\SVICIIIAIS NC MUNICiPIO DE PASTCSBOMi

1DI2

[.00%

SOI 3

0.00%

3DI1D/iTA BAJiE

12-23 ÍDE S.l

LOC/.LIDADi:SINAP

SAO .UIS 23,54%

o

z

9

z

Preç>i Unitár o
(com BOI)<R>)

F reço T< talCusta Uniláiio BOI
Unrdade Quanilúade -iCódijo DesarIçSoFontetem

(serr BDI)(R$) (RS)(S)

4^.oSõ!ô9REÇt IPERACW DE .ESTTtAiJMS VIC WAIS Np MUNI WO 0 S PASTP5 BO» 8 • MA

Foi conside ado ar'edondamentti dedu is cast s decli lats pa ra Qua iHdadi; Cust»i Unitái Io; BOI Preçc Unitár o; Pre< oTota.

Sigat da Con posição do IfhOt timcnio RA • Rtleó pro«-orctorta entre R tpasse i Contrai-arttda; r:P ■ 100% Repai se: CP 1CO% -contrapalida; OU -100% Outrce

PAS1 OS BQIJS-MA

Rcsp- sisável' 'âcráco

Norm;

CREFi/CAU: 112004Í19-3

ART/tRT:

Loca

3LEYCIANE CCSTA Ol IVEIRA

OjrrtI -Itira. 21 de fgvt reiro de 2024

Data )

3/5PMv<3l’.6



CAi\A COMPOSIÇÕES

CUSTO UNIT CUSTO UNTT

>V»W

I COMPOStÇAo fMOMJZAÇiO tX iQUtP*W*aOS _
: ía !^81* íSTfc tU5, ?c:£^ ;a i« ar. ?t» cp íc ç,j t, J.v .\a 2,15 w 5 • j

i^gKhU Af w<vi^*

1 UNO ykicofii osc

>na,KT \iKJV'

TRA ro ft oe ESTÇI RA$, POT gMCA 12S X9. »E$0 OCRAaONAL i7,$ X. COM L&M i NA 27 M 2 • CH P

DIURNO. Af l0/2014SINAPI 8W3 17CMP 204.73 0.00

CAMINHÃO QASCULANT¥ 10 M3. TRUCACO CABJNE SMPLE5, PESO BRUTO TOTAL 23,OCO XG, CARGA

um MÃXiMA 1S.93S KG. DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4.B0 M, POTÉNOA 270 CV INaUSIVE CACAMSA

MEtALlCA-ÇNP_DWRNp,«.06/2pi4
TRATOR DE ESTÜRAS. POTtNCU 100 HP. PESO OPERAOON4L 9,4 T. COM lAUINA 2.19 Mi ■ CHP

DIURNO. AP ,06/2014

SiNAPi 91996 17CNP 26778 0.00

SNAPl 69022 CHP 17 ia4AS 0.00

MO rONlVl LA£CIU POT Ch O A aÀSiCAÜQU IDA (PRIMEIRA MARCHA) US HP. PESO BR ÜTQ 13092 KG.

LARGU RA OA Um WA DC 9.7 M »CHP DIURNO. Af 06/2014SINAPI 5932 17CHP 2S13S OM

RCIO COM PACTADOR VIS RATORO PE DE CAR NEIRO PARA SOIOS, POlC NOA 80 H P. PESO

QPERAaONAL SEM/COM lASTRO 7.4 / 87 T. LARGURA OE TRABALHO 1,68 M 'CHP C^URNO.

Af 02/2016SWAPl 73436 CHP 1770S55 16370 OJX

CAMINHÃO PI PA 10,0CC L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA UTl L MÃXIM A 15.935

rr* m^TlNTjA FMTi;PFixr>S4R M pot^moa 24orv iNriiiuvF tamoijb v aotpapa

TRANSPORTE DE AGUA - O» QlURNO. A»Q6/2014SWA^ 5901 17.7CMP 31777 OJ»

ESCAVADORA H OftÃUUCA SOME ESTEIRAS. CAÇAMBA 070 M3. PtSOOPERAQONAl 17 T. POTENOA

aftiir* in .fn^rvasM^ «aAMAPI AAA1 rw t7 71X4

COWPOSICAO ADAl WSmAÇAO IDCAt DA OBRA MtS2 «485^6 0;00

SàWAPi 90776 lENÇARREGADO GERAI ÇQM ENCARGOS COMPUMENTARES H 200 28.01 0.00

mSMOWUlMAOPR wwumwio» aq^wMi» PARI9 UNt)

TRATOR DE ESTBRAS. POTtNOA 100 HP. PESO OPERAOON AL 9,4 T. COM LÂMINA 2,19 M 3 • CMP
PURNO Af 06/2014S>NAPl 89032 CHP 17 184AS 0.00

TRA rOA oe eSTQfl AS. POTINO A 125 H P. PESO OPÇRAOON AL U,9 T, CO M LAMIN A 2,7 M 3 - CHP

Diurno. Af 10/2014SINAPI 88843 CHP 17 204,73 0.00

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3. TRUCAOO CABINE 9MPLE5, PESO 6RUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA

ÚTIL MÁXIMA LS.935 KG. DíSTÃNOA ENTRE EIXOS 4,60 M. POTÉNQA 230 C/ INCLUSIVE CAÇAM6A

METÁJCA . CHP DIURNO. AP 06/2014S*<APl 91366 CHP 17 267^8 ODQ

TRATOR DE ESTEIRAS, POTÉNOA ICC HP. PESO OPERACIONAL 9,4 T. CGM lAMINA 2.19 M3 • CHP

DIURNO. Af,06/2014SMAPi 89032 CHP 17 164.45 ODO

MOTON rvnAOORA POTCnC] A RAStCA IÍQU lOA | P RlME IRA M AACHA) 12 5 HP. PESO BR UTO 13032 (G.

LARGURA OA LÂMINA » 3.7 M • CHP DiURNO, AP.C6/20U

ROlO COM PAaACCR VIBRATOR IO PE DE CARNEIRO PARA 50LOS. POIÉ NCIA 80 H P. PC SO

C^RAQONAl SM/COM LASTRO 7.4 / 8.8 T, LARGURA DE TRABALHO 1.68 M 'CHP DIURNO.

Af 07/7niS

SWAPl S932 17CHP 251J5 0.00

VNflri 73436 17VW55CHP 163 90 niv)

CAMINHÃO PIPA 10.0001 TRUCAOO. PESO BAUTO TQTAL 29.COO KO. CARGA ÜTIL MÁXIMA 15.935

<0.0t$TÁNOA ENTRE ElKOS i» M. POTÍNOA 230 CV, INQUSlVe IANQUE DE AÇO PARA
TS»MC^rpiv 4/ViA .rnp r«ii0t^ «t /wNxuRMAOl 177 n Aftrwp »Í7X7

ESCAVADEIRA HiDRÁUUCA SOBRE ESTEtRAS, CAÇAMBA C,60 M3. PfSO OPCRAOONAL17 T. POTENQA

BRUTA 111 HP-CMP DIURNO. Ag 06/2014VNAPI 5631 CMP 17 2G438 0J)0

29/02/2024

U4I4 bL^TUAne LUSIA UUVtlHA

112004519-3

KesponMii^i iMnieo:

CREA/CAU:

Planilha Referência.xis ver&êo 1.10' Desenvolvido por Caixa Econômica FederaN Conteúdo sob responsabilidade do usuáno 1
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Mom )ría dú C )lculo • C ?GUCAI
G<9ud «Sçite

8PUB.ICOAi

H*0* ERAÇÂC^O^ER^ÇAO P f OPONET TEITO^ «DOR

^ |p<ePgffUt*MüN»C >AL,pg P ^STOSB( NS-W
PROPONENTES TOMADOR

PREPE rrURA Ml NÇgAL 'X

P ■ Trsncf» »OOV

crmaoor)

AREL( )0 DO Ek PREEND U ENTO

RECU^-gRACAfíDgFSTROASNflCNAtSNO AUNiCWi»OC PAg OS E»N? • MÁ 0

PREP*

q3 5 38, S§oS. 8§c8 ãfo8 §§ cg a
|lg|gp3S!?gS§3S|?S5 r|8g
28Íli Baiii Sisil

1 2 1 4 1 *

FRENTES DE 06RA

AqnipA Jor flê BrT UntdPtfP ou«fi <dia> J M« iil^P dP ^kulo0»ten doIo m
t
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I
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«kwMMTQFW**»
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U
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Sga 'COS PR 'UU:NAfí S 1 00100 ?MAN6X?tu
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AO*f V/S 7RAC <0 O* OF RA 1,00 1» 1 00 U3 100 IXrMANEX ?aoo121

u.

RE .V *SnWSN7 9 PfííPiij 90

^snsgv; o prjuaj S*

47«05,CO41500.00 32007 33 3; 097.» 5A1CO.C) 33700.x231A70X IM ANEXOM3151

nooom iQDOax lOOCOX ) 10(»«L MCC2A C \ mP C » JAZIPA

E XAVÃ^ 0 hCAS* MTAL M :UJiNOO carga E DESCAR- ia em SC .0 de

U CAT EG< «IA COM TRATOR D£ ESTE^ ? AS (tOOl iPrtjMAiN/. 2. lOWS)

Pr 07/3321

4)ca3.m ♦M ANEX )M21 3?

RÊV: ST/JMENÍ O PRfUA/ 90 32440.C3 0Sie.x11530,n 1282S» 1; 6».»& 5^301 .«O •MANEX )M31 33.

T TANSPOI TE COM 3AWNHA 3 BASCU ANTH D£ 10 M', EM VIA UR8, NA EM

CgVESTIM NTO PRI AÁRlO [U JlOAPE 1 XKM) AF 07/2020
REV: 'Sn«Ejl/T O PRJUÃj ‘fO 113611,43 5ft7Sl 05 «751.05 1(9 564.^3 115.: S5,92 77 5095905 ] 434.00 •M AN£X'3TXKM134

RSV *S7744EiVT O PfiJtAÁi 90 esie.xiieao.cc 12828 50 12828,80 22440.(3 19'48m^ANEX 1i SPALH AN EMTO DE MATÉRIA. COM TA ATOR OE £ST E)RA i PfJ 1/; 016 M3 6>391,eQ135

Ã£OinARt'ACA£)€ »A^AC*AÇAO0€ SUeuaT )06SCc3
P 4£POMl*'AKTSME7 75 4REK CSO AF lt/2Pt9

|:ia»2BAfiTaiueBa
} 360D€(CNCRET >P4RAR*D6SCC ETORAS DE AQUA $ PUJVU &

c Ametrc ce 1003: w, junt i rIcioa nstalaj o em lo com ípuo

K va 06 I JTERFER -noas - 'OftN6C» CNTO £ lâSaTA 4ÊMTO

*• 12031Í

R£^ 'S7MCA/10 PfíMij ‘JO ciiao.co 64 134X « 134,X 1l22DaC3 SSIX.CO 47 580.x47IQ59X tWANEX >M2136

14

5ec3 14.»oeP\SD€AfíTS> BUi «ROS 21»91» íMANBC 1M1 4 1

EXA PAR \ 8UE1RC DUPLO T JBULAR (» • IX CM EM CONCRETO, AwAS

C DM ESCC NSiOAOE D6 M", 17 C LU IN K FOR MA 5 E MATEF AJS AFJ 7/2021
P.C3 2»A.X :M ANEXO C6R 15 Of AR • &Ji 'ROSUN142

E XA PAR V SUSRC TRiPLO 1 J&JLAn O « 1GOCÍI EM CX3SCRETO, / lAS

COMESCCNSIOAOEDeSO*, líCMJNK FORMAS ÊMATSI,AíS AFj 7/9021
ZOO 4.0oaR is oe AP "ES • aui «osUN 6,X143

11^

IC esMcai. FÃC^ ISWf* <efjça JÍC1» $ep "COS Ft^vS,JJS2.151

F ASTOSBilNS- MA

Zkm f 'I TécntcC

Feme OU^ClANE XSTA O IVEIRA

CREA/CAl 112D045ISO

ART/RRT:

{««ponM' el Tíoi<0:
Q16TCIANE COSTA (UVEIRA

3REA/CA J. 113X411&-3

IRT/RRT
■,q 1»rfl 2Í gg^> igrgOgj* ^4,
Cit»

4/SPU^301 •



Memória de Cálculo pÂsnstoMs r

I. In 'armações Gsraís

Da(.i:ProFonaile: C< ncMerte:Qbf«/ProigU:

MrjiST£PK'OA

IN* EGRAÇVOÉCO
DÊKNVOIVIMEMTO

RgGOHAL

MUMCiPIO DE PAS 'OS BONS - UfRECJPERA'^DE ESTRADAS VK;1NAIS IIO MUMClIPIO 6erti*f6ira, 1 de man o de 2014

II. Ir formíçõesco Projjto

4nEA(m2)COMP.(m) LARG.(m]-niECHOS

TRHHOOI (R-230A ÉAÊSlR/lDADJFOVailOA».£RA 93110,001SS3Í,00 0,00

21.371,00 6,00 128 2;8.<X)TRECHO02 1ft-230 A3POVO(OOSAN3LIÊ

9,10000 54ao,ooTREC HO03 ISTRW/ SIJCUPRAAOPDVOACK-UVGOA 600

960000 57.SO,COTRe< HO04 (OVOAOILAGO; ATE BR 230 6,00

9SS300 36 3'0,00TREC HO C« IOVOA01 LASOr AO FO\ OAOO GONGA D 3 PATRI 70 8,00

60 <0.00TREÍHOOe ISTRAOÍ FAZENDA BLRr I DE S/tf TAfJAA-JPOVO/OOBOA JAROlV 1007{,00 6,00

Arao.oo763000TRKHO07 ISTRAD/ ANGC/L AOPCVOAOO'lANA W AVA 6,00

TOTAL lA EXTEISAO -> 78,497,00 476.8 S8,006.00

III. r^émoiia de i álculo

DESCRIÇÃO ■JIIOniM

A/E STH ■nt PE

L: Urgura: C : compr mcnlo; A/E: alira/espeiaura: V volumo TX: taa; P: pioo; PE peooeioecinco a:qus'tid9<lo; ST: sul total; T total

ISERVIÇOS PRELIMINMES

4,50m* 1.50 3,10 1.10PLAi '.A DE C BRA £H CHAP V GALV VNIZAO A1.1

MOÊ lUZAÇ/.O DE E3UIPAHEMOS 1.10 1,00und1:

ADf.lINISTRACAO DA DBA A

ADI/INISTR.tÇAO Li)CAL D AOBRA 6,006.(0més21

AE^^ESTIMENTO PRIMARIQ

UMFEZAMfCANtZ/.DADE DAMADA VEGETAL. VfGETAÇAo E
PEQJENAS 4RVORES (OiAMETRC DE TRONCO A ENOR'JUE 0,23 M),

COA TRATOR DE E5TEIRA3.AF 0/2018

79.499,00 1,10 2,(0 238 479,0nf31

3.: LIMFEZADí AREA 3AJAZIDA 40.100,00109,00 100,90 4,(0

ESC AVAÇAOHOROONTAL . INCLUNDOCVRGAE DESCARGA EM SOLO
□£ 1A CATEGORIA COM TIlATOR >E EST ilRAS ( COHPaiMINA;
2.1»0).AF 07/202C

0,2) 95.:9i,eorrF 79 499,00 6.1033



if
Memória de Cálculo WfÒSBOMS i

I. In 'ormai:õesGsrais

C< nçedepíe: Datii:Prog onenle:Obr. /Pfojetc;

Uk'íkSTÉRK’DA

IN' SGRAÇ \OE DO
OeSENVOlVíMENTM

R6GONAL

MUMCÍPKDOE PAS''OS &e>1 i-fcirs, 1 dc mar« o dc 20 !4RECJPERA‘;AOOE ESTRADAS VICINAIS tIO MUMCliPIO

Essj ^MTé r< fer9nl« joTrechoOl (quintidi^i dOvoluTie

trarupoftido X dtstin :l9 mddl i de Irentporte} •->
5,83 DMT 01 110.511,4815.53 ),CO 6,10 0,21

E5ia IMTé n ferenle loTfechoOl (qu intldadi dq vo!u ne

traruportadoXdlStln :!• mddli de trsnipoile)-->
137.503,300.21 3,36 OM1 0221.371,00 6.10

Essa IMTénferenIe tdTrtcKoOS (qulntldadi dovolune

crarisponado X distin da mddl i de transporte)
0,21 3,44 DM1 04 37.664,809.101,00 6.10

TRA dSPOR •£ CO^ CAMINdAo B# SCULA frE DE 10 M’, l;M VIA

URBANA E^ REVE5TIMEN' 0 PRIKtARIO (KNIDAO:: TXKM). AF_07/2020

Essa 3MT d nferente ao Trecho 04 [quintldads do volu ne

transportado X distin da mddl i de transporte) ->->
650.-34.06Ixlitr DM1 06 72.000,009.601,00 0,21 8,2534 6, a

Essa lUTénferente loTrechoOS Iquintidadi dovolune

transportado X distin da médl i de transporte) '->
0,21 1,90 DM1 06 13.417,805.68 >.00 6.10

Essa 1MT é n ferente ao Trecho 06 [quantldads do volu ne

transportado X distin da médJ i dc transporte)
3.43 OM1 08 101.868.1210.071,00 6.10 0,2)

Essa IMTén ferente so Trecho 07 (quantidadi do volu ne

transportado X dlstln da mèdl i de transporte) —>
0.2) 13,66 DM1 10 177.568,567.931,00 6,10

ESPVLHAMI NTO D; MATERIAL CCiM TRA "OR D£ ESTEIIIAS

AF..-1/2019

REGUURIZAÇAO í COMP.tCTAÇÍ.O DE SUBLEITD DE SDLO
PREXIMIN/.NTEMENTE AFENOSCi. AFJ1(2019

9S.:81,6079.491,00 0,2)m* 6,103.£

476.! 58,0079.491,00 6,')0m*3.6

OBRAS OS ARTECORRENTE-eUBROS

<• •Metrodo tub( para duanlld ide do I uelro d ipio

0 bu« ro duplo
TUB3 DEC1)NCRE"0 PAR V REDE3 COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,
DIAMETRO 1E lOa mm, JLNTAR|.5IDA.IhSTALAI>OEMIOCALCOM
BAI>0 NlVE . DE IhfERFEF ÊNCIAi - FORUEClMEdTO E

ASS -NTAMUNTO. t F_12/2( 15

2,(0 28,0014.10

91,00M41

<--Metro do lub( paia Ouantkl-idedo t ueiro ti plo

o bisclro Irlph
3,(0 63,0021,10

BíXAPARA BUEIRO DUPL3TUBLLAR Dl 1(»CH EMCí NCRETO,

ala:: COM ISCONf IDADE DE 30*.'NCLUIIIDO FÚRMAS f MATERIAIS.
AF (7/2021

BOCA PARA BUEIRO THIPlOTUBt LAR O =100CI1 EMaiNCRE^O,

ALAf! COM l 5CONS.1DADE DE 3(r, INCLUINDO FÔRMAS E MATERIAIS.

AF (i7/2021

4.(0 4.00UN41

6,(0 6,00UN4.3

I SERVIÇOS FINAIS

1,00DESMOBILIIAÇAOIIE EQU PAMEhTOS 1,(0ur>d51



de Cálculo da DMT
PAsmas 'i

~ M

1. Infornaçõe; Gerõis

Obieto/ol)ra = FECUPEíAÇÃO DEEriWDAí VICINaIS NO MUNICÍPiO Di; PASTOS BONS • MA

lo<al/ímrlantaç-ío= POVOACOS lOCALIZAiiQS MUNICÍPI 3 DE P,\STOS lONS-MA

Pr(>ponerte/proprietár!0 s P>iSTOS l ONS - VIA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Peso espec/A

Esoessuré

IJS Wn*

0.20 m

£mpo^/ 10%

C *sltfKt9 9ntTB es‘soes i 0.0

Lsrçurt ds piêlt fomé t ,00

ClLCULO DA D^T DO TRECKOl

T«MANilOMÉDn

OOSU(-TH£CHÍ'
EXIENSAOLOCAL ZAÇiODA

JAZIDA

VOÜ'MEEMIOLAOO

(20«)

PISfANOA IIXA
SUS-TTECHO PES3(t) MT SU&-TRICHOJAZIDA JTIUZAD»

;itl) IM
lilüL

E £ 669 18,CO 19293,12 337.)2,96 0 6,599 ;26178,370,00 o,a isae.oooa.e
6*3i.’32.58 S

44*i:'15.58'0
Il-TRÍCHOCl

1,066 5727,23E 18,0) â:é E 776 10,00 3070,08 5312,64 0669 !l'2,000

5,9;i KmDMT o: >

cílcuu) oa dvtt do TREO 0 2

TAMANHO MEDI 3

DO SUi-TltECK('
EXTENSXO VOLHMEEMIOUDO

(ZOSl

DISfANOAlIXAtOCAt ZAÇÃO DA
JAZIDA

SUB-TFECHO ?ES3(<) M1SUB-TRÍ CHOJAZIDA milZADV
;m) (Km)

r.’ín)

E 0,00 a:é E 566 0,00 1630C8 28526,4 0 5.66 161459,420,0( 1100,000
6*44'6,76’5

44*i:'37.72 0
J2-TRICHOC2

aé 14483,52 25816,16 0 5,029 127465,34E 566 0,OC E 1068 18,00 )0C58,0«

S,3li Km 5,16OMTO; •—>



Memória de Cálculo da DMT MS!»íais,i;

1. Infomaçõe; Gerais

OfalBto/olira = FEOJPEÍAÇÃO DE ES-RADAS VICIN-US NO MUNICÍPIO Di: PASTOS BONS - MA

Lo(ai/lmflantaç.Io= POVOADOS LOCALIZAttOS MUNICÍPIO DE P VSTOS SONS-MA

Pr< ponerte/proprietário = P/^STOS IpONS- MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
P9SO 99p0eiti io:

£s9«sstjr9

Bppclêf 1 á/M. 10%

C >stà/Kié es 'acú &: .0,0

Largura dê plait forma t.OO

175 Vm*

0,20 m

CÍLCULO DA DMT DO TRECP0 3

TAMANHO UEDI3

DOSUI-TTIECHC'
LOCÁj. zaçAo da

JAZIDA

EXTEKSÍO DIETANOAIIXAVOLHME EMl OUPO

(20H1
SUB-TFECHO MT SUe-TSIOiOPESJit)íAZIDA ITIIZAD«

(Itm)

’S861,:á1103C 4 19203,2 0,1 • 83E 0,0( E 383 0,000,00 76:H},000s e
6*3 76.77 S

44* 1 10.74'O
J3-TR ;CHOC3

2073,5 36 >8,8 0,1 C.72 2975,62E E 455 0,00383 0,0( f</0,000a e

3AI KmDMT 01 •>

C iLCULI) DA D MT DO TREO O 4

TAMANHO MÉDI3

00 SUI-TRECHtr
BCENSÍOLOCAL ZAÇÃO DA

JAZIDA

VOUIMEEMIOUOO

(20HI

DISTANOAIIXA
SUB-TPECHO PES3|t) MT SUB-TRiCHOJAZIDA ■ITILIZAD\

|ml (Km)
(

6*3 76.77 S

44M'10.74'0
15120)13821 24192 1,45 •1,8E 0,OC 3 é E 480 0,00 960,000J3-TR:CHOC4 0,00

6,2!i KmDMT 0 l >



Memória de Cálculo da DMT

1. Infornaçõe: Gerais

Obíeto/oí)ra= fECUPEíAÇÃO DE ESTRADAS VICIN/MS NO MUNICÍPIO Di; PASTOS BONS-MA

Lor al/imf lantaç.io = POVOADOS LOCALIZADOS MUNICÍPID DE P.VSTOS SONS - MA

Prc ponerte/propfíetário = P/iSTOS DONS - MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
PesQ 9spec!fi:o:

£soessura

zmpolai yeMo: «0%

C ísfincia arrfre as 'acas: ÍO.O

La rgura da pia U forma i. 00

1.7$ Wn»

0,2a m

CkCULO DA DMT DO TRECHOS

TAMANHO MCDO

DOSUI-TRCCHC'
eacNsio VOLUME EMIOWOO

(201*1

DISTANOAIIXALOCAL ZAÇAO DA
JAZIDA

5U0-TFECÍ1O PESO») MTSUB-TSICHOlAZíOATTILIZAOL
(m) (Km)

(Hm)

0,0<i 2707,2 47 )7,6 0,24 C,94 5590,37E 0,00 £ 94 0,00 1S-\0,000a:e
6*29'53.65'S

44'C31.64'0
M-TR;CH0C5

E E 294 5,00 5767,2 10C92,6 0,24 2.003 TlSilJ94 0,0C' ■lOCS.OOO3;e

l,9l) KmOMTOi

CiLCULO DA DMT 00 TRECh 0 6

TAMANHO MÊOl 3

00 SUf-TBECH(i
EXIENSSO

»

VOUIMEEMIOLADO

(2014)

DISTANCIA IIKALOCAL ZAÇAO DA
JAZIDA

SUB-TfECHO PES3(tl MT SUS-TRICHOJAZIOA ITILIZADL
(Km)

( 7n)

6*2!l'53.65'S

44*C'31.64'0
1450C8 2S:-76,4 3,39 5,035 213795,17E 0,00 o,a E 503 10,00 . 10C70.000J4-TR;CHOCõ a:e

8,43 KmDMT05 >



Memória de Cálculo da DMT
^ m

1. Infornaçõe: Gerais

Obíeto/ol>ra = FECUPEíAÇÃO DEES'T!ADA£ VICIN/MS NO MUNIClPiOOi: PASTíJS BONS-MA

Loial/imflanlaç io = POVOADOS lOC ALIZAÍiOS MUNICfPI 3 DE P,\STOS lONS - MA

Prt'Ponerte/proprietir« = Pí5T0SI'0NS- MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
P9S0 MpadA *.0: 1.7S

0.20 m

zínpoíèi «0%

C ÍsténcÍ0 9S *dCd&* Í0,0

Lã rgurs <3a pia U forma l. 00

CÍLCULO da DMT do TRECHO?

TAMANHO MEDO

OOSUl-TP£CH<'
EXIENSJO VOIUMEEMIOUOO

(201*1

PISTANOAilXALOCAL ZAÇÃO DA
V.lZrOA

SUfl-TFiCHO PESÍID Ml SUB-TRICHOJAZtOA JTILIZAO*
|ra| (Km)

(:.-ra)

6"2'>'53.65'S

44*C31.6A'0
j72993,391141S 2 19583,6 14,70 3.365E 0,00 0,0( E 396 10,00 79.KI.OOOJ4-TR-;CHOC7 a e

18,66 Km 13,2DMTO' •>



CRONCGRAMA FÍS CO-FliJANCCIRO
€diÊ\A

âr&j d>

CGU ffUB

K'OPERVÇAO APELIX! EMF REENC MENTC

PREFEITURA /UNICI ’AL DE °ASTO ÍRECU >ERACj>0 D£ tSTRAD^S VICHAIS NOMUNIC.ÍPIO Dl. PA^Rt CUPERftCAO DE ESTIIADAS VICINAIü NO MlINICiPK) DE PASTOS tONS •
DESCRIÇ.\OOOLOTEIN" TGOV

■073331/2023

PROPONENTE TOMADOR

0

4 5 6 7 8 9 10 II2 3

/alor (Ri) Pt rcelat:liem DescrIçJo
OS/24 01/24 07/2 4 08/24 0>'24 10/-.-4 11/24 12/24 01 2503.24 04/24

'KECUMRÃçS DEESntAOAiiVICiNiJSNr ..aoo.OMOO 19X0* ii.e7»i '1,7B% a 57* 18.73* 15,77*1 % ^toOo

fi- 100.10*DERVtÇ >S PREUMINADES 40378.» * Je/lotío

fir '.\0MINI!.TRAÇ40 DA 03RA 16.67*16.17* le.eT-i •6,67* 1557* 16.67*92507.» % ^)/lodo

fi 3. IIEVES1IMENTI > PRIM/ BIO 19a*18.16* 12,50'i 2.38* IIM* 15,96** >cfloòo• SCO 55512 I

fis: 22X0* 61.15* 1556*OBRAS DEARTES-BUilROS 27.983,18 % ’crioOo
I

[15- 100.00*DERVIÇ 3S FIN/iS 38594,11 % Vlixfo

C
* 11,17* 11.76* :2.S7* 18.73* 15,77*11,30%R$4.*i00.0011,00lotai:

Repatgt 923 7 >7.06 567.920 85 563,035.2. e962T>.33 7.4.666251 030 M6 27

3. 78,54 2.220,42Cortn m^b: 2.717,76 1670 93 I.6S65- 2.631151PerioJo:

Quito»

7165065792541452 56559176 561.691.71 835B5II.14Invwt IBWitO 108» 614,91
i

I00.0C»

4 65 919(0

K 11,30* 31.-7* 42.93'1

2CÍ4 063 1:

■ 6.51* 94 23* 1

Rftptw

Conifi p»ti<la

Omro»

923 7 >7 06 3 135 019 42 4 031 232 75431 G4: 31

4.061.C32717,76 4.38869 5045,2: 9:'23.77 118611.58Acumu aúo'-

9254M.B2Ifw—t mxito: 4948.0il,M 4.ao.MatoI4W.WI.60 I 29W.T25»' I 5144 243,1» 1

PASTOS BONS - MA

Responsável Técnico
Nomj; OLEICIANE OOSTA OUVEIItA

CREVCAU: 112004:19-3

ART.RRT;

Llcal

q jinla-leira. 29 Oe levercin. de 2021

Cata

5/5PMv3.0.6



Curva ABC MSfÒSKMS

I. Infcirnicçõe:; Gerais

O)ra/Piojeto: RECUPERA;Ã0 [ E ESTíADAi VICIMAIS NO MUNICiPD DE PASTCS 30^S-MA

Lccal/ImpíantaçSo: PO\OADC’S LOCALIZADOS EM PASTOS E ONS - MA

Proponiinte: PASTOS BO >15 - N A Coicedente; L'1INIS1 ÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REG ONAI
EncargosSociais: 82.97%(HORA ABOI^ÍMÉS)

BD!:26 54%

SI MAPI: 12/2C23 - d ;sone ‘ado

Custo Unitário

(com BOI)

Custo Total (com

BDI)
PESO ACUMULADODescrição Unld. Quant.Item

ESCAV AÇÃO HORIZ' )NTAL INCÜ INDO O^RGA E
DESa.fiGA £ M SOL 3 D£ 1A CATEGORIA COM 'RATO L DE

ESTEIRAS (ICOHP/L \MiNA: 2,191/13). Al _07/2320
TRAN:.P0RTI COMCAMIhHÃOEASCUIANTE )E10(/I^

EM VIA URB-^NA EM REVESTIME 'ITO PRIMÂR O

(UNIDAD£:T<KM). AE_07,2020

regU'Ariza;âo e roMPvaAÇ lo de suble to de solo
PREDtIMINAMTEMI NTE ARENO! O. AF 11/20.9

95-3£l,60 RS 18,(1 Rí 39,20%M; 1.775.237,68 .■•9.20°A3.3.3.

RS 2,10 RSTKKv! 6S0.4 14,06 1.495.998,35 .i3,04'/( 72,24%3.3.4.

RS 1,32 RS 83,25%m; 476.9 i8,00 724.976,16 .6,01%3.3.6.

ESPALHAMEVTODI MATI RIAL COM TF ATOR DE

ESTEIIAS. AF_11/2U19

LIMPEZA ME:ANIZ/\DA D! CAM/.DAVE3ÊTAL

VEGE' AÇÃO E PEQUENASÁRVOUES (DI^METF O DE
TRON ;0 ME VOR QUE 0,23 M), ( OM TI ATOR DE

£STEII;AS.AF .05/2C18
BOCA PARA liUEIRCi TRIPLDTUBULAR [ = 300 CM EM

CONCIETO, ALAS COM ESZONSIDADE C'E 30’, INCLU NDO

FÔRMAS E N ATERI.AIS. AF .07/2( 21
TUBO DE CONCRETO PARa REDESCOLETORAí DE ÁC UAS

PLUVI AIS, Dl \METF0 de 1000 MM, JUtlTA RÍGIDA,
INSTA ADO 1 M LO( AL CO M BAIÍ.O NÍV iL DE

INTER'ERÉN:iAS- I ornezimento e assent amento.

AF_12/201S

BOCA PARA IIUEIRC' DUPLD TUB JLAR [= 100 CM EM

CONCIETO, ALASCDM ESXNSIDADE ['E 30', INCLU NDO

FÔRMAS E tv ATERLAIS. AF ,07/2C 21

95391,60 RS 1, '6 RS 167.839,22 3,71% 91,95%3.3,5. ME

2384:9,00 RS 0,.l9 Rí 2,58% 94,53%m; 116.834,713.3.1.

RS l’.256,«9 RS6,10 103.5 38,94 2,29% 95,82%3.4,3, U^

RS 776,Ji8 RS 70.616,08 1,56% 93,38%3.4.1. M 91,30

RS 1!.432,('9 RS 53.7 28,36 1,19% 99,57%UN 4,(03,4.2.



ENCARGOS SOCIAIS ‘Af SsrnsBm'.

MARANHAO * VIGÊNCIA A PARTIR DE 12/2023

COM DESONERAÇÃO
HORISTA % MENSAÜSTA %

CÓDIGO DESCRIÇÃO

GRUPO A
rnrr

Ml. UjlJU/O U,UUA)

A2 SESl 1,50% 1,50%

SENAiA3 1,00% 1,00%
A A

/n-t

I k A

11 'iwj V, <6,U/0
rv “>oA/

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

Salário EducaçãoA6 2,50% 2,50%

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00%

TOTAL . 16,80% . 16,80%

GRUPOB

61 Repouso semanal remunerado 17,89% não incide

RO Foria/4n< nãn inríHo

Auxíiio - Enfermidade63 0,85% 0,64%

64 13^ Salário 11,03% 8,33%

65 Licença Paternidade 0,06% 0,04%

66 Faltas Justificadas 0,74% 0,56%

Dias de Chuvas67 1,59% 0,08

Auxílio Acidente de Trabalho68 0,10% 0,08%

Férias Gozadas69 12,18% 9,20%

Sálario MaternirladeRin n 04% 0 03%

B TOTAL 48,43% 18,88%

GKUPU C

Aviso Prévio IndenizadoCl 4.58% 3.46%

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,11% 0,08%

i-enas inaenizaaas J.,/37o 1,31^

Depósito de Recislo Sem iusta CausaC4 2.41% 1.82%

Indenização AdicionalC5 0,39% 0,29%

TOTAL • 9,22% • 6,96%1

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre o Grupo 6Dl 8,14% 3,17%
r» . ' . J ó .

I scii l•.)ucl uc wi upv-' n ovui c lav r i cv lu
. .1 _ ^

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizado

0,38% 0,29%

D2

D TOTAL 8,52% 3,46%

46,10%!TOTAL(A+B+C+D) 82,97%
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(»rau Oe <>>9110
*PUBUSOCá\l\A

FLE • Plsnllha ^ Levartt imento de Everros

E ventogr) ma 0 Qii^njbv>s

/ÇAO/ »IOOALIl>ADE D kTA ASS NATURA
M* OfEAAÇA ) OI STOR PROOFAMA

MlMSTiROOA IWTEGFACAOE PQ
N* S^COWV

07g«V2Q:3

GI60V

MUNICiPK* / UF

P/8T08 CONS >KA

LOCAL. DAOE/ ENDEAl ÇO
POVO/ D08 N(i MUNlCIPiO DE PASTD31

(•BJETO

t ECUPE ^CAO JE EST<A[>AS VCINAIS KJO MD^IClPO 3E PAS TOS RO^S • MA
PftOF ONENT: I TOM4DOR

PREFEnURA MUMCil»AL DE >ASTOg Q0U6 MA

;«áCIO DS OBRAOSJETD C» C'EFC¥ PJEft PRESA EX-ECir ORA

8 88
U> I

</3
O

O

g|
rr

i|6?!

lü£
O C O

giíSs I? Cjgs 5Freiites do Cbro:

51
S *

Si S
isII

5Sg-
U u

JLSt- gs-gVitf •Qttio&Orcemert? RS4ePOOOa

Pnço Unit. Preçc Tôt^ 4 F2 dUn d. Qtd». Igr\jpad )r de Ev^ ntM 1(lescr^PNKtl tem
(Pi)

Í:ECUPe>CAÕ BI69m/0AftVKNAttH( MUNICLHOOI
tASTOS tOM8>KA

Nlve( 1.

tgmnço i pwfiLií tiHARgaNIvel 1.1

f ORNEC JESTTO 1. MSTAl AÇÁO Oi! PLACA D£ OBR ^ COM
{ HAPA GALVANC E E:n‘RUTl>2A DE M 'iX’RA :2 SERV ÇOS PR ■X.tU\t>iAf E9 4.50450 1 763.68M.’ 396.35Sevç) 1101

«F 03CO ? PS

‘>C»J2/5IÕ3e EOLiPAf BKTOS 2-SEPVCOSPR Xa/N/tf ES 1,0031 wei 3a»4 6i»o 100Sé^'-. 110:

FÍ>WffWRÃCAÕ3ACeil/>
^OmNlSTPÃçIÕ.OCALC^OBRA

uWvM
1CCICO 1 w100 *.00 1.00600 33084 65 102 507.30 fiw^anraratéo i cca)utsSer.«ç 3

Ntvtf '
1 r 01

ÍgilE8Tt<BfreiRaiUW< )14

l JMPEZA vCEC AN i: ADA OE CAM AO/ VEG ET. \1_ VEGE T AÇ AO11'
fSÜUEN.^AfiVCíÊS {01/METRO ÍETRONCO MEr OR QUE
C ,20 M), C OM TRA 'Ofí DE íSTERA 5 AF.Dâ 2018

S-REVEJTtMEhJl O PRIM/RtO 47ÔS5.00 ;G790,C*f32 06'.00 33 087,00 66,100,(0116 954,71 <8590,00238 479 00 0,49Serwiç j 1301

10 c» 00-OOOOOO 1Q0Q( 00 10COO(Oi MPE2A OA/^E/ PAJAZ' 3A 19 900.00 0-REVE fTIMSMI J PRtMAROM’ 40000 00 0.49Seft«C) 1 303

i SCAVA( AÒ HGÃ 20NTA1. r^CLl/FCO CA5<3AE DF SCARG/.
(UdOLC CeiACATEGGf lACOM 'RATOR DE ESTI RAS

{lOCHP/L >MRA 2 19M3) A -^07/2P: ^

3-REVE FT (MENTO PRIM/ RO 22 440,CO tdmoo 9S16,X-8636.00 12821.80 13826.9095 381 60 18 61 1775 337,66S4oi;) 1303

'RANSPt^RTBCCWCAMl^HAOBA«aJLAN■ EDE1QM*, EM

MA URB/NA EM REVESTI». ENTO P ÍIMARíQ (UNiOAt £

1XKM) A ^7/202)
i SPALHA MENT O ! * MATf RIAL CC vl TRATC »R DE ES TEiRAS
*F 11« 9

3-RP/E rriMENl O PRtM/ RO 115S6a,S2 177 568.5<58 751,65 109.564,.<01 495 998,35 110511.48 68.75* ,65TXiiM 550 434 08 2,301304

3>REVE FTlMEh;! O PRi»// RO 9816.0C'9 636,00 12628,80 22440,(0 191 <6.00167 369.22 12 62(,80Ml 96 391 60 1.761305

f £OULAI ZÃçZÕ E C0»AP4CTAÇA 0 OE 8U LErrO I £ SOLO
1REDMNANTELENTE Al£NOSO AF 11/2019

a-R EVE rr iment o prifiI/ rc 95 7»,00 .7 5ÔO,OC&413«.00 64 134,00 112200.^0724 976.16 13160,00M> 476 958 00 1.52Se^;) 1 4

<»wsDtAirrp «auBROsW»il 141.

■ UBO 06 CONCR.TO PAF A REDES-COLETOR AS OÇ AGUAS

M.UVIAIS OlAMeTROOeiX»»/M, lUNTARGIOA,
I -iST ALAi O EM LC >CAL CO vl BAIXO NtVBL D s
I ^TERFE' ÍÉNCIAS - FORNI CIMENT D E ASS :NT AME ^TO
>F 12^ 5

56,(0 I4.CQ70 966 06 40BRA6 DE AR ES . BU :ROS 21.0091 00 776,88SerN*;) 14 11

«XAPAM BLfEUSOOUROTüBLOARO* OOCMEvI

tCWWíE'©, ALAÍ COM E? CONSC OE 0€ »0', WCUrjOO
i ÔRMA5 £ P4ATê; lAIS AF 07/2021

2,(0 2.0053 723,36 .40SRA9 OE AR 'ES • BU :f?OS400 11 432,091412. U4Serv^)

IOCAPAUBUEII?OTRPlOTtJ6U>RD- '00CM£U

(X)NCRE*0. ALAI COMEICONSCAOEDE 10*. munCO

f ÔRMAS z P4ATEF lAIS AF 07/2021

40QRA5DEAR *ES-BU:ROS 100 4.C0600 1 *256,49 103 538 94Serv; j 14 13

lEHVlCOl FINAISNtyil lÂÍ

1,0crgsMoe rizAcAc deeqlipamen' os 36»4,81 S-SERVCOS FINAISU^O 1 00 3 ) 594 BISefvç j 1431

227.47'v006 micro
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CAfvn
Crau dn Sigilo
WPUBLJCQ

FLE - PI inllhadi LGV3i .<amen<o de Etanios

C efal^acT erao de Evento •

C^TA ASS NATURaIIÇAO/KODALIOAOEN*0>ERAÇA3 N SICON''

d;m3(!2o:s

SlOOV 0 ISTOR PROQIAMA

wiNisiêRiPDA inteqfacAoeoo

IMMICiPIC lUf

p<.sTose3Ms-m

LOCALlDAOElêNDERECO (iBJETO

POVOÍDOSNC MUt4ICl=IODEfASTOS SOMS f ECUPEUACAo liE ESTRADAS VlilNAIS t O MUNI :IPIO Dl: PASTCSBQNS-
PRO‘ONENTE/TOM\OOR

PRErEITURAMUNICI>AL DE CASTOS SONS 'AA

NleiODi.OSRA IBAPRESA EXECU 'ORA CUPJWCEF loBJETODOd EF

I (

J
íü£ iÇiifviçDS TodM

i UJ

S8g 8§ âfUJ p
ã>r

UJ

0^0O SO S ò Q Q S (' 2Flei te deOliia:

lissi!IS8Meio de biçâo. i

(! u

2 2
7SS.S)S.B7

lÜUJ
iu UJ

2 SEM
SS9^ãS,77 BSA891.Tr

likliL3jílI_
»2S4At,S3

gggg
BS8^.14

as H
T >la] pc* ‘renie |l l$):Valeu de Inve! Ivmerte: RS 4.601.OOO.QO

[Êvei ID T HamOn [Timuloe 6'enaja< )e»Ptc<BSeivk>

I -j
SInid. Oldt. 1 2 S 4 r

12.064.St 32.064 SS 32.014.SAdfn nlstraçlo Local R$ 192.5CT.3D 32,08l,g 32.064,g 3:.084.g1 Evento
j

ADM.MSTRÃÇAO L03AL DA OBRA 1,0C 1.101,00 1.006.00 1,0) 1 001 u.o.r

SER^/IÇOS PREUMIFARES RS 4liJ79,39 40.37il.392 Evento

FOR -JEOME -ÍTO E IIISTAUMAO DE “LACA DE OBRJ. COM CHAPA

GAL'lANIZAC■A E ES' RtmA^ 1 0£ W DEIRA. AF Ca'2 )22 PS ua 4.50 4.5)2 1.1.0.1.

MOEIUZAÇAD de EtiUIPAW MTOS JNO 1.00 1J)12 1.1.0,2,

666.2 >7.31REV ISTIMEI rrO PRl AARiO RS 603.i;4,43 S37;iQ722 53 ;.607,22 S12.CI34.i4 aTSSat ,094.3 10456,113 Eveota

UAtFEZA MECANIZA )A DE CAMADA VECET/L. VEGI TAÇAo E
PEQUENASlíRVORES (DlAkiETRO Di TRONCO MENDRQUE 0.20M)
DOW TRATO?DE ESTEIRAS AF 05/:318 23.71 0,0016.100.0) 47.665 00AQ 233.479.0C 46.5911.00 32.C67.0O 32.067.003 1.30.1.

UMF EZA DA AREADA JAZIDA 10000.0) 10.000 00M2 4il.000.00 lO.DOn.OO io.coo.oo3 1.3.0.2.

E6C WAÇAc horizontal, INCLUIN » CAR SA E DE SCARG > EM
SOL') D£ IA CATEC5-)R1A CCM'TRATOR DE ! STEIRAS

(100 tPJLAMI4A:2.19M3).AF. 070020 9.511.002.440.0) 19.146 00AQ 9ii.3S1.S0 I8.63>l,00 12.( 26.80 i:.826.aoU.0.3.3

TRAIiSPOR1ECaM<2AARNH\0 BASidJLANT : D£ 10 M*. EMIIA

URB «NA EU REVES'1MENT(' PRIUA ?IO (UN OADE:' XKAI).
AF 1 7/2020 177.5)8.566i.7Sl.6S 109.564.tO 115.26! .92'XKU 653.434,06 110.511,48 68.731.651.3.0.43

ESP-«LHAMENTO DE MATER ALCOA TRATO ? DE ESTEIRAS

AFJl/2019

REGJLARIZ/.ÇAOE 30MPA( ITAÇAO DE SUE LEITO C E SOLC
PRE30A1INA-nEMÊ)niAR£NOSO..«F 11/ai9

i:.826.80 2.440.0) 19.146 00 9.51 S.OOM3 8C.391.60 la.eoii.oo 12.E 26.801.3.0.5,3

1l2200.t0 95.730 00 47310.00473.8SB.0C 33.1611.00 64.134.00 6< .134,001.4. AQ3

139J95.<2 37.74050OBRAS OE ARTES • ll^ROU RS 22fJ63,3S 50.62 ’.46Evento4

TLIB.)DECCNCR£TDPAR.A ÍEDES XiLETCRAS DE ÁGUAS

PUATAI5. DIAMETRIIOE 10(0 UM. J JNTA RI3IDA. IA STALAEO EM

LOCiL COM BAIXO MtVEL 01 INTERf ERÉNC AS -FCRNECIh ENTO E

ASS :NTAME NTO. AIJ2/201 ) 21.10 56.00 14.0111.41.1, M 91.004

BOCA PARA BUEIRC DUPLO TUBUU.R D» 1 )0CME4C»NCSETO,

ALA!. COA1ESCONSIDADE D=3Q-. lACLUINOC FORMAS EM> TERIAIIi,

A FJ 7/2021 UN 4.00 2.00 2.0C1.41.2.4

BOCA PARA BUEIRC TRIPLC TUBUHR D» 1MCM EMCX3NC RETO,

AUAI COMESCONSICADE D; 30'. lACLUIACC FORMAS E AM.TERIAI!..

AF 17/2021 UN 4.006.00 2.0)4 1.4.1J.

38414.51SER /IÇOSFHAIS RSEvento 3i:.S94,916

DES AOeiUZÃçJiÕDcEQUIFAIAENTCS 1.1«JND5 1.001.42.1.

427.C77V0C6 mtc'o
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898^,14 766.009,87926.444.83 I 1X183.611,81Total pbr Frenre fR>):Vabr de Invatltmenío: F3 4,800.000.00

fètOTto" I l■m Ort ITHulode» 6w«»i1»« IP» rericOo Serviço Unid. I 2 5 61 3 4QUi.

PASTOS aoNS • MA 29 de feverero de 202-

tesponuvel TéciMo: CLE rCI«r£ COSTA OUVEIRX
CREAíCAU: IIOi-OASIM

Local e Daia

527.477 vO06 micrt



CAIWA
Grau de Siglo
«PJBLICd

Pl E - Pia illha du Levartamen o de E''entOS

Crjnograiia

ACAO / MODALIDADE DATA Al .SMATU LAM* o°eucJ.o N' SICOKV |giso\ CeSTQR PROCRAMA

^MlNBTtRIO CA WTEC.RACAc E DO

li LIRIClP O / UE

ir AST08 BOM6 - MA
LOCALIDADE / ENDEUSO
POVCAOOS no MUROiPO Dl PASTllS

OBJETU

BECUP£RACAl) DE ESlPAPAi VCINA S MCI r/UNClPtl DE PASTOS 80MS • LA

PRQPONEATE/ TOli AOOR

PRE -EITUR/. MUMC PAL DE PASTO? BOMS - MA

INiCIO DA OBFAOBJETO DO ITEFE«PRES;. EXECl OTRA CMPJW CTB:

—-TT—; 13" 3 ¥ ■í~T Il tt i )8 8 8 8 8 8
'a g I

jI 1s 9 9 I

'S Üi íS t
IO I

1»

? ( íiZ
tú i 1
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5 ' 6 ■ 7 . 6 9~ 10' v’ «'ri(irj>íírjl6j i?; le' ■s,', 2Ó;íí1lISIEL?*!ISÍ.?6-^-l28.!’29Í»í3ÍÍ-303-Mí3*;-3‘.*- 31^39 41.41; Aí. 43. r.4_46 j.«. 47. . ...50.

lnfom««aAiz»« 4UMEROOO PEf^OOMí ^ conclui ot per«VNitesI

S S s.
1 4

ITÚ-

emi»
Titi k) dos livento*

ABcinra8tra;âoloca ser*pfupOfClODilae»ec-iç*odoidemaB everta.inaeoeideiiteoeftanLei fleobn.1 AJnwTl rstSq LDcf

2 1SERVICES PReiUIUARES

REVES lUERtOl RlUARO 5 e3 1 2 3 4

l1 4 S4 OeRAS OE ARTEE ■ EÜERO1

65 SERVIC3SFWAS

MAXK MtaOi Mês 14 MftsS MèaDBCro.iotrinvi MAS 01 i

15,7 «

1.095 3f3,45 I S02 98J23 7551(5,17

18,8-»19,41% 11,671i 11,58*1 22,82 4
Parce a

■ RI 1 9Í1.727,Í6 Í54S6D28Í59.965, )0

65.484 100,(0%19,41% 31,C6» 42,64«i 84,2;%5
A lumulaco

1.141.913,59 I 4.044.810,83 | 4.S00.C3O,0ORI 911.727,Í6 1 491,692 87 :.046.S5i,15

PAS* OS BON S . »A : i Oe «0 : 174

>7Mv«i Taiaxa SL ^OST A

CREA cm

Lecjl »08tt

627.4 7'/COS m»cro



I

CAt1\A q:;| -Qu idro dl! Comiosiçâc do lnvestlm< nto

MUNI':(PIOKF

PAST3SaON»-W

PROPCNENTE TOMACOR

PREFE TURA ^U^^ICIP..L P.vSTOS E ONS • MA
N‘0('ERAÇA3 ^•TranfereOO"

J73330f. 023 V/.LOR£SCCMTR\TADO! (R$|:

COinRAPARTIDA NVESTMÉNTO

140811»

0

RiCURSC' REPASSEAPEl IDO DO EMPREUNDIMEIITO

REaiPERACiODE ESTRADiSViahAIS NO MUMiCiPlOOE F ASTOS BONS - IM 03U 7S591II.00 4IC0 000.10

Sãltío 9 Repasi »(RS) CcntrèMfí}dd {

Lot« ót Udt çáo I

nldoCTí F

Con rapartiúa

çekajfl ^
RepaaldQu ifltídadc Unic. Dutros(^) invcstirr ento (R: )lt»m <f« bive» imento Sub tefn de Dvestim tnto Oet :fiçâo d.i Mete Sj (uaçáoMeti

RgCUFERAÇAiíCe ESTRADAS

j Via NA S NO M JNICIPH 3 DE PA 3 TOS 4.765.Í 19.00 4.800 000.00Srr Anán»e 4 8.958,0< LOTE 1 1*.081,001. PnrlTnontó;flo R< b&peam"nto de v as

14.081,00 4.BOO 000.00

t10t COSÍ

4.786J 19,00

[99TIS)
TOTAL

lO.CO* 1

iDbMivaçães

PASTOS B015-Wi

RoR dsentan iTomaCx
Men «: ENCX UE FEF REIRAI lOTA NI TO

CafloiPREIEITO

Loca

OLir,j4otfa.2l de<cv»8iicda2K4

Data

111PMV3.II6



■»
Memória de Cálculo MÍmSIPMS r

I. ln’otma>:õesG>raU

C( nceOerte: Datu:Obr« fPfotetf: Pfoç onenle:

MI'JISTÉRK’DA

ECRAÇ lO E DO
DESENVOtVlUEMTíl

RESONAi

MUMClPIO DE PAS''OS BOVS-MA scw»-fcita, 1 flemariodeZOMRECJPERA';AO DE ESTRADAS VIDINAIS IIO MUMCllPIO

II. Ir formêções co Projsto

ÁREA(m2)COMP.{m] LARS.(m)TRECHOS

TREC HO 01 l «-230 A É A ESI RADA D 3 POVO/XO ARI. EIRA 1S63Í,00 9311 0,009,00

m.tS.DO21.371.00TRBHOO? I«-230AJPOVaí3OSAN3Ue e.oo

94 910.00S1MC«TRE<HO03 ISTRA07 SUCUPRAAO6DVOAOt-LAGOA 9.00

57 910,009600 COTREC HO 04 t OVOAOI LAGO/ ATE BR 230 6,00

39 3' 0,00ssescoTRECHO05 ÍOVOAOJLAGO/ AOPOIOAOOGONGADi PATRI» 9.00

10071.00 90 «0.00TRECHO09 I STRAD/ FAZENtlASURn lOESAT TANA A) POVOiXlO BO* JAROlP 9.00

793000 47.5<0.00TRECHO07 ISTRAD/ ANGC/L AOPCVOADO ' WNA BR AVA 6.00

TOTAL lAEXTEISÃO-J 47g.9SS,007«.46:.00 9.00

III. némoiia de lálculo

DESCRIÇAO UttüIIIM

STA/É TX PEH [H

L: Urgura; C ;ccmpr mento; VE: alltfa/e$peteura; V volume TX:ta'a; P. pteo; PE peso €« pecifico Q: qua.iíidade; STisuMotal. T lotaf

ISEPVlCOS PRELIMINARES

4,50I.CO1,50rrP 3.»1.1 PLADA DECBRAEMCHAPVGALVVNIZADA

1.00i: MOEIL1ZAÇ;.OOE EaUIPAHENTOÍ 1,(0und

AO Ml NI STRAC AO DA OBRA

adwinistr.içAoldcaldaobra 6,006,(0môs21

IREVESTIMENTO PRIMÁRIO

UMFE2AMÍCAN1Z(.DADÉ DAMAOA VEGETAL, VE GETAÇiO E
PEQ jENAs Arvores (diAmetrc de tronco a enor oue 0,23 M),

COK TRATC'R DE ESTEIRAS AF 0(72018

238 479,02,(0m* 79.493.00 I.B31

40.1130,003.: LIMF EZA DA AREA )A JAZI 3A m" 103,00 4,(0100,'W

ESCWAÇAOHORCONTAL INCLU NDOC.VRGAE descarga em solo
DE1ACATE30RIA DOMTIATOR 3EEST:IRAS( CX3HP(lAMINA;
2.19Í«).AF D7/202(

35.:9i.eom* 79.493,00 6. )0 0,2)33



■»

Memória de Cálculo fi^SKKS S

I, ln'onTia':Ôes Girais

Dain:Ct nçederle:Proç onente:Obr<<Prol9t<:

mi:iist£rk<DA

IW EQRAÇ\OeDO
OÊsewoiviMeNTci

REOONAL

sextt-foira, 1 do mafi o de 20;4MUSICiPIO I>E PAS' 'OS BCVS - WRECJP£RA';AO DE ESTRADAS VICINAIS ÍIO MUMCllPIO

££se 2MT é n ference loTrecToOl (ouint(did< do volu oe

trenjpoftedo A distin da médi i da rraniporta) •->
DM1 01 110.511.485,9315.53 ).00 6,» 0,2 J

Esda OMT é f> farante ioTracho02 (auantldadJ do volu na

transportado Xdlilln:la médl i da transpone) —>
137.503,305,36 DM1 0221.37 J,00 0,2)6. )0

Easa )MTénfaranla ioTrac7o03 (guinlldadi do volu na

transportado t distdn da médl > da transporta)
DM1 04 37.564.800.2) 3.449.10)00 6,)0

TRAdSPORTECOW CAMIN-(AO 8ASCULA dTE DE 10 M", I.MVIA

URBANA ES' REVEÍTIMEN"0 PRIMÁRIO (lINIDADi: TXKM). AF_07/2020

Essa )MT 4 ri faranta loTracToDA (quintidads do volu na

transportado K dlsifln :ia médl p da transporte) •“>
&50.' 34,0672.000,006,25 DM1 05Idistr 9.60 ).00 0,2)34 6.')0

Essa PMT 6 ri faranta soTracfoOS {qusntidadi do volu ne

transportado t dsstln da médl p da transporta) • ->
13.417,801.90 DM1 065.863.00 6, XD 0,2)

Essa )MT é n faranta loTracfoOâ {qusnildadr do volu na

transportadoXdUtdn da médl pde transporta)—>
101.868,123.43 DM1 0810.07 ),CD e.K 0,2)

Essa PMTén faranta loTrachoO? (quintldadp do vetuTpe

transportado X distdn da médl i da transporte) • ->
13,66 OM1 10 177.668,560.2)7,93 ),00 6,10

ESPtLMAMl NTO D: MATE.RIALCOM TRA 'OR DE ESTEKAS.

AF_- 1Í2019

REGULARIEAÇÁOE COMP.iCTAÇy.ODESUBLEITDDESOLO
PREXiMIN/.NTEMENTEAf ENOSCp. AF_11(2019

95.181,6079.49 i,X 0.2)sn’ 6,103í

476.! 58,0079.49 i.Xm' 6. )036

bSRAS OS ARTE CORRBfTE - BUEIROS

<--Metra do tubc para Ouanild ide do I uelro d Jplo
obué roduplp

TUBO DEONCRCO PAR \ REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,

DIÂMETRO )E 100C MM, JLNTA RhSIDA, IFSTALADO EM IOCAL COM

BAIXO NiVE . DE IN"EHFEFêNCIA5 - FORtlECIMENTO E

ASS -NTAMIiNTO. f F_12« 15

23,002,(014,»

91,00M41

<--Metro do lub( para (luantld.idado t ueiro 1i pks

o bueiro triplp
63,X3,(021.»

BOCA PARA BUEIRO DUPL5TUBL LAR D' 1XCM EM <2('NCRE10,

ala;; COM l S(X)NS idade de 30*, incluindo fôrmas f MATEIIIAIS.

AF (7/2021

BOCA PARA BUEIRO TRIPlOTUBí LAR D ■ 1M Cil EM C( JNCRE"0,

ALAN COM I SCON! IDADE DE 30*, INCLUINDO FÔRMAS í MATECIAIS.
AF (i7/2021

4,004.(0UN4:

6,006.(0UN43

I SERVIÇOS FINAIS

1,001,(0DESvIOBILDAÇÁODEEaU PAMEMOS uod51



Memória de Cálculo da DMT

1. InfornaçõeíGerais

Ob[eto/ol.ra = F ECUPEÍAÇÃO DE ES-PADAÍ VtCINAlS NO MUNICÍPIO Di: PASTOS BOAS - MA

Loial/imFlantaç.ío = Pi)VOACOS LO(AllZA[iOS MUNiCÍPO DE PASTOS 50NS - MA

Pn.ponerte/proprletáito = P/vSTOS bONS- VIA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Peso ospocí,f to:

Es oessura

ÍJS l/m'

0.20 m

Empolai Tenlo: 10%

Cislincla entre espaces lO.O

Largura da piau forma 1,00

CÍLCULO OA DMT DO TRECI-O 1

TAMANItOMEOlP

00 SU! -TRECHÍ'
EXTENSÃO DlSfANUAlIXAVOLUME EMiOLADO

(20»)
LOCAL ZAÇÃODA

JAZIDA
MTSU0-TRICHOSUB-TfECHO P£SJ(t)JAZIOA'ITILIZADt

(m) |Km)
í 'ml

6,599 :2S178,9719293,12 33762,96 0E o,a. E 669 18,C»0,00 13359,000a:e
6*3íi'32.S8'S

44'i:'15.58'0
Jl-TR:CHOCl

5727,230 1,0663070,08 53'; 2,64E 669 18,0) E 776 10,00 21.12,000a:e

5,9:1 KmDMTO: •>

CiLCULl) OA DMT DO TRECI-O 2

TAMANHO MÉOI D

00 SUi-TSECW'
EXTENSÃO VOLUME EMIOLADO

(20«)

DISTANCIA lIXALOCAL ZAÇAO DA
JAZIDA

Ml SUe-TRfCHOSUB-TTECHO PES3(tlJAZIDA ITIUZADL
(m) (Xm)

r,'ml

5,65 161459,421630C8 28Í 26,4 0£ 0,00 o,a- E 566 0,00 : fJí20.000a:e
6°Ai'6.76^Í

44’i:'37,72'0
J2-TR ÍCHOC2

5,029 127465,3414483,32 25316,16 0E 1068 18,00 I Í0C5S.000E 566 0,CK ae

S,3l> Km 5,46DMT 0: •>



é

€
de Cálculo da DMT

PÁsmm\'siw

1. infornaçõe; Gerais

Obieto/olira = FECUPEíAÇÃO DE ESTRADAS VICIN.vISNO MUNICÍPIO Di: PASTOS BONS-MA

Loiai/lmflantaçlo= POVOADOS LOCALIZACiOS MUNICÍPI 3 DE P VSTOS iONS-MA

Prt ponerte/proprietário = P/.STOS I.ONS- MA

ESQUADROS DE DISTRIBUIÇÃO MATERIAL JAZIDA - DMT

Bvpciêi yento: ; 0%

C tstértclà MfTB 9S ‘ê ca& á 0,0

Larçura da platé forma t.OÕ

Paso espaafi io:

Es aossurd

1.76 t/m*

0.20 m

C^LCULl) DA DMT DQ TRECt-O 3

TAMANHO MCDI3

00 5UI-TRECHI'
LOCAL ZAÇÃO DA

JAZIDA

EXUNSXo VOLUME EMIOUDO

(20S1

DISTANOAIIXA
SUB-TFECHOJA2a0A JTIÜZAOL PESO II) UTSUB-TRiCKO

ím) (Km)
I Iml

E 0,00 0,0( E 383 0,00 1103C 4 19:03,2 01 3.83 '5861,i-S76A0,OOOa e
6*3 .'26-77 S

44' 1 10.74'0
J3-TR:CH0C3

E 333 OOC 3 é E 455 0,00 2073,5 36 !8,8 C.72 2975,62MHO.OOO 01

3,4-1 KmDMT 01 ->

C ^LCULí) DA D MT DO TRED- O 4

TAMANHO MEDI 3

DO$Ul-TRECH(i
LOCAL ZAÇÃO DA

JAZIDA

EXTENSAO VOU<MEEMIOLADO

l»Sl

DISrANaAlIXA
SUB-TFECHOJAZIDA IT1LIZA0L PESD(t| MTSUB-TRICHO

(Km)
(-m)

6'3 .'26.77'S

44*110.74'0
E 000J3-TR;CHOC4 OOC' E 480 000 mo.ooo 13821 24192 1,4$ •1,8 15120)3:e

6,211 KmDMTOl .>



Memória de Cálculo da DMT
AUTDSIDIS Z

1. InfornaçSei Gersis

Obieto/ol)ra = FECUPEíAÇÃO DE ES''RADA' VICIN,\IS NO MUNICiPIO OE PASTOS SONS - MA

Loial/lmflantaçio = POVOADOS lOCALIZAtiOS MUNICÍPI 3 DE P.VSTOS SONS - MA

Prc ponerle/proprietário = P/5T0Sf.0NS- MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Peso espedfi

Bs oessutê

Empolei I0nto: ,0%

í islàncie entre es ‘aces: í 0.0

La rçure da platt f^me (, 00

Í.76 t/m>

0.20 m

CilCUUJ DA DMT DO TREChOS

TAMANHO MÉOO

DOSUI-TRECH(>LOCAL ZAÇÀODA
JA2JDA

eXIENSXO VOUiMEEMIOLAOO

(20S)

OlErANOAlIXA
SU8-TFECHO MT SUB-TSrCHOPES3(IiJAZIOAITIUZADA

'm) (Km)
{'^1

C.34 5590,37£ aé E 94 0,00 2707,2 47 17,6 0,240,00 o.o.c tBKI.OOO
6*2ii'53.6S S

44*C31.64’0
J4-TR;CH0C5

5767,2 ia92,6 0,24 2,003 22637,7E 94 0,0( E 294 5,00 40.’5,«30â;e

1,91) KmDMTOi >

CkCULO DA DMT DO TRECE0 6

TAMANHO UEDI 3

DOSUI-TRECKCi
extenUoLOCALZAÇÃODA

JAZIDA

VOLUME EMIOLADO

(20itl

OlEfANCIAilXA
S(JB-TFECHO MT SUB-TTIICHOPES3(t)JAZIDA ITILtZADt

|m| (Km)
l.m)

6‘2;V53.65 S

44‘C'31-64'0
5.035 : 13796,17E 0,00 o,a E 503 10,00 10C70.000 1450C8 25276,4 3,39w-tr:choc6 a:e

8,40 KmDMTOi >



Memória de Cálculo da DMT ^síiusjr

1. lnforriaçõe;Ger3ls

Obieto/olifa = f ECUPEíAÇÂO DE ES"RADA5 VICINaISNO MUNICIpIO DI: PASTOS BONS • MA

lo*al/[mf lantaç io = Pi)VOACOS LO( AÜZAÍiOS MUNICÍPID DE PASTOS JONS - MA

Pr(’poner{e/proprietíio = PííSTOS liONS - MA

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA - DMT
Pwso «apecM 7o;

Ei oeisurg

1.7S Wn»

0,20 m

smpclii jento: á 0%

C fstéfKii ^fre e9‘9C9s: «0.0

Lergure 99 pl9U forma l.OO

CÍLCULO da DMT 00 TREChO 7

TAMAMII0MÉDI3

DO SUi-TSECHl'
EXUNSlO VOUIMEEMIOIADO

(20X)

DISrANaAHKALOCAL ZAÇÃOOA
JAZIDA

M15U0-TRICHOSUfl-TFECHO PESOft)JAZIDA ITIUZADA
:ml [Km]

(•>")

S’2'’'53.65 S

44‘ C 31.64’0
3.965 372993,39396 10,00 79iO.OOO 1141S2 19383,6 14,70E 0,00 o,o< EJ4-TR;CHOC7 a.e

18,6li Km 13,2OMTO’ «>
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?i - OTECMQ '2
l‘9 - IStClO 00 TRECK O OS

PO^G*D’> lÁZOAEO

- IKf>Q M TRCC. O O'.

efi- 250
s

R'^IRO XPLÜ 0^OUÜK^ fílPLfl Oò
ífCCiin

PS - Rw 00 TnfCMQ 03

PDV'O0 i LAOOA
*^'0 - F'M DO T RtC «O OS

'PCAMDO «MCA 30 lA^RCO

BUcIRO TTUPíO 02 A

P7 < INCO C3 TF£CK 04

ROvtMOO LACOA

/
/

/

• eueeo ■rap.o ot
P* - fiu 00 T tECHO 02

PMi*:o ímcus

Pâ - nw 00 TÍFCHO 0*
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ém.
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240744704

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

1, Responsável Técnico

GLEYCIANE COSTA OUVEIRA

Titulo profissionsi: ENGENHEIRA CIVIL, MASTER BIM • FERRAMENTAS DE GESTÃO E PROJETOS RNP: 1120045193

Registro: 1120045193MA

2. Dados do Contrato

Contratante: PASTOS BONS-MA

AVENIDA DOMINGOS SERTÃO

Complemento;

Cidade: PASTOS BONS

CPF/CNPJ: 05.277,173/0001-75

N’: 1000

Bairro: SÃO JOSÉ

UF: MA CEP: 65870000

Contrato: Não especificado

Valor: R$ 4.800.000,00

Ação Institucional: Agricultura familiar

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

3. Dados da ObraiServIço

POVOADO VARZEA/ POVOADO SANGUE/ POVOADO ZÉ HORACIO/ POVOADO GONGA DO PATRÍCIO/ N°: S/N’

POVOADO BOM JARDIM/ POVOADO CANA BRAVA

Complemento:

Cidade: pastos bons

Data de Inicio: 28/02/2024

Bairro: SÃO JOSÉ

UF: MA CEP: 65870000

Coordenadas Geográficas: -6.S814B1, -44.057758

Código: Não Especificado

Previsão de término: 26/03/2024

Finalidade:

Proprietário: PASTOS BONS - MA CPF/CNPJ; 05.277.173/0001-75

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - OE VOLUME/ÁREA DE

ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM

80 - Projeto > AGRIMENSURA » TERRAPLENAGEM > #36.10.5 • OE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM

Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8
TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração fle orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - OE

VOLUME/ÃREA DE ESCAVAÇÃO • TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçnmenlo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.5 - DE

COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 - OE

TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

80 - Projeto » OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM

PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.12 - BUEIRO

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS hIdRICOS > SISTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1,2-BUElRO

Quantidade

95.391.60

Unidade

m*476.958,00

80 OE TRANSPORTE 650.434.06 m*

95.391.60

476.956,00 m’

650.434,06

91,00 m

91,00 m

Após a condusão das atividades técnicas o {>roirssional deve proceder a baixa desta ART

5- Observações

ELABORAÇÃO OE ORÇAMENTO E PROJETO DA RECUPERAÇÃO DE ESTRADA V1CINAL NO MUNICÍPIO DE PASTOS BONS - MA / N’ DA

PROPOSTA: 073330/2023

6. Declarações

- Declaro que estou cumprirrdo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação especiflca e no decreto n.
5296/2004.

- Cláusula Compromlssórla: Qualquer conOito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua Interpretação ou execução, será rasoNIdo por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307. de 23 de setembro de 1996, por melo do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculodo aoCrea-MA.

nos termos do respecBvo regulamento de arbilrogem que. expressamente, os partes declaram concordar.

7. Entidade de Classe

UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHAO

A auiunticidsdedosia ART podo serveiificeda cm: intps://cres-rnfi.sitac.com.[>rrput)l«V, com e cliftvo: tídCZD

ImproMDom: 01/03/2024 ès 10:42 00 por , Ip- 179 03 95.134

www.creama.org.br

Tel: (98)2100-8300

laiocoootcoOcroame.opg.br

f»: (90)2106-8300
C>*var3 <éI 9»
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240744704

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

8. Assinaturas

Dedaro serem verdadeiras as Intormaçfies acima 6LEYCIANE COSTA OLIVEIRA ■ CPF: ei2.eSt.7S340

de de

Local PASTOS BONS • HA -CNPJ: 0S.2n-17VOOO1-T5clala

____ 9. Informações

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conterôncia no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: Rí 262,55 Roglslrada cm; 29/02/2024 Valor pago: RS 262,55 Nosso Número: 8305304373

A aüUinlicidade desta ART pode serverificaüa om: hilp5;//croa-ma .sitac.corTi.brlpijbliccV. com o chavo: ddCZC

Impiussoom: 01/II3«)24 ás 10:42:08 por:, ip: 170.83.95.134

fsieconoftCoQcreamfl.orç.br

Fa>: (98)2106.6300

wuvtv.craâma.org.br

Tel: (98)21064300
C. «


